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Não obstante a evolução registada, nos últimos anos, no domínio das metodologias de anteci -
pação de capital humano, os estudos sobre o futuro da educação, da formação e da aprendizagem
ao longo da vida que incorporam a evolução das competências são ainda escassos e de complexa
concretização. 
O estudo que aqui se apresenta, “Dispositivo de Antecipação de Necessidades de Competências e
de Capital Humano (DACC)”, elaborado por uma equipa de investigação do Centro de Estudos
dos Povos e Culturas de Expressão Portuguesa (CEPCEP – Universidade Católica Portuguesa)
para o Gabinete de Estratégia e Planeamento (GEP) do Ministério do Trabalho e da Solidariedade
Social (MTSS), procurou dar resposta a este desafio.
Avança com uma abordagem que, para além da procura e da oferta de qualificações, explora
também a procura e a oferta de competências, desde as mais específicas às mais trans versais. Para
o efeito, identifica o elenco de metodologias e de fontes estatísticas a que será necessário recorrer,
quer no domínio dos métodos de cenarização, quer no dos modelos de previsão, fazendo uso de
uma versão renovada do modelo econométrico M3E e dando destaque à necessidade de
combinar elementos qualitativos e quantitativos de análise. O estudo propõe igualmente um
conjunto de opções institucionais que poderão vir a reforçar a capacidade de antecipação, neste
domínio, a nível nacional. 

Notwithstanding remarkable progress, in recent years, in terms of human capital anticipation
methods, future studies on education, training and lifelong learning that incorporate skills and
competences needs are still scarce and of complex implementation. 
The study presented here, “National System for Skills Needs and Human Capital Anticipation“,
prepared by CEPCEP (Study Centre on Peoples and Cultures – Portuguese Catholic University) for
the Office of Strategy and Planning (GEP), Ministry of Labour and Social Solidarity (MTSS), aims
to move forward this frontier. 
This approach proposes, in addition to the supply and demand of formal qualifications, an exploration
of the supply and demand of skills and competences, from the most specific to the most generic. It
further identifies a list of methodologies and statistical sources that will be necessary to this end, as
well as some features of the foresighting and forecasting methods. In view of this purpose a renewed
version of the econometric model M3E was prepared in which a stronger emphasis is afforded to the
combined use of qualitative and quantitative elements. Finally, a full set of institutional requirements
is recommended to enhance the national capacity on skills anticipation.
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1. INTRODUÇÃO – OS TERMOS DE REFERÊNCIA 
E A RESPOSTA DADA 

O presente documento é a versão final do estudo visando o desenho de um
Dispositivo de Antecipação de Necessidades de Competências e de Capital
Humano em Portugal tendo em conta o actual panorama institucional, 
as metodologias, os estudos aplicados – quer de prospectiva, quer de previsão –,
as fontes estatísticas disponíveis e os meios humanos, materiais e financeiros
existentes.

Na sua versão final, o estudo contempla todas as vertentes consideradas
para a sua realização, de acordo com a metodologia oportunamente validada
em sede de relatório de progresso, o qual por sua vez acautelou os Termos de
Referência que orientaram a sua realização e a proposta de trabalho apresentada
pelo CEPCEP da Universidade Católica Portuguesa. 

Para tal, foi feita a caracterização sobre as necessidades de mão-de-obra, 
de qualificações e de competências através do levantamento de vários estudos
de âmbito nacional e internacional, bem como das entidades nacionais e 
inter nacionais com experiência e competências na realização deste tipo 
de estudos. 

Identificaram-se as fontes estatísticas existentes a nível nacional, assim
como os métodos de recolha e tratamento de informação existente, e os
recursos humanos, materiais e financeiros necessários à implementação de
estudos prospectivos de necessidades de mão-de-obra, de competências e de
quali ficações.

Do ponto de vista da sua organização, este relatório final apresenta a
seguinte estrutura:

– O capítulo inicial apresenta as metodologias de antecipação, com relevo
para a cenarização, surgidas na intersecção de metodologias quanti -
tativas e qualitativas “tradicionais” e, por seu lado, a importância
crescente das competências na tríplice dimensão da educação/formação,
da emprega bi lidade e da competitividade. 

– O capítulo 2 apresenta os principais estudos de âmbito nacional na área
da prospectiva e da previsão, ressaltando as metodologias adoptadas e as
fontes empregues. 

– O capítulo 3 apresenta os principais estudos de âmbito internacional 
na área da prospectiva e da previsão, ressaltando as metodologias e as
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fontes empregues, como correntemente produzidos por Instituições
internacionais e Universidades reconhecidas; foca-se o processo 
de participação e envolvimento de actores, integrando os resultados 
do workshop realizado com peritos internacionais em 9 de Dezembro 
de 2009. 

– O capítulo 4 identifica e caracteriza as principais entidades nacionais e
internacionais e as respectivas fontes estatísticas. 

– O capítulo 5 apresenta a proposta de metodologias para o Dispositivo
de Antecipação de Necessidades de Competências e de Capital
Humano, interligando as políticas de educação e formação profissional
com as necessidades da economia em termos de competências. Este
capítulo reporta ainda os principais resultados decorrentes dos
Workshops sobre a validação das metodologias propostas para o DACC
junto de especialistas que produziram estudos recentes na área da Saúde
e para a Região Autónoma da Madeira. 

– O capítulo 6 propõe um desenho genérico para o DACC em termos de
designação, organização, visão e missão, bem como de recursos
humanos (e respectivos perfis técnico-científicos), materiais e finan -
ceiros. A constituição de um Conselho Geral, com liderança efectiva e
de alto nível, poderá assegurar a necessária coordenação interdeparta -
men tal no âmbito da Iniciativa Europeia “New Skills for new Jobs”. 

– O capítulo 7 apresenta, sucintamente, as conclusões e recomendações
do presente estudo, com especial ênfase nas condições de viabilidade da
criação e funcionamento do DACC.

– O capítulo 8 contém a bibliografia usada e recomendada.

A Estratégia de Lisboa estabeleceu ambiciosos objectivos de longo prazo em
termos de emprego, procurando, de forma integrada, responder às exigências de
uma economia do conhecimento, nomeadamente: melhorar a resposta às
exigências do mercado de trabalho e à crescente competitividade das economias
emergentes, alargar e aumentar o investimento em capital humano, adaptar os
sistemas de ensino e formação aos novos requisitos em matéria de compe -
tências, e garantir a existência de recursos humanos suficientes para a investi -
gação e desenvolvimento (I&D) e a inovação.

A mudança é frequentemente encarada com desconfiança e receio por
parte dos Estados, empresas e indivíduos. As mudanças geopolíticas, tecno -
lógicas e organizacionais constituem alterações radicais que continuam a ter
impactos profundos na estruturação da vida em sociedade. Portanto, pensar a
longo prazo e construir políticas e estratégias que contemplem a natureza de
mudanças rápidas e constantes constituem os ingredientes mais importantes
para o sucesso nos tempos de mudança: a máxima “o que teremos amanhã
depende das escolhas de hoje” revela bem esta preocupação. Por isso, existem
ferramentas de interpretação e de análise que suportam exercícios de antevisão
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fundamentadas e inteligentes ao invés de uma mera extrapolação de dados do
passado. Estes exercícios são de natureza antecipativa (foresight) ou de previsão
(forecast).

Os exercícios de antecipação económica e social são cada vez mais
importantes para os governos, serviços públicos e empresas. Foram, sobretudo,
as empresas que se interessaram por esta técnica de análise e de planeamento.
Fora dos Estados Unidos, são os serviços de apoio e financiamento do
desenvolvimento científico e tecnológico que se envolveram directamente neste
domínio. Portugal é um exemplo típico desta tendência, tendo sido o
Ministério do Equipamento, Planeamento e Administração do Território um
dos impulsio nadores dos primeiros exercícios de análise prospectiva. Mais tarde,
os Ministérios de Educação e do Trabalho dedicaram-se também a este tipo de
análise1.

Este novo tipo de ferramentas permite aos decisores abordar, duma forma
sistemática e consistente, a complexidade crescente das sociedades num quadro
de incerteza. Os exercícios de prospectiva e identificação das principais tendên -
cias, constrangimentos e variáveis-chave dos processos em causa, constituem
assim importantes instrumentos de auxílio na tomada de decisão. Essas
ferramentas acrescentam uma capacidade de antecipação, no apoio à tomada de
decisão, tendo em conta as suas implicações directas e indirectas bem como os
custos e ganhos esperados. Desta forma, a análise prospectiva suscita o interesse
crescente dos decisores estratégicos, permitindo-lhes enfrentar a concorrência
técnico-económica e geopolítica, na base duma melhor capacidade de
antecipação. De facto, as escolhas nos campos sociais, políticos e económicos
referem-se a opções e escolhas estratégicas. 

Os “elementos de prospectiva tornam-se essenciais enquanto instrumentos
que permitem visualizar possíveis futuros, salientando e evidenciando os
benefícios e constrangimentos que determinadas medidas presentes podem ter
num futuro próximo ou mais longínquo […] Os exercícios de prospectiva
relacionados com o emprego e com as qualificações são instrumentos utilizados
pelos políticos e pelas empresas enquanto elementos de tomada de decisão, e
por isso é cada vez mais importante que se tornem mais frequentes nos
contextos nacionais e internacionais.”2 A formulação das políticas públicas
neste enquadramento, aplicada às necessidades de competências e de capital
humano em Portugal, poderá ter uma influência decisiva no rumo da evolução
da sociedade e da economia.

A análise prospectiva de longo prazo começou a ser usada a partir da
década de 60. A OCDE foi uma impulsionadora fundamental dessa
transformação com o patrocínio concedido ao célebre trabalho de Erich Jantsch
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2 PAULOS, Margarida Ramires (2008b), p. 15.
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denominado “Perspectives of Planning” (1969). A companhia petrolífera Shell
foi pioneira, tendo desenvolvido os primeiros cenários em 1972. 

A construção de cenários, o consenso entre especialistas, os métodos
estatísticos simples ou econométricos, são, entre outros, os mais utilizados nos
exercícios de antecipação do futuro. O método Delphi é usado para facilitar a
formação de uma opinião de grupo de especialistas, tendo sido desenvolvido
em resposta aos problemas associados com as técnicas de avaliação com base em
opiniões de grupo mais convencionais, nomeadamente os “Grupos de
Discussão” (Focus Groups), devido aos problemas de enviesamento das respostas
dada a predominância de líderes de opinião. O método Delphi pode ser usado
no planeamento prospectivo para estabelecer hipóteses sobre o desenvolvimento
de cenários e sobre as suas implicações socioeconómicas. Por exemplo, tem sido
amplamente usado para gerar visões antecipadas nas áreas da tecnologia,
educação, inovação, entre outras. Fundamentalmente, o método serve para
identificar e analisar os principais aspectos da evolução de uma situação, para
identificar prioridades ou para apresentar diferentes cenários prospectivos.

O quadro seguinte resume as principais características dos métodos de
prospectiva e de previsão mais utilizados, nomeadamente a sua natureza
quantitativa ou qualitativa (ou ambas), e se têm finalidade normativa ou
exploratória.

Quadro 1 Métodos da Prospectiva e Previsão

(continua)

Method
By technique By purpose

Quantitative Qualitative Normative Exploratory

XEnvironmental scanning X X X

XCross Impact Analysis X X X

XDecision Analysis X

XDecision Models X

Delphi X X X

XEconometrics X X

Futures Wheel X X X

XGaming and Simulation X X X

Genius Forecasting X X X

Morphologic Analysis X X

Participatory Methods X X



(continuação)

Fonte: Gordon, Theodore (1994).

Aborda-se com algum desenvolvimento a cenarização, dado que a maioria dos
estudos recenseados abaixo, aplicados a Portugal, utiliza essa metodologia ou
uma variante ou, ainda, uma sua conjugação com outros métodos estatísticos/
/econométricos. Os vários passos de um cenário são:

1. Identificação do tema central ou decisão.
2. Inventariação das forças e tendências chave.
3. Posicionamento dessas forças por importância.
4. Preenchimento dos cenários.
5. Avaliação das implicações dos cenários.
6. Selecção dos indicadores centrais para monitorização.

O cenário é um conceito central da análise prospectiva, considerado como uma
descrição plausível de uma possível realidade concreta, que poderá vir a ocorrer
no futuro. No entanto, um cenário não é uma previsão de um futuro, mas sim
um método de análise prospectiva descrevendo tendências e eventos e a sua
possível evolução. Desta forma, as metodologias de prospectiva mais úteis são
aquelas que revelam as interligações entre as variáveis-chave ao longo do tempo,
descrevendo possíveis eventos e tendências de evolução.

A construção de cenários faz parte dos exercícios de estratégia em diversos
países industrializados, particularmente, nos Estados Unidos, no Japão, na
Alemanha, em França e no Reino Unido. As experiências de antecipação do
desenvolvimento científico e tecnológico desenvolvidas nestes países foram
muito relevantes para as respectivas políticas industrial e de investigação. Essas
experiências de cenarização permitem “organizar” as incertezas, ou estados de

Method
By technique By purpose

Quantitative Qualitative Normative Exploratory

Relevance Trees X X

XScenarios X X X

XStatiscal Modelling X

XSystem Dynamics X

Structural Analysis X X

Technology Sequence Analysis X X X

XTime Series Forecasts X

XTrend Impact Analysis X X
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um determinado acontecimento ou de um futuro possível. Ajudam também a
compreender o enquadramento das incertezas, onde as decisões são tomadas e
evitar riscos desnecessários ao considerar como parte do processo os impactos
de determinadas opções.

O estabelecimento de um conjunto de questões-chave é importante para a
parametrização das variáveis e relações entre variáveis, permitindo compreender
melhor os cenários que se poderão colocar em horizontes temporais precisos.
Assim, por exemplo3:

• “Que alternativas é que se abrem para a melhoria das qualificações e
competências (qualitativa e quantitativa), das condições de trabalho 
e da qualidade do emprego?

• Quais as actividades que recorrerão a competências profissionais ainda
inexistentes, e que actividades poderão ser desenvolvidas tendo em
consideração as características da população activa?

• Que papéis devem ter as instituições, e que tipo de articulações se
deverão verificar (e. g. ligação I&D – indústria de equipamentos –
indústria de software – infra-estrutura de formação e emprego), nessa
melhoria das actividades associadas à Sociedade da Informação?

• Que orientações deverão assumir as políticas de recursos humanos para
se adaptarem aos diferentes cenários de evolução previsíveis?”

Por outro lado, uma avaliação da matriz de relações entre as principais variáveis
de um dado cenário pode ajudar a responder a preocupações, por exemplo4:

– «Melhoria do impacto na decisão política. 
– Explorar o potencial sinergético da avaliação e da prospectiva. 
– Criação de uma “inteligência estratégica” na política de C&T. 
– Usar economias de escala a nível internacional (pelo menos europeu!). 
– Desenvolver o conhecimento prospectivo». 

Do ponto de vista do panorama das metodologias envolvidas, encontramos
objectivos, abordagens e técnicas muito diversos que são parcialmente comple -
mentares e, nalguns casos, parcialmente substitutivos. Estes revelam diferentes
horizontes de tempo e graus de representatividade ou de detalhe diversos. 
Os países com mais tradição neste tipo de metodologias são os que mais têm
desenvolvido as abordagens quantitativas, alicerçadas em infra -es truturas estatís -
ticas tendencialmente mais sólidas e em vasta investigação na área (nomea da -
mente, na melhoria dos modelos econométricos utilizados) normalmente feita
em estreita colaboração entre os gabinetes oficiais de estatística e as univer -
sidades.

3 Cfr MONIZ, António e GODINHO, Manuel M. (2001), pp. 10-11.
4 Cfr MONIZ, António e GODINHO, Manuel M. (2001), pp. 12.
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Mais recentemente, é notória uma maior atenção e complementaridade
com as abordagens qualitativas que conferem maior flexibilidade e
especificidade aos dados, maior adequação e incorporação de novas realidades, e
ainda estimulam o networking entre actores relevantes facilitando a definição de
estratégias de acção, quer de natureza pública, quer as que resultam do esforço
privado colectivo. A incorporação de técnicas de forecasting nas abordagens
qualitativas tem sido também mais visível o que, para além de melhorar a
capacidade antecipativa da acção, traz uma adicionalidade muito importante
para a formação de políticas públicas: a capacidade de “construção do futuro” a
partir do envolvimento bottom-up dos actores com relevância na decisão e na
acção.

No entanto, a análise comparativa recente que tem sido levada a cabo a
nível europeu (nomeadamente através da SKILLSNET, CEDEFOP) demonstra
que existem claramente duas grandes áreas de dificuldade:

– Uma de âmbito metodológico, onde é notória alguma inadequação e
incompatibilidade das fontes utilizadas e a própria inexistência de dados
estatísticos suficientemente robustos ou trabalhados neste sentido.
Também a infra-estrutura de pesquisa na área está ainda pouco
desenvolvida.

– Uma outra que se prende com a utilidade do conhecimento produzido:
quer a consciência da sua necessidade, quer o apoio das políticas
públicas e dos parceiros sociais, são ainda insuficientes. Também a
transferência destes resultados para a intervenção política e para a
melhoria das práticas é, ou pouco clara e pouco compreendida, ou
manifes tamente reduzida.

Um esforço recente, e promovido pela SKILLSNET, vai precisamente no
sentido de melhorar a aplicação das metodologias de antecipação a nível
europeu recorrendo à multidisciplinaridade das técnicas (quantitativas e
qualitativas) e das abordagens (top-down e botton-up). O maior desafio, para
além do metodológico, estará certamente em garantir a transferência destes
resultados para o desenvolvimento de políticas públicas que promovam, de uma
forma integrada, inovação e “competence-building”.

A revolução tecnológica e as grandes mudanças geopolíticas5 no passado
recente constituem o pano de fundo das mudanças estruturais na Europa,
provocando alterações significativas no mercado de trabalho, na competiti -
vidade das empresas, nos sectores produtivos e na estrutura ocupacional. 
A crescente diminuição do peso do emprego nos sectores primário e na
indústria tradicional e o aumento significativo do emprego no sector dos

5 A actual crise económica e financeira e as alterações geopolíticas constituem novas referências
para os futuros exercícios de prospectiva.



serviços e de profissões com elevado uso do conhecimento modificaram a forma
como o mercado ocupacional evoluiu. 

Nesta “sociedade do conhecimento”, o aumento de qualificações dos
trabalhadores tornou-se central para a competitividade das economias e
necessária para um crescimento económico sustentado. “A importância
crescente do uso do conhecimento e o aumento de formas flexíveis de trabalho
provocam alterações significativas no mercado de trabalho e nas profissões,
exigindo uma mão-de-obra cada vez mais adaptável e disponível, […] para
aprender e progredir através da obtenção de novas competências e qualificações
ao longo de toda a sua vida. Mas quais são as implicações desta reestruturação
nas qualificações e competências? Quais as qualificações necessárias para que os
indivíduos se mantenham no mercado de trabalho? E quais são as tendências de
evolução dessas qualificações na União Europeia?”6 Dito de outra forma,
“É consensual que os factores críticos para a vencer residem, hoje como nunca,
nos activos intangíveis: qualidade das pessoas; conhecimentos e competências;
empreendedorismo, inovação e criatividade; sistemas de educação, formação, 
e investigação; culturas de aprendizagem permanente; capacidade de assumir
riscos; mentalidade de serviços e de criação de valor”7.

Gráfico 1 Sociedade educativa

Fonte: CARNEIRO, R. (2001), p. 48.

O gráfico acima ilustra bem o desafio da “idade do conhecimento”, muito em
especial a “sociedade educativa”, um conceito mais abrangente e mobilizador
para os decisores públicos.
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A situação actual e as tendências futuras indicam que em todos os sectores
e ocupações, o trabalho qualificado expande-se de forma acentuada, dimi -
nuindo o emprego dos trabalhadores com baixas qualificações. De facto, as
empresas respondem aos desafios da “sociedade do conhecimento” recorrendo 
à flexibi lidade e mão-de-obra mais qualificada, adaptável às suas necessidades 
e às do mercado, em constante mutação.

Para acompanhar estas mudanças, os especialistas sugerem que as compe -
tências dos trabalhadores, além das acrescidas qualificações formais e escolares,
devem incluir a comunicação, a capacidade de aprendizagem, a motivação, 
o trabalho em equipa e a atenção ao mercado e ao cliente.

Gráfico 2 Competências Básicas* (2003)

Fonte: OCDE/PISA.
*Desempenho médio na correspondente escala de conhecimentos.

Este desafio para Portugal está bem documentado nos vários estudos de 
R. Carneiro sobre baixas qualificações e o lento progresso na redução do hiato
face às congéneres europeias. Os níveis relativos de competências adquiridas no
sistema de ensino, regularmente avaliados no âmbito dos países da OCDE,
através do Programme for International Student Assessment (PISA), mostram bem
a dimensão desse desafio em termos do objectivo “sociedade do conhecimento”
(vide Gráfico 2).

Num contexto de novas e mais competências que são necessárias à
generalidade dos indivíduos e ao longo de toda a sua vida activa, a resposta
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educativa e formativa tem de ser completamente reequacionada. A estratégia da
Aprendizagem ao Longo da Vida resulta claramente deste desafio e revela bem
as mudanças em curso nos próprios sistemas e políticas de educação e
formação:

– A educação e a formação inicial devem garantir uma plataforma
mínima de aprendizagem. A incerteza acerca do conhecimento
necessário no futuro, o tempo exigido para o desenvolvimento do
capital humano e a natureza cumulativa e subjectiva do conhecimento
obrigam a que, acima de tudo, os indivíduos sejam capacitados para
absorver e integrar novo conhecimento nos mais variados contextos da
vida.

– Indivíduos e empresas têm um papel crucial nesta aprendizagem. 
A intervenção pública deve encorajar as empresas e os indivíduos a
investir em formação e em formas de organização e de trabalho mais
qualificantes. Outros actores são também importantes como sejam os
parceiros sociais e os operadores (públicos e privados) de educação e de
formação.

– A identificação, a avaliação e o reconhecimento do conhecimento
adquirido via não formal e informal é, então, fundamental. Outros
contextos e meios de aprendizagem são hoje reconhecidos como
imprescindíveis, para além das ofertas de educação e de formação
formais.

– Uma perspectiva construtivista da educação em que o indivíduo é o
actor e em que o conteúdo é contextualizado e baseado na resolução de
problemas está cada vez mais presente.

– A reforma dos arranjos institucionais deve favorecer as ligações entre os
vários subsistemas, entre a aprendizagem e o trabalho.

Tal como as experiências históricas do desenvolvimento/crescimento das
indústrias, concentrado em zonas geográficas ou regiões, a competitividade e a
prospe ridade emergem cada vez mais de níveis subnacionais. Apesar da
desmaterialização do VAB das economias, a organização da actividade econó -
mica tem sido espacial, explorando os meios de comunicação mais eficientes
(canais, caminhos de ferro, infra-estruturas, etc.).

Assim, as cidades e as regiões constituem importantes escalas nesta
dinâmica de territorialização da sociedade do conhecimento; para alguns
autores, a transmissão do conhecimento tende a ocorrer de forma mais eficaz
entre actores que estão próximos – um learning-by-doing, ou seja, a inovação é
favorecida nas regiões onde os inputs especializados, serviços e recursos
necessários aos processos de inovação se encontrem concentrados. Desse modo,
os “Knowledge spillovers” assumem uma especial importância enquanto
determinante para a clusterização das empresas inovadoras.
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No estudo de Marques e Ribeiro (2003) encontra-se uma proposta de
identifi cação, com base em actividades de valor acrescentado e intensidade do
conheci mento, de regiões europeias baseadas no conhecimento e na inovação e
das lições que se pode tirar para Portugal:

“Regiões […] como locais geradores de conceitos, produtos e serviços nas
grandes áreas […] – informação, comunicações, media/internet, farmácia,
biotecnologia e equipamento médico; ou como locais mais procurados
pelos actores multinacionais destas actividades para se instalarem na
Europa ou nela reorganizarem as suas actividades. O primeiro tipo de
regiões europeias é fundamental para Portugal na definição de uma
estratégia de captação de IDE. O segundo tipo de regiões encerra as mais
importantes lições que Portugal pode colher sobre os factores de
atractividade a obter ou consolidar e os diversos modos de o conseguir”8. 

Nesse estudo, as regiões foram hierarquizadas de acordo com o peso das
indústrias baseadas no conhecimento e nos serviços intensivos em tecnologia e
a capacidade de inovação tecnológica revelada, medida pelas patentes em
proporção da população (p. 19). 

Gráfico 3 As regiões europeias do conhecimento

Fonte: Marques e Félix Ribeiro (2003).
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Neste gráfico, “as regiões europeias estão hierarquizadas em três grupos
distintos. Um grupo de topo, em que se encontram as regiões com forte peso
dos serviços intensivos em tecnologia e das indústrias baseadas no
conhecimento ou que combinam estas últimas com indústrias tradicionais,
sendo que todas elas têm uma forte capacidade de inovação. Um grupo
intermédio, no qual se podem distinguir dois subgrupos de regiões: um
composto por regiões que embora especializadas em actividades de vanguarda
têm uma menor capacidade de inovação que as do grupo anterior; e outro
constituído por regiões que apesar de especializadas em actividades tradicionais
revelam em geral níveis bastante razoáveis de inovação. E, finalmente, um
grupo de regiões que se encontra na base da pirâmide, que para além de
permanecer especializado em actividades tradicionais, revela em geral uma fraca
capacidade de inovação”9. 
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2. ANTECIPAÇÃO DE NECESSIDADES DE MÃO-DE-OBRA, 
DE QUALIFICAÇÕES E DE COMPETÊNCIAS: 
ESTUDOS DE ÂMBITO NACIONAL

Os estudos relativos à antecipação das necessidades de mão-de-obra, de
competências e de qualificações em Portugal reportados no Quadro 2 (ver pp.
37 a 56) foram preparados para responder a questões específicas, tais como o
impacto da Sociedade de Informação, o do PNE/EEE, o do projecto Alqueva,
o catching up das qualificações em Portugal face à Espanha e outros. Esta
natureza “policy-oriented” da maioria dos estudos reportados deve-se aos
esforços e às necessidades de entidades públicas na formulação de políticas
sectoriais na área da educação, formação profissional, do emprego, da sociedade
de informação, etc. Os serviços do ex-Ministério do Plano, do MTSS, do ME e
entidades responsáveis pelos programas da Sociedade de Informação
financiaram os referidos estudos.

Em termos de métodos de antecipação de futuros, a maioria dos estudos
reportados utilizam a cenarização, conjugada com a participação de especialistas
em workshops, o SWOT, o Delphi, análise de matrizes de transição de estados
(com modelização dos fluxos de transição, retenção), métodos de análise
estatística simples ou mais robusta, e métodos econométricos. Vários estudos
recorrem, para além da cenarização ou do método estatístico, a inquéritos de
opinião sectorial para complementar ou identificar as principais conclusões do
estudo em causa. Em geral, os estudos são eclécticos, adoptando vários
instrumentos de antecipação no exercício de prospectiva10.

Os métodos quantitativos (técnicas de extrapolação/mecanicistas; modelos
econométricos/comportamentais; sondagens aos empregadores e skills audits),
apesar das críticas, podem e são, de facto, uma ajuda preciosa (“early warning
systems”) para os decisores definirem políticas de formação e emprego, em
particular a nível nacional e sectorial, onde se têm verificado mais experiências.
Regista-se, no entanto, a necessidade de desenvolver a complementaridade dos
métodos quantitativos e qualitativos (recorrendo-se nomeadamente à técnica 
de Delphi, a entrevistas a especialistas, a estudos de caso ou a focus groups) e de
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os aplicar quer a tipologias de competências (transversais a várias profissões), e
não apenas a grupos profissionais, quer ao nível de região ou sector.

Por outro lado, a preocupação sobre que qualificações e competências
formar, para além da generalização e da elevação dos níveis de escolaridade, é
hoje evidente e responde, de certo modo, à constatação de que, para além da
quantidade de educação, importa garantir a qualidade das aprendizagens
efectuadas, independentemente do tempo, do processo e do local em que se
aprende. Existe claramente a noção de que num contexto de profunda mudança
estrutural, crescente complexidade e intensificação tecnológica, os indiví duos, as
organizações e as sociedades necessitam mais de umas compe tências ou de
algumas qualificações do que de outras. A importância e a valori zação atribuída
às chamadas competências-chave, exigíveis à generalidade da população adulta e
garantidas no final da escolaridade básica são disso um bom exemplo.

Em Portugal, a definição das competências-chave tem vindo a nortear a
educação de adultos e a atribuição dos níveis básico e secundário de
escolaridade fora do sistema regular de ensino, desde o início desta década. Os
referenciais do básico (Alonso, et al., 2002) e do secundário (Gomes, 2006)
orientam a oferta de cursos de educação e formação de adultos (EFA), os
processos de RVCC e estão actualmente integrados no Catálogo Nacional de
Qualificações.

As equipas responsáveis pelos estudos eram formadas por investigadores
universitários ou consultores/especialistas e sediadas em centros de investigação
das universidades portuguesas ou em centros de consultadoria.

Na base dos dados disponíveis em termos de custos financeiros, em
investigadores e em tempo, foram apurados os seguintes valores médios
(excluindo um valor extremo das observações): o custo médio por projecto é de
46,1 mil euros11 nos estudos com dados financeiros apurados, de 8,1 mil
euros12 por investigador; finalmente, foi apurado um custo médio por mês e
por investigador de cerca de 1,8 mil euros13. Estes valores devem ser interpre -
tados com cautela dada a diversidade da natureza dos estudos, e.g. recurso ou
não a instrumentos como inquéritos, ou workshops, e ao facto de o respectivo
desvio padrão ser relativamente elevado. A duração média estimada dos estudos
situa-se nos 5,4 meses14.

O estudo de Roberto Carneiro, et al. (2009) sobre “Necessidades de mão-
-de-obra imigrante em Portugal: Evolução a curto prazo – 2009 e 2010,”
recorre a metodologias quantificadas, modelos econométricos, matrizes de
transição de estados (emprego, actividade e inactividade), bem como estudos de
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caso e auscultação de actores para preparar projecções de curto prazo sobre
necessidade de mão-de-obra imigrante. O contexto macroeconómico (cresci -
mento económico, principais variáveis macroeconómicas, emprego) é o constante
no Programa de Estabilidade e Crescimento (2007-2011), no Orçamento 
do Estado para 2009 e nas projecções de curto prazo da Comissão Europeia. 
O resumo esquemático da metodologia adoptada consta no seguinte gráfico:

Gráfico 4 Necessidades de mão-de-obra imigrante em Portugal

Fonte: CARNEIRO, Roberto (2009).

Foram preparados três cenários para o total da economia e os sectores mais
relevantes em termos de emprego imigrante e por grupos profissionais, em
termos de qualificação. A equipa de trabalho tinha cinco investigadores e a
inves tigação necessitou de três meses.

Do ponto de vista metodológico relativo à questão da antecipação das
necessidades de mão-de-obra, os exercícios associados às colunas 1 e 2 do
gráfico anterior permitem uma preparação de estimativas quantificadas das
necessidades em causa. Usando a aferição qualitativa da informação das
empresas, associações e trabalhadores imigrantes, foi obtida uma estimativa
mais refinada.

Simon L. Dolan, et al. (2009) utiliza os resultados de inquéritos on line
aos gestores responsáveis pelos recursos humanos para a construção de um
índice de perspectivas profissionais (semelhante ao emprego estruturado). Os
prin cipais objectivos do estudo de opinião dos actores de contratação nas
empresas são:

• Quais as expectativas de contratação profissional para os próximos
meses. 

População ImigranteEmpregoMacroeconomia

1- Análise retrospectiva (2004-2008) e Base de partida (2008) Global

Fluxos
• CLE – Criação líquida de   

emprego (via 
crescimento)

• Emprego / Inactividade

2-Estimativas globais (estimativas p/ 2009 e 2010)
Crescimento económico (taxas)
• PIB (g)
• Emprego (e )
• Produtividade (p)

pg ≈ e +

Estruturas macroeconómicas
• Evolução
• Desempenho: crescimento  

económico (PIB)

•Estrutura 
•Evolução  (2004-2008)
•Stock  População imigrante 
desempregada  (final 2008)

Emprego

Desemprego Inactividade

Evolução  
Estrutura 
Fluxos

3 Estimativas sectorializadas / territorializadas                                             
(estimativas p/ 2009 e 2010)

Estimativas 
Postos de 
Trabalho 
(globais)

Domínios de 
Actividade                 

• Continente  
• RA dos Açores
• RA da Madeira

Grupos 
profissionais

METODOLOGIA 
Resumo

Esquemático

Aferição qualitativa
• Empresas
• Associações de imigrantes
• Trabalhadores imigrantes
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• Quais as principais dificuldades sentidas pelas empresas.
• Que competências se encontram por colmatar nas actuais vagas e que

problemas estas geram.
• Quais as áreas de talento mais valorizadas.
• Quais as competências críticas que mais contribuem para a competiti -

vidade das organizações.

O estudo de opinião permite construir o índice IPP que prevê as mudanças na
actividade de contratação para os próximos seis meses, assim como as principais
tendências ao nível do mercado global de emprego. Este índice foi desenvolvido
para apoiar as Direcções de Recursos Humanos nos processos associados à
selecção de pessoas e respectivo cumprimento dos planeamentos estratégicos
traçados, assim como para os candidatos que procuram emprego ao nível do
“top management”. Estas necessidades de contratação e de mobilidade da mão-
-de-obra estão ventiladas por regiões, sectores e por grupos profissionais. 
O estudo revela ainda possíveis carências em termos de competências e de
forma ção por sectores de actividade. A metodologia é usada noutros países
nomea da mente Espanha e Reino Unido com sucesso. 

As principais variáveis analisadas pelo IPP são: clima organizacional,
confiança empresarial, funções, competências e comportamentos mais pro -
curados, tipos de profissões com mais necessidades e canais específicos de
recrutamento e/ou procura de talentos.

O índice de Perspectivas Profissionais (com 90 como valor nesta 
2.a edição) mostra uma clara diminuição na actividade de recrutamento (111
na anterior edição). Por sua vez, o índice de variação do número de empregados
indica uma tendência para a diminuição da mesma (93 e 116 na edição
anterior). A evolução do índice de rotação de empregados mostra uma
tendência para menor rotação nos próximos 6 meses, em comparação com o do
semestre anterior.

O IPP para Portugal, elaborado na base da mesma metodologia dos outros
IPP, nomeadamente do Espanhol, poderá ser comparável aos seus congéneres.
Para tal, será necessário recolher mais inquéritos ao longo dos próximos
semestres. A equipa tem por objectivo a consolidação da informação e de dados
que permitam a publicação do IPP Ibérico como ferramenta estratégica de
análise do mercado de oferta e procura de profissionais entre os dois países. 

A equipa de investigação era composta por oito investigadores. 
O estudo de José Félix Ribeiro (coord), Ana Maria Dias, Ângela Lobo,

Carlos Nunes, Emídio Lopes, Graça Ponte da Silva, Susana Escária, “Cenários
para a Economia Portuguesa no Período Pós-Quioto”, quantifica as principais
variáveis macroeconómicas e sectores para o período 2007/2020 de dois
cenários contrastados, considerando-se seis Macro Sectores com impactos
distintos no crescimento e na dinâmica de sustentabilidade e um sétimo para
ajustamento.
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Foram actualizados os cenários do enquadramento internacional e realizados
por entidades internacionais sobre a evolução de longo prazo da economia
europeia face às novas condições do mercado energético e às exigências de redu -
ção das emissões de gases com efeito de estufa. O estudo propõe ainda três
cenários qualitativos de desenvolvimento da economia portuguesa num hori zonte
de longo prazo (tomando-se para os estudos qualitativos a referência tem poral 
de 2030), com a respectiva fundamentação metodológica.

A equipa de investigação era composta por sete especialistas.
O trabalho de Eduarda Marques Costa et al. (2008), “Estudo dos

Impactos Previsíveis do Projecto de Fins Múltiplos do Alqueva na Configuração
dos Recursos Humanos do Alentejo”, recorre à construção de três cenários de
crescimento de emprego das principais fileiras de actividade económica com
maior expressão/potencial no território: o turismo, a agricultura, a agro-indús -
tria e a energia, identificadas na análise da economia do Espaço Alqueva.
Os workshops e trabalhos com os focus groups permitiram obter informação
específica sobre o impacto no emprego de projectos PIN em fase de desenvol -
vimento. O ponto de partida da projecção foi a informação dos Quadros de
Pessoal do MTSS, para 1995 e 2005, para o “Espaço Alqueva”, por fileira.
Contudo, atendendo às características desta base de informação, foi introduzido
um factor de correcção resultante da comparação desta informação com 
os dados relativos à população empregada, constante no Inquérito ao Emprego.

Paralelamente, foram desenvolvidas as estimativas de evolução da procura
de emprego em 2015 a partir das projecções demográficas efectuadas para o
“Espaço Alqueva” (população total e por grandes grupos etários: 0-14; 15-24;
25-64; ≥ 65 anos), ventilando-se os valores da população residente por
concelho tendo por base as projecções da população residente por NUTS III
desenvolvidas pelo INE para o período de 2000 a 2050 (INE, 2005 – Projec -
ções da População Residente, NUTS III 2000-2050).

A equipa de investigação era composta por 11 investigadores.
O estudo de Filomena Faustino, Leonor Rocha, Margarida Ferreira

Santos, Guy le Boterf, Maria de Fátima Morais, “Estudo de Construção de
Referenciais de competências e de Formação de apoio ao Plano Nacional de
Saúde”, identifica as competências/ unidades de competências, específicas e
transversais por referência às actividades-chave, bem como da formação/uni -
dades de formação (referencial de formação) por referência às unidades de
competências. 

Estes outputs resultam da análise documental referenciada aos programas
em estudo e entrevistas/ reuniões de trabalho, de carácter exploratório e apro -
fun dado, com os coordenadores dos Programas e com os grupos de trabalho,
coadjuvados por painel de especialistas na área da saúde. A identificação das
compe tências e da formação baseia-se em: 

• Standard de competências do sistema de saúde britânico. 
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• Catálogo nacional de qualificações espanhol. 
• Quadro Europeu de Qualificações; e 
• Sistema Europeu de Créditos para a Educação e Formação.

A equipa de investigação era formada por cinco investigadores.
O trabalho de Roberto Carneiro, et al. (2007), “Estudo Comparado de

Qualificações (Skills Audit)”, selecciona quatro países como benchmark
(Espanha, Holanda, Coreia do Sul e RU) e como base da preparação de
cenários para o exercício de projecção das estruturas de qualificações em 2025
em Portugal. No caso de se manter os lentos progressos obtidos no passado
recente, as projecções da estrutura de qualificação por grupos etários para
Portugal revelam divergência crescente face às estruturas dos referidos países
considerados como benchmark. Foram ensaiados cenários realistas de catching
up para Portugal no período em causa, nomeadamente o cenário Ibérico
(Portugal em convergência com Espanha para o grupo etário dos 25-34, os
jovens adultos) e o cenário holandês (Portugal em convergência com Holanda
para o mesmo grupo etário). Estes cenários de “catching up” correspondem a
estratégias específicas e medidas de política pública na área da educação e
formação. A equipa de investigação era formada por três investigadores que
trabalharam num período de seis meses.

O estudo de Roberto Carneiro, et al. (2007) sobre “Baixas Qualificações
em Portugal” recorre ao modelo M3E (Educação, Emprego e Economia) para
quanti ficar os fluxos anuais do sistema Educação e Formação até 2025. 
A vertente de análise qualitativa do Estudo foi desenvolvida em quatro fases:

• Análise dos cenários possíveis para o catching up português, resultantes
do estudo paralelo e relativo à comparação internacional de
qualificações. A partir da posição comparativa de Portugal face às
qualificações e sua evolução, tendo por referência o período 1998-2003. 

• Investigação das vias de respostas às questões: Como prevenir low-skilled?
Recorrendo, para a 1.a questão, a técnicas específicas de análise de micro-
dados para o estudo das coortes de alunos no sistema educativo e a análise
de dados agregados para a determinação de tendências de longo prazo e
ao estudo comparado das medidas de política de educação e de formação
vocacionadas para a remediação dos problemas de baixa qualificação em
vários na segunda. Para Portugal destacou-se a importância do estudo
aprofundado dos RVCC e de experiências de formação de desempregados
do sector têxtil, a par da análise comparativa das principais e recentes
experiências relevando, neste domínio, países como Espanha, RU,
Holanda, Hungria, México e Coreia do Sul. 

• Análise de situações em contexto empresarial ainda predominantemente
“low-skilled”, mas com elevados índices de produtividade, de forma a
detectar os principais mecanismos de gestão, reconhecimento e
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valorização do conhecimento informal acumulado. Com a metodologia
de recolha de informação adoptada visou-se identificar se numa pers -
pec tiva top-down existem nas empresas estratégias formalizadas para: (a)
o reconhecimento, gestão e valorização de conhecimentos e compe -
tências; (b) os mecanismos de criação, estruturação, arquivo e transfe -
rência; (c) conhecimento tácito e percepção do papel dos low-skilled na
criação de valor.

• Análise da política pública de educação que melhor pode contribuir
para responder à questão: como resolver o problema das baixas
qualificações em Portugal de forma mais rápida e eficaz possível.

No plano das abordagens de índole mais quantitativa foram contempladas:

• A comparação da evolução das qualificações em Portugal, na última
década, com nove países (Espanha, França, Alemanha, Reino Unido,
Holanda, Suécia, Hungria, Coreia e México) e projectando-a até 2025
(Carneiro, et al., 2007), através da qual foi possível confirmar, mais
uma vez, aquela que tem sido a principal conclusão de sucessivos
diagnósticos feitos desde o final da década de 80, ou seja, a melhoria
lenta das qualificações dos portugueses.

• A previsão (quantificação) dos cenários de evolução da estrutura de
qualificação da população activa de Portugal elaborada para o horizonte
de 2050 foi elaborada utilizando uma versão renovada do Modelo
M3E, nomeadamente no que se refere à articulação dos resultados dos
fluxos da escolaridade e de outras formações não escolares (nomeada -
mente as enquadradas pelo Programa Novas Oportunidades) e as
variáveis de stock associadas às estruturas demográficas (no caso da
população activa). 

• Os três cenários considerados foram construídos na base de três cenários
das projecções demográficas (Envelhecimento, Base e Rejuvenes ci mento),
três hipóteses de Eficiência do Sistema Educação e Formação (Estagnação,
Remediação e Normativo) e de três hipóteses relativas à Diversificação do
Ensino Secundário (Resignação, Moderação e Normativo).

A equipa do estudo era composta por sete investigadores que trabalharam num
período de 12 meses.

O estudo de R. Carneiro, et al. (2007), “Proposta de Modelo Macroeconó -
mico para simulação das políticas de educação e formação profissional”,
apresenta um conjunto de instrumentos quantitativos para a produção de
projecções sobre procura e oferta de emprego, escolaridade e formação
profissional. O estudo integra as projecções demográficas do INE, a estimação
da população activa, os cenários de crescimento económico de longo prazo
(produzidos pelo Ministério das Finanças, Comissão Europeia ou OCDE) que
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determinariam (no bloco do mercado de trabalho) a procura de emprego e
respectiva qualificação. 

O bloco macroeconómico está interligado ao bloco do emprego. Ambos
contêm equações de comportamento estimadas por variados autores e
instituições. O bloco Educação e Formação tem por base o modelo M3E que
integra as projecções demográficas, políticas educativas e de formação profis -
sional para estimar a oferta de qualificação da população. A interligação dos
diversos blocos do modelo permite exercícios de projecção consistentes entre
actividade económica, emprego e procura/oferta de qualificação. As estimações
das equações dos diversos blocos estão disponíveis e foi proposta uma forma de
interligação e operacionalização dos mesmos.

O estudo de António Alvarenga e Paulo Soeiro de Carvalho (2007),
“Turismo 2020: Apresentação de um processo integrado e modular de pros -
pectiva estratégica aplicado a Portugal”, contém cenários para o Turismo em
Portugal até ao horizonte 2020, para permitir a antecipação das necessidades de
qualificações e de competências requeridas neste sector. Adopta o processo de
Prospectiva Estratégica e a Análise Morfológica para identificar e seleccionar os
quatro cenários contrastados; recorre a Workshop de Prospectiva “TURISMO
2020” para a validação de cenários; utiliza o software MORPHOL para reduzir
as configurações possíveis das variáveis. Fazem parte do Processo de Prospectiva
Estratégica, a análise das Tendências Críticas Geradoras de Desafios, a das
Incertezas Cruciais e a consideração de Wildcards. 

A equipa de investigação era composta por dois investigadores.
O trabalho de A. C. Valente, et al. (2007), “Estudo prospectivo dos perfis

profissionais para o reforço da competitividade e produtividade da economia
regional (2007-2013)”, contém três cenários contrastados de desenvolvimento
económico da Madeira para o período 2007-2013. O impacto previsível 
de cada cenário na economia regional e no emprego é analisado e apresentado.
A nível sectorial, são identificados Focos Sectoriais de Competitividade (Agro-
-alimentar, Ambiente, Energia e Oceanos e Serviços às Empresas intensivos em
Conhecimento) bem como o Mega-Cluster “Turismo e Acolhimento” as activi -
dades mais dinâmicas e com elevado potencial/grau de competitividade.

O estudo contém um exercício de simulação de matriz previsional sobre a
evolução futura do capital humano da Região Autónoma da Madeira. A evolução do
potencial da oferta de qualificações pelo Sistema Educação e Formação Profissional
resulta das previsões de fluxos de saída do sistema escolar e da actua lização dos
stocks de qualificação da população residente. Para o período até 2025, e na base
das projecções demográficas do INE, recorreu-se ao modelo M3E para estimar os
outputs do bloco escolar e do capital humano para os referidos três cenários.

O estudo da Quaternaire para a Confederação do Comércio de Portugal,
“Plano Estratégico de Formação para o Sector do Comércio e Serviços Pessoais
e de Apoio à Vida Quotidiana”, recorre a entrevistas e inquéritos para a recolha
de informação complementar ao Reportório de Referenciais e de Formação do
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IEFP e dos estudos do IQF na identificação e descrição das necessidades de
competências (qualitativas e quantitativas: empregos-chave (perfis-tipo) alvo do
estudo e descrição das actividades-chave) por comparação entre o conteúdo dos
“perfis-tipo” e a situação actual dos recursos humanos e as características do
mer cado de oferta de formação. O estudo contém uma análise SWOT e dos
fac tores críticos para a identificação estratégica do sector.

O estudo elenca as prioridades de formação e estima as necessidades em
quantidade, propondo um desenho do dispositivo de consultoria-formação para
os empresários; um desenho dos percursos modulares de formação para os
perfis tipo definidos; orientações gerais quanto às iniciativas de formação
dirigidas aos técnicos de suporte ao sector.

Os Estudos Sectoriais Prospectivos (35) e Estudos dos Domínios Profis -
sionais (4), publicados entre 1997 e 2006, pelo Instituto para a Qualidade na
Formação (IQF), contêm cenários qualitativos e implicações nas necessidades
de mão-de-obra e de competências por sector. Os estudos englobam as
seguintes valências: 

• Enquadramento socioeconómico nacional e internacional (delimitação
sectorial/ domínio de actividade, profissional e análise dos principais
indicadores e tendências de evolução económica, do emprego e da
oferta de formação para o sector). 

• Realização e análise de estudos de caso em empresas do sector/domínio
de actividade (caracterização das estratégias empresariais e identificação
dos factores críticos para a competitividade do sector/domínio de
actividade; caracterização dos empregos e sua evolução). 

• Agrupamentos estratégicos de empresas, análise prospectiva com cons -
trução de cenários a dez anos e construção de perfis profissionais. 

• Diagnóstico das necessidades de competências e identificação das estra -
tégias de formação mais adequadas.

Estes estudos envolveram cerca de 15 investigadores internos a tempo inteiro,
com várias equipas de investigadores externos e vários consultores externos.

Cada equipa de estudo era composta, em média, por um coordenador, 
quatro inves tigadores e dois ou três especialistas.

O trabalho de R. Carneiro, et al. (2005), “Uma Avaliação da Criação e Des -
truição de Emprego em Portugal na Década 2000-2010” (Avaliação de impacto
do PNE/EEE sobre a criação líquida de emprego), adopta um modelo
multisectorial do emprego, conjugado com o modelo M3E, os Indicadores de
alerta, inquérito às empresas de sectores seleccionados, estimação de equações de
comportamento do mercado de trabalho, nomeadamente:

• Modelo M3E associando o produto, o emprego e a produtividade.
Modelo multisectorial do emprego com o VAB sectorial como variável
explicativa. 
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• Análise da evolução na década 2000-2010, das variáveis macro
económicas e dos factores de crescimento recorrendo ao modelo M3E,
complementada, no que se refere à produtividade pela análise da produ -
ti vidade cofactorial ou total de factores.

• Aplicação das metodologias de análise baseadas nas Curvas de
Beveridge, NAIRU, e modelo de Indicadores de Alerta para estimativa
dos diferenciais entre o emprego verificado e o expectável em face da
evo lu ção da economia.

• Ensaios econométricos de avaliação dos efeitos quantitativos do
PNE/EEE sobre a criação de emprego e ensaios microeconómicos
baseados em inquirições directas levadas a cabo junto dos responsáveis
pelos programas e actividades com maior incidência sobre a criação/
/destruição de emprego.

Este exercício de estimação do impacto do PNE/EEE na criação líquida do
emprego baseou-se na estimação do modelo do Sistema Permanente de
Indicadores de Alerta adaptado para dois períodos (1999 a 2002) e (2003 a
2004). Os resultados obtidos mostram um impacto razoável do PNE na criação
líquida de emprego. Subsequentemente, foi estimado um modelo específico na
quantificação do efeito do PNE/EEE no emprego, na base de dados trimestrais,
usando as variáveis PIB, Desemprego e Colocações. Reestimando este modelo
para períodos com e sem PNE, foram obtidas estimativas dos fluxos de desem -
prego com e sem PNE, ou seja, uma medida do efeito líquido do PNE.

A equipa de investigação era composta por oito investigadores.
O trabalho de Paulo Pedroso, et al. (2005), “Acesso ao Emprego e

Mercado de Trabalho – Formulação de Políticas Públicas no Horizonte 
de 2013”, contém estimativas de: taxa de participação para o período 2007 
a 2013; impacto da evolução demográfica na taxa de desemprego; relação entre
a taxa de desemprego e o crescimento económico (vulgarmente designada de
relação de Okun – a taxa de desemprego diminui 0,5 pontos percentuais por
cada ponto percentual de variação do hiato do produto, definido como a dife -
rença entre o nível do produto potencial e o nível do produto observado).

A metodologia utilizada baseia-se nas relações entre a actividade econó mica,
o emprego e o desemprego, revelando uma forte sensibilidade do desem prego ao
hiato do produto, uma associação do emprego e do nível de actividade igualmente
elevada. De uma forma mais sistematizada é comum a estimação de uma equação
para o emprego (no sector privado) da economia com a seguinte forma funcional:

Emprego = f (Nível da Actividade Económica,
Medida do Ciclo Económico, Salários)

Esta equação foi utilizada para projectar o emprego no Cenário Central do
conjunto de três cenários para o crescimento do produto. Neste cenário prevê-se
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um crescimento médio do emprego ao longo do período de projecção de 0,7 por
cento, um crescimento sustentado do emprego ao longo do período de projecção.

A composição do emprego deverá alterar-se de forma sustentada, com um
aumento muito ligeiro do peso do emprego por conta de outrem no emprego
total. Esta evolução acompanha a tendência recente da economia portuguesa.
Assim sendo, a relação entre o PIB e o emprego pode ser sintetizada a partir da
seguinte equação:

Variação do emprego = -0,35 + 0,53 * Variação do PIB

As projecções do desemprego foram obtidas através da relação entre o desem -
prego e o hiato do produto (“ouput gap” – o diferencial entre o PIB e o respec -
tivo potencial). 

Um dos aspectos relevantes na evolução do mercado de trabalho prende-se
com a evolução dos níveis de escolaridade da população activa, conhecidos os
comportamentos duais no mercado de trabalho para diferentes grupos de
trabalhadores, definidos segundo o grau de escolaridade. De facto, os estudos
empíricos mostram que esta variável é determinante na definição das
probabilidades de transição entre os estados de desemprego e emprego15. 

A estimação da composição do desemprego por nível de escolaridade tem
por base os resultados empíricos respeitantes às transições entre desemprego e
emprego e a evolução relativa da população activa por nível de escolaridade.
Em resumo: existe evidência de uma sensibilidade acrescida à evolução da
actividade económica das transições desemprego-emprego dos indivíduos com
menores habilitações; esta sensibilidade é maior nas recessões do que em
períodos de expansão; os trabalhadores com educação superior são os menos
afectados pelo ciclo económico na sua capacidade de encontrar emprego. Todas
estas relações foram consideradas nas projecções dos níveis de desemprego por
nível de habilitação.

A equipa de investigação era composta por sete investigadores.
O estudo de José Maria Castro Caldas (coord.), Isabel Salavisa, Fátima

Suleman, Helena Lopes, Pedro Costa, Ana Cláudia Valente, Ana Sofia
Henriques e Ricardo Ferreira (2005), “Adaptabilidade dos Trabalhadores e das
Empresas”, usa a abordagem comparativa das “variedades do capitalismo” (Hall
e Soskice, 2001; Amable, 2005). Como ponto de partida, a reflexão baseia-se
nas três tendências principais que parecem decorrer das mudanças na
envolvente internacional: 

(a) erosão e perda da estabilidade do emprego nos sectores expostos; 
(b) perda de capacidade de financiamento do Estado; 
(c) perda de poder dos sindicatos e dos governos nacionais. 
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Os factores críticos de bloqueio institucional identificados no estudo, face à
necessidade da adaptabilidade das empresas – em torno dos quais se devem
centrar as respostas concertadas dos actores sociais e dos poderes públicos –,
são: 

a) fraca qualificação dos recursos humanos; 
b) informalidade; 
c) défice na cooperação inter-empresas; 
d) relações laborais caracterizada por relação rigidez legislativa – nego -

ciação; e 
e) capacidade de inovação afectada por estruturas “débeis” do Estado.

Especificamente, foi identificado um conjunto de domínios institucionais
relevantes para a análise da questão da adaptabilidade – estrutura produtiva e
especialização, sistema de I&D, sistemas de educação e formação, legislação de
protecção do emprego, relações laborais, modelos organizacionais, relações
inter-empresas, financiamento e governação empresarial e sistema de protecção
social.

Em cada um dos domínios, é caracterizada a situação portuguesa,
identificando-se as complementaridades institucionais e os factores críticos para
a reconfiguração dos sistemas socioeconómicos. A partir de entrevistas aprofun -
dadas e de uma reflexão prospectiva, foram equacionados três cenários
contrastados de médio prazo – Cenário de Regressão, Cenário de Transição e
Cenário de Capacitação. Tomando como referência o cenário de capacitação,
identi ficam-se “políticas de adaptabilidade”, em particular as susceptíveis de
serem mobilizadas no âmbito do QREN.

A equipa de investigação era formada por um coordenador e sete investi -
gadores.

O estudo de Mariana Dias (coord.), Beatriz Bettencourt, Inês Sim-Sim,
José Cardim, José Leitão, Lurdes Serrazina, Natércio Afonso, Teresa
Vasconcelos, Tomás Patrocínio (2005), “Concepção Estratégica das Inter -
venções Operacionais no Domínio da Educação”, identifica os pontos críticos
tendo em conta a estratégia europeia para a educação e formação e a proposta
de desígnio dessa estratégia para o horizonte 2007-2013: garantir a universa -
lidade e qualidade dos sistemas de aprendizagem ao longo da vida. 

A aposta na promoção de competências-chave para a sociedade do
conhecimento visa criar condições de sustentabilidade para os processos de
aprendizagem ao longo da vida que se perfilam nas sociedades contemporâneas,
como consequência das mudanças tecnológicas, comunicacionais e económicas
que nelas se verificam. Foram identificadas como prioritárias as competências-
-chave ao nível do domínio da linguagem escrita, da literacia matemática, da
literacia digital e da aprendizagem das línguas estrangeiras.
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O estudo contém uma análise das tendências observadas em Portugal e
uma comparação internacional em vários domínios, propondo uma estrutu -
ração de um sistema de aprendizagem ao longo da vida, destinado a facultar a
todos os cidadãos a aquisição das competências-chave necessárias à integração
na sociedade do conhecimento, num contexto de solidariedade social que se
sobreponha à competitividade individualista. 

Um tal sistema de Aprendizagem ao Longo da Vida tem em conta a
diversidade dos aprendentes, nos diferentes estádios da vida, desde o período de
infância, passando pelo período de escolarização inicial, pela inserção no
trabalho, pelo período de vida activa, até ao período após a passagem à reforma.
O princípio orientador da oferta deve deslocar-se para a necessidade de atender
a estes públicos muito diversificados, não só no que diz respeito à idade, mas
também quanto a necessidades educativas especiais e a situações específicas
(desempregados ou em risco de desemprego, desempregados de longa duração,
abrangidos por projectos de reestruturação, ou de regiões em crise).

Através de entrevistas e da realização de workshops com especialistas foram
construídos três cenários alternativos: 

Cenário 1 – Expansão Simples. 
Cenário 2 – Modernização Tecnocrática. 
Cenário 3 – Convergência Europeia. 

O cenário 3 pressupõe um mais amplo reconhecimento social da importância
da aprendizagem e do conhecimento pela sociedade portuguesa. Foram
elaboradas Recomendações para a política de educação e formação tendo em
conta o cenário desejável de Convergência Europeia no horizonte temporal
definido.

A equipa de investigação era composta por um coordenador e oito investi -
gadores.

O trabalho de R. Carneiro, et al. (2004), “Sistema Permanente de
Indicadores de Alerta”, utiliza o método das componentes principais16 para
extrair informação de variáveis, barómetros (expectativas, saldos de opiniões) da
actividade económica e do mercado de trabalho sobre o andamento futuro das
principais variáveis deste mercado, desenvolvendo-se assim, “um sistema de
informação, já parcialmente disponível ou a criar, que permita de uma forma
regular, sistemática e prospectiva, acompanhar e monitorizar a evolução do
mercado de trabalho, identificando situações de alerta de crise de emprego,
avaliando as mudanças registadas e antecipando também a sua evolução
provável num futuro próximo. A interpretação desses movimentos no mercado
de trabalho deverá constituir um instrumento-chave para a necessária
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intervenção nos planos técnico e político.”17. A representação gráfica do
Sistema Permanente de Indicadores de Alerta é a seguinte:

Gráfico 5 SPIA – Indicadores de alerta

Fonte: R. Carneiro et al. (2004).

Do ponto de vista metodológico, o trabalho estima uma função (“curva”) de
Beveridge, estudando a sensibilidade do desemprego face à actividade econó -
mica. O estudo propõe ainda a concepção e actualização permanente de uma
base de dados de indicadores de alerta.

A equipa de trabalho era composta por cinco investigadores.
A nível metodológico, deve-se referir a publicação do Instituto para 

a Inovação na Formação (INOFOR) (2002), “Manual Metodológico: Estudos
Sectoriais Prospectivos”, que apresenta as metodologias seguidas no âmbito dos
estudos sectoriais prospectivos realizados pelo INOFOR/IQF, entre 1996 
e 2006, em quatro etapas:

1. Enquadramento socio-económico nacional e internacional (delimitação
sectorial, profissional e análise dos principais indicadores e tendências
de evolução económica, do emprego e da oferta de formação para o
sector). 
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2. Realização e análise de estudos de caso em empresa do sector
(caracterização das estratégias empresariais e identificação dos factores
críticos para a competitividade do sector e caracterização dos empregos
e sua evolução).

3. Agrupamentos estratégicos de empresas, análise prospectiva com
construção de cenários a dez anos e construção de perfis profissionais.

4. Diagnóstico das necessidades de competências e identificação das
estratégias de formação mais adequadas.

Estes outputs envolveram estudos de casos, entrevistas e trabalho de campo.
A equipa de investigação era formada por catorze investigadores e vários

consul tores externos.
O trabalho de António B. Moniz e Manuel M. Godinho (2002), “Futuros

do Emprego na Sociedade da Informação”, utiliza o método Delphi para a
cenarização das variáveis “Emprego” e “Sociedade da Informação” – para
compreender processos de mudança, nomeadamente as possibilidades e neces si -
dades de desenvolvimento dos recursos humanos no quadro das tendências
futuras e possíveis da sociedade da informação. 

Esta antecipação do futuro pode contribuir efectivamente para identificar
tendências, clarificar opções, sugerir medidas e, por essa via, promover um
maior equilíbrio e melhor desempenho do mercado de trabalho. Para tal, foram
utilizados instrumentos que antecipassem a influência da sociedade da infor -
mação sobre o emprego, as condições de trabalho e a formação profissional.
Esses instrumentos poderão contribuir para o desenvolvimento de políticas
adequadas que evitem ou neutralizem os efeitos negativos dessa relação,
potenciando os efeitos positivos que a relação da sociedade da informação pode
ter com o emprego. Foram construídos cenários complexos onde outras
variáveis comportamentais são introduzidas, e alguns futuros sobre os quais seja
possível expressar alguma orientação ou mesmo tomada de decisão estratégica.
O método Delphi, de natureza eminentemente qualitativa enquadra-se no
conjunto dos métodos periciais (impactos cruzados, e outros18), processando-se
por interrogação de especialistas com a ajuda de questionários sucessivos, a fim
de pôr em evidência convergências de opinião, destacando eventuais consensos.

A prospectiva tecnológica é um processo de análise de futuros a longo
prazo (C&T, economia e sociedade) para identificar áreas estratégicas de
investigação e de tecnologias emergentes, os respectivos benefícios económicos 
e sociais esperados19. Este novo tipo de ferramentas permite às autoridades
enfrentar a complexidade crescente das novas tecnologias e do ambiente 
de decisão. A cenarização descreve as opções de investimentos em novos tipos
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de produtos, de materiais ou de nichos de mercado, que requerem um conhe -
cimento aprofundado das tendências de evolução dessas tecnologias e
mercados. Paralelamente, as necessidades de competências e qualificações são
identificadas.

O estudo identificou a existência de consensos que permitem reforçar a
capacidade de elaboração de políticas sectoriais no domínio do trabalho e
emprego no contexto da Sociedade da Informação, possibilitando ainda o
aprofundamento da informação aos parceiros sociais e às comunidades
científicas e tecnológicas acerca das grandes questões em debate. A análise
prospectiva com base na metodologia Delphi – apesar de ainda não ser muito
divulgada em Portugal – permite o estabelecimento de (ou o apoio a) políticas
estratégicas que integrem o envolvimento dos actores sociais e de processos de
construção de visões de longo prazo. Assim, a articulação das temáticas
“sociedade da informação e do conhecimento” e “emprego” permite compre -
ender um conjunto de desafios centrais que se colocam às sociedades modernas,
e sobretudo a Portugal.

A equipa de investigação era composta por seis investigadores.
O trabalho de R. Carneiro, et al. (2000), “O Futuro da Educação em

Portugal: Tendências e Oportunidades: Questões de Método e Linhas Gerais de
Evolução”, Tomo I, analisa os dados da Educação, nomeadamente, as tendên -
cias de evolução do sistema educativo no nosso país, com leitura quantitativa
subordinada aos grandes cenários retidos: 

1. detecção de tendências pesadas observáveis; 
2. elaboração de cenários contrastados possíveis; e
3. inventário de impactos estratégicos sobre a educação/formação.

Em seguida, foram propostos os cenários alternativos para as projecções de
procura e oferta de educação por graus de ensino até 2020. Desta forma, são
obtidas as projecções, para o mesmo período, das necessidades de formação da
população activa (aprendizagem ao longo da vida).

Por outro lado, foram feitos Inquéritos sobre a atitude e as expectativas da
população portuguesa relativamente à educação, bem como sobre as percepções
e expectativas dos estudantes em relação à escola e dos educadores em relação
aos estudantes.

A equipa de investigação era composta por três coordenadores, dezanove
investi gadores, painéis de especialistas formados por vinte e oito especialistas.

O trabalho constante em Rui Marques, et al. (2000), “O Futuro da
Educação em Portugal: As dinâmicas institucionais”, Tomo II, contém um
exercício de prospectiva, num quadro geo-económico novo, baseada na
construção de cenários centrados na tendência das economias mais
desenvolvidas: (1) economias baseadas no conhecimento e (2) sociedades
preparadas para a aprendizagem. A identificação das questões-chave e dos
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factores-alavanca do novo modelo de crescimento (2000-2006) foi feita tendo
em conta as grandes linhas de dinamização de actividades e clusters inseridas
num novo modelo territorial Ibérico, nomeadamente a fachada Atlântica. Os
vários cenários de crescimento económico contemplados ajudam os decisores a
escolher o “mais provável, mais realista”.

Em termos de formulação de políticas decorrentes da mudança tecno -
lógica, institucional e política, os autores identificaram as competências
necessárias no novo quadro económico e social e os eixos de mudança, bem
como os factores críticos de competitividade de alguns clusters. De realçar o
esforço feito em termos de modelização dos impactos/políticas da aprendi za -
gem ao longo da vida. Em termos metodológicos, os workshops participados
com especialistas complementam a identificação das grandes tendências do
futuro no quadro da sociedade do conhecimento e do ALV.

A equipa de trabalho era composta por nove investigadores.
O estudo de Maria do Carmo Nunes (coord.), Ana Cláudia Valente,

Carlos Capela, Luísa Pombo (2000), “Métodos e instrumentos para a anteci -
pação de novas competências e para a adaptação dos sistemas de formação
profissional: contributo para o relatório do CEDEFOP, Rede CIRETOQ”,
constitui um balanço da experiência portuguesa em matéria de metodologias de
antecipação de necessidades de qualificação e competências desde os anos 60
até à década de 90. O trabalho faz uma análise crítica da experiência passada do
INOFOR e propõe recomendações no sentido do reforço da utilidade dos
estudos (matriz produtos/utilizadores dos estudos sectoriais prospectivos) e
transferência de resultados para a adaptação do sistema de ensino e formação
em Portugal, destacando-se para o efeito o papel do Estado e dos parceiros
sociais.

A equipa era formada por um coordenador, três investigadores.
O trabalho de R. Carneiro, et al. (2000), “Aprender e Trabalhar no 

Séc. XXI”, adopta os cenários de crescimento descritos no trabalho do Rui
Marques, et al. (2000). Estes cenários acoplados ao modelo M3E permitiram
estudar as consequências do crescimento económico no desenho da política de
educação e de formação, sobretudo na análise da congruência entre segmentos
institucionais de oferta e procura de qualificações em Portugal. Os cenários
macro-económicos (crescimento económico e ganhos de produtividade)
adoptados permitiram construir um leque variado de cenários para o emprego,
e oferta e procura de qualificações (total e por sectores de actividade).

Inquéritos qualitativos sectoriais enriqueceram a avaliação das estratégias
de formação e do investimento das empresas desses sectores. Inquéritos
qualitativos sectoriais enriqueceram a avaliação sobre as estratégias de formação
e do investimento das empresas desses sectores.

A equipa de trabalho era composta por seis investigadores.
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3. ANTECIPAÇÃO DE NECESSIDADES DE MÃO-DE-OBRA,
DE QUALIFICAÇÕES E DE COMPETÊNCIAS: 
ESTUDOS DE ÂMBITO INTERNACIONAL

Ao longo dos anos tem havido diversas abordagens à antecipação de necessi -
dades de qualificações num conjunto vasto de países que, nos últimos 50 anos,
têm vindo a registar substanciais alterações. As primeiras tentativas são, basica -
mente, sustentadas em modelos que recorrem sempre que possível a métodos
quantitativos, como resposta às necessidades de informação de poten ciais
utilizadores. No entanto, cedo se verificou o mérito da informação de tipo
qualitativo como alternativa e complemento à informação mais quantitativa. 

O actual desenvolvimento dos estudos nesta área está muito condicionado
pela existência de dados. Alguns países, tal como os Estados Unidos, têm vindo a
desen volver trabalho neste domínio desde há cerca de cinco décadas, permi tindo
assim, uma análise sofisticada baseada num investimento substancial em inquéritos
estatís ticos e compilação de dados. Em contrapartida, noutros países, há uma carên -
cia muito significativa de disponibilidade de dados para a utilização de modelos
sofisticados. Em muitos destes casos, enveredou-se pela utilização de metodologias
alternativas, como complementos úteis às projecções baseadas em modelos.

Embora existam muitas similitudes nos modernos sistemas e metodologias
de identificação de necessidades de qualificações, os resultados das diversas
experiências de países não podem ser comparáveis, dadas as diferenças
existentes em termos de disponibilidade de dados, nomeadamente em termos
de séries temporais e na robustez das estatísticas, bem como na sistematicidade
com que estes estudos são levados a cabo.

Os métodos utilizados variam de modo significativo de acordo com os
objectivos, o público-alvo e os dados disponíveis. O trabalho de antecipação de
necessidades de qualificações tem vindo, progressivamente, a tornar-se mais
especia  lizado, com a melhoria verificada ao nível de metodologias, instru -
mentos e dados. Em termos de dados, devem, particularmente, estar garantidos
um bem estabelecido sistema de contas nacionais, sistemas padronizados de
classificação de profissões e sectores de actividade, inquéritos regulares à activi -
dade empresarial e às profissões, e a disponibilização da informação de forma
lógica e consistente. 

Actualmente as principais metodologias de antecipação de necessidades de
qualificações podem ser agrupadas em quatro grandes áreas: 

• Inquéritos aos empregadores.
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• Modelos quantitativos.
• Estudos sectoriais.
• Métodos qualitativos (focus groups, mesas redondas, entrevistas aprofun -

dadas e outras metodologias de estilo Delphi, incluindo observatórios e
desenvolvimento de cenários).

No que respeita a inquéritos aos empregadores, considerados por muitos
investigadores como a metodologia mais natural para conhecer as futuras neces -
si dades de qualificações, as questões a colocar envolvem fundamentalmente as
seguintes áreas:

– deficiências actuais de qualificações; 
– antecipação das alterações futuras.

Embora esta metodologia tenha sido muito utilizada, veio a provar-se que os
empregadores têm frequentemente dificuldade em prestar respostas robustas a
essas questões. As suas respostas são muitas vezes desajustadas e inconsistentes,
especialmente quando se trata do futuro das profissões e qualificações. Mais
recentemente, tem vindo a ser dada maior ênfase aos inquéritos a empregadores
na perspectiva de avaliar os problemas actuais de qualificações em vez de
antecipar a situação no futuro. 

Relativamente a modelos quantitativos, os principais métodos podem ser
classificados em três grandes domínios:

– extrapolação de tendências do passado;
– modelos complexos de séries temporais;
– introdução de conteúdo de tipo comportamental.

As técnicas de extrapolação são normalmente utilizadas quando existe apenas
limitada informação de séries temporais. Em caso de existência de um conjunto
vasto de observações é possível realizar análises de tipo mais sofisticado,
procurando encontrar os padrões de evolução que podem ser utilizados para
predizer o futuro. A análise de tipo comportamental surge no sentido de forne -
cer alguma compreensão sobre as perspectivas de evolução e das razões porque
se podem alterar no futuro, procurando-se equacionar e compreender os
factores que influenciam o comportamento dos actores-chave na economia 
e como é que se reflectem nos principais indicadores económicos e sociais. 

Os estudos sectoriais envolvem um leque alargado de metodologias 
e actores, de forma a permitir estabelecer uma visão sob diferentes perspectivas
relativamente aos principais problemas actuais e futuros. Este tipo de avaliação
tem tido, actualmente, uma utilização reforçada ao nível geográfico, com 
a criação de observatórios regionais e sectoriais e mecanismos similares 
de acompanhamento e avaliação de necessidades de qualificações ao nível local. 
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Os métodos qualitativos, por sua vez, envolvem um conjunto vasto de
métodos “não-quantitativos”. Incluem a utilização de entrevistas com actores-
-chave, incluindo empregadores, estudos de caso, particularmente de âmbito
sectorial. Estas análises são frequentemente combinadas com metodologias de
focus group, discussões em mesa redonda, de forma a permitir que a informação
mais qualitativa possa ser equacionada a par da informação estatística mais
“pesada”.

O quadro seguinte apresenta uma síntese das vantagens e desvantagens das
diferentes aproximações à antecipação de necessidades de qualificações: 

Quadro 3 Comparação das abordagens à antecipação de necessidades de competências

Fonte: CEDEFOP (2007).

Na previsão de necessidades de qualificações uma questão fundamental é o
ajustamento à realidade. Mesmo quando se trata de previsão baseada em
métodos quantitativos, as projecções devem ser vistas mais como um processo
contínuo e sistemático (on-going) do que uma precisa predição do futuro. 
É, assim, importante reconhecer que a previsão precisa e ajustada é uma utopia.
No entanto, verifica-se que um conjunto vasto de países no mundo considera

Abordagens Vantagens Desvantagens

Formais, a nível nacional,
quan  titativas e projecções 
ba sea das em modelos.

Tipicamente compreensivas,
cobrindo toda a economia.
Consistentes entre vários
sectores ou outros níveis 
de análise considerados.
Transparentes e explícitas 
nos pressupostos.
Quantitativas.

Falta de dados.
Onerosas, mas cada vez menos.
Nem tudo pode ser quantificado.
Limites da compreensão de como
funcionam os mercados de trabalho 
e os sistemas de educação e formação 
a nível nacional.
A cada vez mais limitada relevância 
do passado (e da continuidade de padrões
de comportamento).
Pode dar a impressão errada de precisão
exacta.

Estudos sectoriais 
e profissionais (usando 
uma variedade de modelos
quantitativos 
e de instrumentos
qualitativos).

Fortes em especificidades
sectoriais ou outras.

Parciais.
Podem ser inconsistentes entre sectores.

Inquéritos aos empregadores
ou outros grupos,
questionando sobre falta 
de recursos humanos 
ou necessidades 
de competências.

Envolvimento directo 
do “utilizador/cliente”.

Pode ser muito subjectivo.
Inconsistente.
Pode ser facilmente focado.

Focus Groups/mesas
redondas, observatórios 
e outros métodos estilo
Delphi

Holístico.
Envolvimento directo 
do “utilizador/cliente”.

Não sistemático.
Pode ser inconsistente.
Pode ser subjectivo.
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os estudos de antecipação de necessidades de qualificações como uma peça de
valor considerável, identificando-se, nomeadamente, os seguintes aspectos
positivos: i) apoio à explicitação de pressupostos relativamente ao futuro; 
ii) reforço ao pensamento sistemático e lógico sobre os cenários previsíveis; 
iii) fornecimento de elementos para a avaliação de impactos de medidas de
política. 

Neste contexto, e nos anos recentes, diversos Estados-Membros da União
Europeia dedicaram uma atenção especial à coexistência de desemprego e de
carências de mão-de-obra qualificada, procurando-se soluções para a redução
desses desajustamentos. No entanto, pouco conhecimento existe sobre as
competências e especificações dos perfis profissionais necessários para o mer -
cado de trabalho. Essas competências terão, forçosamente, de se ajustar 
à procura específica de produtos e serviços, pelo que será determinante dispor
de uma informação quantitativa extensa e detalhada. 

Verifica-se, assim, uma mudança profunda em termos dos estudos de
antecipação: de um conhecimento sobre a procura de mão-de-obra em termos
quantitativos para um conhecimento sobre o tipo de qualificações necessárias 
e as alterações nos conteúdos dos postos de trabalho em diferentes profissões.
Novos objectivos determinam novas aproximações. Neste contexto, os sistemas
de antecipação de necessidades de qualificações tornaram-se mais sofisticados 
e complexos. Verifica-se uma clara tendência para a combinação de métodos e
esforços de diferentes instituições e projectos. As aproximações mais complexas
levaram à dinamização de modos colaborativos de trabalho e ao estabele -
cimento de redes entre instituições e especialistas, a diferentes níveis. Assiste-se
também a uma melhor cooperação inter- -institucional e a uma maior difusão
de resultados de pesquisa.

Desta forma, assiste-se a uma tendência generalizada para a emergência de
uma aproximação holística na maior parte dos países europeus, utilizando
metodologias quantitativas e qualitativas de forma a conseguir resultados mais
robustos. Em alguns países, as previsões tornaram-se uma de várias peças 
de informação que contribuem para uma configuração mais detalhada e
consistente.

De forma sintética, estudos recentes da União Europeia, agregam os
diferentes países europeus da seguinte forma em termos de “estado da arte” de
aproximação holística à antecipação de necessidades de qualificações:
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Quadro 4 Antecipação de necessidades de qualificações na UE

Fonte: Commission of the European Communities (2008).

Contudo, a transposição dos resultados da investigação para as políticas e
práticas continua a ser a principal dificuldade. Verifica-se a carência de uma
aproximação sistemática que combine de uma forma integrada, pesquisa,
implementação e transferência. A noção de diálogo tornou-se, portanto,
fundamental e um aspecto particular da aproximação da produção à utilização
dos estudos de antecipação. O envolvimento de instituições e especialistas
poderá ser agregado segundo o tipo de audiências: 

• Especialistas em macro-economia.
• Especialistas em sectores ou produtos específicos.
• Especialistas em mercados de trabalho específicos.
• Especialistas em educação e formação, a nível nacional, sectorial ou

profissional.
• Especialistas em áreas profissionais ou profissões específicas.
• Especialistas ao nível regional ou local.

A contribuição de cada um dos grupos acima referidos pode ser estratégica e
estruturada. O diálogo sistemático sobre antecipação de necessidades de qualifi -
cação pode também ser visto como uma análise encorajadora no quadro da
tomada de decisões de medidas de política, contribuindo os estudos nesta área
com um forte quadro de referência. Este processo deverá ser levado a cabo de
forma sistemática e formal, promovendo-se a consulta e debate com os

Aproximação holística Caracterização Países

Sistema descentralizado O sistema é desenvolvido fundamentalmente a nível
de empresa, sector ou região; a antecipação 
de necessidades a nível nacional não é muito
pronunciada.

DK, ES, EL, HU, LT, LV,
PT, SK, SI

Sistema coordenado 
não-holístico

O sistema está relativamente bem desenvolvido 
ao nível da previsão quantitativa, sendo 
a informação qualitativa conduzida em paralelo.

CY, FI, IEI

Primeira fase de criação
de um sistema holístico

O sistema baseia-se fundamentalmente em previsão
quantitativa de médio prazo, incorporando elementos
qualitativos, de natureza sectorial; estes países
procuram estabelecer um sistema permanente 
de acompanhamento das necessidades 
de qualificações. 

CZ, EE, IT, PL

Sistema holístico
coordenado

Sistemas bem desenvolvidos baseados 
em previsões macro-económicas de curto e médio
prazo, em estudos sectoriais, em inquéritos
regulares sobre qualificações junto de empregadores
e em inquéritos sistemáticos sobre emprego a nível
regional.

AT, DE, FR, NL, SE, UK
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diferentes actores de acordo com os conhecimentos que podem trazer para um
efectivo diálogo sobre os futuros cenários do mercado de trabalho.

Assiste-se também, actualmente, a uma preocupação crescente em
disseminar para largos públicos a informação constante de estudos de anteci -
pação. Diversas metodologias têm vindo a ser desenvolvidas nesta área, sendo
de referir, nomeadamente, o sistema O*Net nos Estados Unidos da América e o
sistema FreQueNz, na Alemanha. 

O sistema O*Net de informação sobre profissões disponibiliza, de uma
forma geral a toda a população e através de uma plataforma informática, um
conjunto vasto de elementos sobre qualificações profissionais e a sua associação
a 950 profissões. Os dados de profissões são agregados em seis grandes cate -
gorias ou domínios:

• Qualificações de base.
• Características do trabalhador.
• Experiência necessária.
• Características do mercado de trabalho.
• Características do posto de trabalho.
• Informação específica da profissão.

O sistema FreQueNz, na Alemanha procura agregar aproximações de âmbito
nacional, regional e sectorial. O ponto central deste projecto é um sistema
complexo de registos da actividade económica, de forma a ser realizada uma
identificação antecipada de necessidades de qualificações, nos diferentes sectores
de actividade. Mais de 1000 especialistas de Câmaras e associações estão em
contacto directo e permanente não só com as grandes empresas, mas também
com pequenas e médias empresas. Através de uma metodologia que combina,
nomeadamente, entrevistas telefónicas, recolha de informação específica secto -
rial, validação de tendências, inquérito quantitativo junto de especialistas,
conso li dação de resultados num relatório específico de base sectorial, este
sistema possibilita uma informação alargada nas seguintes áreas:

• Acompanhamento sistemático dos desenvolvimentos ao nível da
educação, formação e qualificações.

• Informação sobre necessidades específicas de qualificações, focando
especialmente as tendências e recomendações sobre educação e forma -
ção contínua.

• Informação sobre necessidades específicas de qualificações a nível
sectorial.

• Informação sobre necessidades específicas de qualificações a nível
regional.

• Informação sobre necessidades de qualificações e formação em novos
sectores de actividade.
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A matriz de estudos de antecipação de necessidades de qualificação de âmbito
internacional que se apresenta neste Relatório procura integrar um conjunto de
estudos e de pesquisas levadas a cabo a nível de vários países ou de um único
país, tendo-se presente as questões consideradas mais relevantes e identificadas
no Caderno de Encargos deste estudo. Assim, sempre que possível, identificam-
-se as metodologias utilizadas, as fontes estatísticas e outras que estão na base
do estudo, e os meios afectos à sua realização. Esta última variável revelou-se de
muito difícil identificação, dado que na maioria das vezes não estão disponíveis
os meios afectos, designadamente, em termos financeiros, ao contrário do que
se verificou no caso dos estudos nacionais. De forma a colmatar esta defi -
ciência, e como variável “proxy”, procurar-se-á identificar, os meios huma nos
utili zados e o tempo afecto à realização do estudo. 

Em termos de estudos integrados nesta matriz, que se considera uma base
muito sólida de trabalho que se poderá futuramente ir reforçando ou actuali -
zando com novos estudos que entretanto se venham a disponibilizar, procurou-
-se agregá-los em quatro grandes áreas de investigação:

• Estudos de âmbito internacional abrangendo um conjunto diverso de
países; nesta área encontram-se os estudos levados a cabo, nomeada -
mente, por CEDEFOP, União Europeia, OCDE e Banco Mundial.

• Estudos de âmbito internacional, de carácter metodológico; neste
domínio identificou-se e estudou-se investigação, nomeadamente, da
Comissão Europeia e da European Foundation for the Improvement of
Living and Working Conditions. 

• Estudos de âmbito nacional, tendo-se integrado a análise dos sistemas
de antecipação de necessidades de qualificações de França e do Reino
Unido. 

• Estudos constantes das comunicações apresentadas no Seminário que
sobre esta temática se realizou em 9 de Dezembro de 2008, e que versa -
ram, designadamente, a análise do “estado da arte” sobre a temática da
antecipação de qualificações a nível mundial, sob diferentes perspec tivas
e ópticas. 

Apresentam-se, seguidamente, de forma mais detalhada e completa as análises
de dois estudos de âmbito internacional, que pela sua actualidade e relevância
determinam não só os mais recentes avanços, como também sugerem o tipo e
nível de estudos e investigações que a maioria dos países, nomeadamente da
Europa, deverão vir a desenvolver no futuro próximo de forma a dar resposta
ao modelo de sistema de antecipação que se perspectiva para esses países. 



New Skills for New Jobs – Anticipating and Matching Labour Market
and Skills Needs, Comissão Europeia

Embora não seja possível prever com precisão o que será o futuro, devem, no
entanto, ser considerados os quadros de evolução, de modo a evitar-se
resultados indesejados e a aproveitar o máximo de oportunidades, melhorando
o funcionamento dos mercados de trabalho e a mobilidade de trabalhadores.
Estes quadros de referência deverão ser baseados em robusta informação do
mercado de trabalho, que deverá estar disponível de forma sistemática e trans -
parente. 

Existe uma longa tradição de previsão de necessidades de qualificações a
nível europeu. Desde os primórdios destes estudos, que se podem encontrar
desde meados do século XX, têm-se vindo a verificar importantes melhorias,
quer ao nível da informação estatística disponível, quer ao nível das meto do -
logias utilizadas para análise e exploração da informação. Actualmente, as prin -
ci pais aproximações, podem agrupar-se da seguinte forma:

• Projecções baseadas em modelos, de nível nacional, quantitativas. 
• Inquéritos a empregadores ou outros grupos (aproximações mais de

âmbito qualitativo). 
• Estudos de âmbito sectorial ou regional, envolvendo metodologias

quan ti  ta tivas e qualitativas. 
• Análise de prospectiva utilizando o desenvolvimento de cenários basea -

dos em opinião de especialistas.

De preferência deve ser utilizada uma combinação de diferentes métodos, de
forma a criar-se um quadro de informação mais vasto e complementar.
Também a sistematicidade deve ser encarada como fundamental, dado que
nenhuma simples metodologia e aproximação pode ser considerada como final
e completa. 

Partindo de uma análise sobre as principais tendências no que respeita à
criação de emprego e oferta de mão-de-obra, procura-se de seguida identificar
as necessidades de qualificações, estrutura de profissões e oferta de qualifi -
cações, utilizando estudos de ordem quantitativa e qualitativa. Procura-se
conhecer os níveis de habilitação da mão-de-obra, as qualificações e compe -
tências necessárias. Com base nesta informação procura-se conhecer as neces -
sidades de qualificações, e os riscos de desajustamentos no mercado de trabalho.
Tais desajustamentos podem afectar os preços de mercado, designadamente, os
níveis salariais, e ainda, a produtividade, o crescimento económico e a criação
de emprego. Como uma das principais fontes de informação deve ser destacada
a publicação do CEDEFOP “Future Skill Needs in Europe – Focus on 2020”,
baseada fundamentalmente numa aproximação modular constituída por quatro
módulos: modelo macro-económico, módulo de procura por profissões,
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módulo de procura por níveis de habilitação e módulo de procura por substi -
tuição. As perspectivas demográficas e estudos prospectivos sobre níveis de
habilitação da Comissão Europeia são as principais fontes para a determinação
da oferta mão-de-obra. Estudos de ordem qualitativa são também complemen -
tar mente utilizados, designadamente os estudos realizados pelo IPTS, e pela
European Foundation for the Improvement of Living and Working
Conditions, conforme identificados na matriz. 

Este estudo identifica ainda um conjunto de investigações e práticas
recentes na identificação de necessidades de qualificações. Para além dos
estudos do CEDEFOP relativos a necessidades de qualificações nos Estados-
-Membros da União Europeia, e que se apresenta seguidamente, foi analisado o
sistema SYSDEM e algumas práticas ao nível de país. 

Foram, assim, identificados estudos para as seguintes áreas de reflexão:

• Estimação das carências de qualificações, estudando-se particularmente o
inquérito aos empregadores sobre qualificações, realizado em Ingla terra.

• Projecções quantitativas baseadas em modelos, estudando-se as metodo -
logias de projecção do Bureau of Labor Statistics dos EUA e do
CEDEFOP, ao nível da Europa. 

• Inquéritos a empregadores, estudando-se a metodologia desenvolvida
pelo SYSDEM de identificação de inquéritos nacionais sobre diferentes
matérias relacionadas com carências de qualificações. 

• Inquéritos junto de trabalhadores, formandos e diplomados, estudando-
-se, nomeadamente, as potencialidades do Inquérito à Força de Tra -
balho do Eurostat, do Inquérito Europeu sobre Condições de Trabalho,
da nova iniciativa da OCDE sobre Avaliação de Competências de
Adultos (PIAAC). 

• Prospectiva, identificando-se metodologias e práticas recentes, descrita
no website do IPTS, que procura analisar através de análise prospectiva
de que forma a inovação nos serviços irá afectar as qualificações e o
conhe ci mento.

Future Skill Needs in Europe – Medium Term Forecast, CEDEFOP

Este estudo sintetiza os resultados do projecto “Skillsnet” levado a cabo pelo
CEDEFOP, para desenvolvimento de previsões de médio prazo de necessidades
de qualificações a nível europeu. O objectivo central era o de desenvolver um
sistema de produção regular e sistemática de projecções quantitativas de
necessidades de qualificações, para o conjunto dos países da Europa, de forma a
disponibilizar informação que guie e oriente a tomada de decisões, numa lógica
de resposta a diferentes grupos-alvo: decisores políticos, parceiros sociais, orga -
ni za ções sectoriais e profissionais, indivíduos.
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O desenvolvimento desta investigação baseia-se na adopção de uma
aproximação modular de antecipação de necessidades de qualificação,
envolvendo quatro grandes domínios: módulo macro-económico, módulo de
procura por profissões, módulo de procura por níveis de habilitação e módulo
de procura por substituição. Esta metodologia tem a grande vantagem de
possibilitar desenvolvimentos independentes dos diferentes módulos. Como
principais fontes estatísticas devem ser referidas as fontes do Eurostat, designa -
da mente o Inquérito ao Emprego e as Projecções Macro-Económicas.

Esta aproximação modular foi desenhada de forma a promover futuros
desenvolvimentos e a sistemática utilização e melhoria do sistema, em parti -
cular, permite a actualização de aproximações modulares para a projecção de
procura por profissões, qualificações e necessidades de substituição. Permite,
ainda, a melhoria ou substituição de dados para países ou sectores específicos,
onde existam questões relativas a qualidade e robustez dos dados. 

Os resultados apresentados neste estudo representam o mais global e
consis tente conjunto de projecções de qualificações ao nível da Europa. Embora
ainda subsistam muitos problemas ao nível dos dados de base, muitas das
tendências que emergem dos resultados são robustas. Considera-se, assim, que
estas projecções podem dar informação valiosa para um conjunto vasto de
utilizadores. Contudo, estas projecções de nível europeu não substituem as
projecções de nível nacional, mas podem ser importantes elementos de infor -
mação complementar, disponibilizando pela primeira vez, uma perspectiva
alargada e consistente para o todo europeu e um quadro comum que abre o
caminho para análises mais detalhadas e de nível qualitativo. Nesta lógica, será
necessário prosseguir com análise mais qualitativa que permita estudar a natu -
reza mais complexa das qualificações, competências e conhecimento. 

Os actuais resultados possibilitam um processo contínuo de diálogo com
especialistas de diversa índole, como de nível sectorial, profissional ou regional
e uma oportunidade para estes conhecimentos serem equacionados em futuras
avaliações, procurando aumentar-se a eficiência e a transparência e a facilidade
de incorporação de novos dados e pressupostos alternativos. 
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4. ANTECIPAÇÃO DE NECESSIDADES DE MÃO-DE-OBRA, 
DE QUALIFICAÇÕES E DE COMPETÊNCIAS: 
ENTIDADES E FONTES, NACIONAIS E INTERNACIONAIS

As experiências europeias e internacionais de antecipação das necessidades de
mão-de-obra têm sido desenvolvidas em organismos públicos e os de coope ração
económica internacional (e.g., OCDE) como forma de planeamento das redes de
educação e das escolas técnicas. A Estratégia de Lisboa tem sido refinada no
passado recente, tornando-a mais adequada aos desafios da economia mundial.
Em particular, a iniciativa “Novas Competências para Novos Empregos”,
publicada através da Resolução (2007/C290/01), de 15 de Novembro, tem,
como foco principal, a questão de “antecipar as necessidades – e também os
défices – de competências que estão a surgir nos mercados de trabalho europeus”. 

Os exercícios de antecipação das necessidades são mais prementes no
actual contexto de múltiplos desafios decorrentes das tendências demográficas
que se avizinham, dos impactos económicos, sociais e ambientais da globali -
zação e da evolução tecnológica em curso e previsíveis mudanças organizacio -
nais e geopolíticas. Estes exercícios permitem, por sua vez, uma sustentação
mais objectiva e coerente das políticas sectoriais na qualificação dos recursos
humanos (educação e formação profissional, formação contínua, etc.).

Em termos de estratégia adoptada pelas instituições nacionais na anteci -
pação das necessidades, os estudos publicados e os projectos financiados nessa
área por essas instituições revelam uma miríade de metodologias quer quanti -
tativas, quer qualitativas e metodologias mistas, integrando informação estatís -
tica/econométrica com cenários, benchmarking, estudos de casos, entre vistas e
inquéritos aos empresários. Tendo em conta o papel do CEDEFOP na inicia -
tiva “Novas Competências para Novos Empregos”, uma abordagem puramente
qualitativa não parece ser aconselhável.

A actual proposta de M3E renovado e interacção com especialistas na área
da prospectiva poderá reforçar as capacidades da instituição responsável pelo
contributo nacional à iniciativa “Novas Competências para Novos Empregos”
na área da antecipação das necessidades de competências e de qualificações.

A nível nacional, com a extinção do IQF – Instituto para a Qualidade da
Formação, a competência institucional para desenvolver estes estudos de ante ci -
pa ção passou a ser genericamente assumida pelo GEP com a Missão de:

Ao GEP compete garantir o apoio técnico à formulação de políticas e ao
planeamento estratégico e operacional, em articulação com a programação
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financeira, assegurar directamente ou sob sua coordenação as relações
internacionais e a cooperação bilateral e multilateral no âmbito do MTSS e,
ainda, acompanhar e avaliar a execução de políticas, os instrumentos de
planea mento e os resultados dos sistemas de organização e gestão, em arti cula -
ção com os demais serviços do MTSS.

Por outro lado, um dos objectivos do GEP consiste em:

– Promover e desenvolver estudos, análises e levantamentos relevantes nas
áreas de actuação do MTSS, tendo em vista o apoio técnico ao planea -
mento, ao desenvolvimento estratégico e prospectivo e à formulação de
políticas. 

Assim, será fortalecida a capacidade de resposta do GEP, nomeadamente na
vertente antecipando o futuro com capacidade prospectiva. Os estudos desen -
vol vidos/promovidos pelo GEP recorrem a um conjunto de metodologias
quantitativas, qualitativas e mistas. Por exemplo, o estudo de R. Carneiro, et al.
(2007), Estudo Comparado de Qualificações, utiliza cenários quantitativos de
catching up das qualificações em Portugal face às congéneres espanhol e
holandês. O estudo de R. Carneiro, et al. (2005), Uma Avaliação da Criação e
Destruição de Emprego em Portugal na Década 2000-2010, utiliza o modelo
M3E, Educação, Emprego e Economia, com base num Modelo multisectorial
do emprego com o VAB sectorial como variável explicativa da produtividade
cofactorial ou total de factores. Na base de ensaios econométricos de avaliação
dos efeitos quantitativos do PNE/EEE sobre a criação de emprego e de ensaios
microeconómicos baseados em inquirições directas levadas a cabo junto dos
responsáveis pelos programas e actividades com maior incidência sobre a
criação/destruição de emprego foram construídos cenários de avaliação sobre o
impacto líquido do Programa Nacional de Emprego sobre o emprego.

O GEP desenvolve trabalhos de recolha de informação estatística na área
da prospectiva, nomeadamente, os Inquéritos ao impacto das acções de forma -
ção profissional nas empresas e os Inquéritos sobre as necessidades de mão-de-
-obra.

O trabalho desenvolvido pela equipa de António B. Moniz, et al. (2001),
Sociedade da Informação e Emprego, para a DGEFP-MTS foi um esforço de
antecipação das necessidades de mão-de-obra e de competências associadas à
mudança tecnológica das TCI e às esperadas mudanças organizacionais até
2015. O estudo desenvolveu-se numa:

«[…] análise prospectiva com base na metodologia Delphi – apesar de
ainda não ser muito divulgada em Portugal – permite o estabelecimento
de (ou o apoio a) políticas estratégicas que integrem o envolvimento dos
actores sociais e de processos de construção de visões de longo prazo.
Assim, a articulação das temáticas “sociedade da informação e do
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conhecimento” e “emprego” permite compreender um conjunto de
desafios centrais que se colocam às sociedades modernas, e sobretudo a
Portugal, quando a emergência da sociedade da informação tem encon -
trado decisivos apoios políticos, económicos e sociais. A chamada “Estra -
tégia de Lisboa” de 2000 permite perceber o que está em jogo a nível da
União Europeia.» (p. 6)

Um outro estudo de Joaquim Luís Coimbra, Filomena Parada e Luís
Imaginário (2001), promovido pela DGEFP-MTS, investiga sobre “Formação
ao Longo da Vida e Gestão da Carreira” tendo por base a análise crítica 
(e documental) das publicações das principais instituições nacionais e interna -
cionais na área da educação e formação profissional. O estudo destaca:

«O manancial de informação, dados, estatísticas, avaliações encontrados
sobre o tema, bem como a quantidade e a qualidade de evoluções ocor ridas
acon selha ram, antes de mais, a “parar para reflectir”. Intentou-se, assim,
proceder uma abordagem qualitativa (a qual se pretende fundamen tada
teórica e empiricamente), analítica e independente, que olhasse de um
modo problematizante e crítico para os elementos existentes sobre os
resultados disponíveis de intervenções realizadas. Desde logo, foi possível
identificar um vasto conjunto de assuntos que, recorrentemente, eram
focados em relação com a temática em estudo (e.g., processo de transfor -
mação das sociedades contemporâneas e velocidade com que ocorrem as
mudanças; complexificação das relações entre educação/for mação e
emprego, assumindo a orientação um papel-charneira funda mental neste
processo; características da oferta de educação/formação e a sua adequação,
por um lado, às necessidades e expectativas dos seus vários destinatários,
sejam os cidadãos – crianças, jovens ou adultos ou as organizações sociais
em que estes se integram, e, por outro, aos desafios gerados pelas referidas
mutações sociais, económicas, políticas, culturais, sociais[...]). (p. 16)
[…] dar resposta a um conjunto de questões que, desde o início, vêm
orientando e demarcando os parâmetros gerais de enquadramento do
Estudo, designadamente, (a) a que necessidades responde a formação ao
longo da vida? Que objectivos devem ser enunciados? Que condições urge
criar? (b) de que projecto social e de que estratégias se está a falar? consti -
tui a formação ao longo da vida (indissociável, de acordo com a perspec -
tiva aqui defendida, das questões relativas à gestão da carreira) um investi -
mento desejável e defensável, embora a sua relevância não seja não
percebida socialmente a vários múltiplos níveis? trata-se de formação ao
serviço das necessidades, interesses e projectos pessoais ou esta dever-se-á
enquadrar em algum projecto social que lhe confira sentido e intencio -
nalidade? (c) será que é apenas a dimensão económica que se estabelece
como eixo prioritário de tais projectos sociais? valerá a pena (e haverá espaço
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para) explorar outras possibilidades, orientadas para valores de diversa
natureza? (d) como é que este problema tem sido formulado e resolvido por
outros países da União Europeia? que resultados pessoais, sociais e
económicos têm sido alcançados? que medidas políticas e que modelos e
estratégias de formação têm sido implementados com maior sucesso?» (p. 17)

O Observatório do Emprego e Formação Profissional também tem compe -
tências no domínio da antecipação das necessidades. É um órgão consultivo, de
composição tripartida, que tem por objectivo contribuir para o diagnóstico,
prevenção e solução dos problemas de emprego e formação profissional, nomea   da -
mente os referentes a: 

Desequilíbrios entre a procura e a oferta de emprego. 
Inserção e reinserção socioprofissionais. 
Qualidade e estabilidade do emprego. 
Evolução das qualificações profissionais. 
Necessidades de formação profissional. 
Introdução de inovações e reestruturações. 
Detectar e acompanhar as situações de crise declarada ou previsível. 
Acompanhar e avaliar a execução de medidas e programas de acção. 

Por exemplo, o estudo de Eduarda Marques Costa, et al. (2008) sobre os
impactos do projecto Alqueva nas necessidades em recursos humanos recorreu a
dados estatísticos e Entrevistas/reuniões, inquérito, sessões focus groups e
workshops prospectivos, tendo sido usada a Análise SWOT, decorrente da
caracterização e do diagnóstico prospectivo, que identificou as dinâmicas terri -
to riais e demográficas, da base económica e dos recursos humanos, verificadas
nos últimos anos, no “Espaço Alqueva”.

A Agência Nacional para a Qualificação é também uma parceira neste
domínio. Uma das suas atribuições é: Participar na definição da orientação
estratégica, das opções políticas e do regime legal das ofertas de educação 
e forma ção de jovens e adultos.

A identificação das necessidades de mão-de-obra na economia portuguesa
e no curto prazo é usada também na formulação na política de imigração (vide
os estudos do Observatório da Imigração).

No âmbito mais geral da cenarização da economia portuguesa, nomeada -
mente na modelização das interacções entre os subsistemas económico, educa -
cional e da mão-de--obra em Portugal os esforços dos serviços públicos remon -
tam ao início da década 80 do século passado. A nível da educação, citam-se os
seguintes estudos desenvolvidos fundamentalmente pelo GEPE/ME:

• “Relatório do Grupo de Trabalho sobre a Estratégia de Desenvol -
vimento dos Recursos Humanos” – Abel Mateus, et al. – Maio de 1981
(DCP, GEPE/ME e DCP/MTSS).
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• Estudo Desenvolvimento dos Recursos Humanos em Portugal –
cenários até 2005 – Eduardo Marçal Grilo Supervisor, Maria Emília São
Pedro, Maria Cândida Soares, Maria Margarida Abecassis e Maria
Emília Castanheira e Roberto Carneiro – 1987 GEP do Ministério da
Educação. 

• Portugal os próximos 20 anos V vol. Educação e Emprego em Portugal
- Uma Leitura de Modernização, em colaboração com Maria Cândida
Soares, Maria Emília São Pedro, Maria Margarida Abecassis, E. Marçal
Grilo. Fundação Calouste Gulbenkian Outubro de 1988. 

• Simulação dos Cenários Prospectivos da Evolução dos Alunos até
1992/93. ME, 1989. 

Ao nível dos cenários macroeconómicos de longo prazo20, deve-se citar os
trabalhos pioneiros do DPP21 (ex-DCP) e do GPEARI (ex-GEE) do MF22

bem como as previsões macroeconómicas do Banco de Portugal. O DPP tem
larga experiência no desenvolvimento de modelos macroeconómicos de longo
prazo bem como de construção de cenários contrastados. Por exemplo, no
primeiro caso, o MODEM é um modelo multissectorial de base input-output,
para servir como instrumento de avaliação do impacto macroeconómico e
regional de grandes empreendimentos, designadamente do impacto da
aplicação a Portugal dos Quadros Comunitários de Apoio (QCA). A primeira
versão do modelo ficou concluída em 1992 e desde então têm vindo a
desenvolver-se novas versões, com aperfeiçoamentos na especificação e
actualização dos respectivos coeficientes. A versão actual do modelo macro é o
MODEM 6, desenvolvida em 2008, tendo em conta:

• mudança da base das contas nacionais, da base 1995 para a base 2000;
• revisão dos coeficientes técnicos, que passaram a ser calculados tomando

por base um sistema de matrizes input-output simétricas, construído
para 2005;

• alteração da base de preços do modelo, que passou a estar definido
apenas a preços correntes.

Esta versão do MODEM inclui ainda uma extensão multiregional.
No estudo sobre o impacto da Proposta Energia Clima da CE para

Portugal (2008) até 2020, o DPP conjugou os “(i) cenários prospectivos para a

20 A partir dos quais a procura de emprego no longo prazo são estimadas.
21 DCP (1989), Cenários macroeconómicos de longo prazo para a economia portuguesa; Cená-

rios para a economia portuguesa no período pós-Quioto (2008). As Grandes Opções do Plano
constituem uma versão anual dos exercícios de mais curto prazo.

22 Programa de Estabilidade e Crescimento.
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economia portuguesa, (ii) políticas e medidas já adoptadas e com impacto nas
emissões de GEE23 até 2020, e (iii) no modelo de optimização TIMES_PTa,
um modelo de optimização da Agência Internacional de Energia24, calibrado e
validado para o sistema energético nacional.” (p. 2) As estimativas das emissões
de GEE foram obtidas de acordo com: “O exercício de cenarização de
consumos de energia e outras variáveis de actividade geradoras de emissões de
GEE, para o período 2005-2010, assenta em cenários macro-económicos
nacionais, que pressupõem perfis de evolução de crescimento global (PIB) e
sectorial (VAB), expansão do parque habitacional e de serviços e necessidades
de mobilidade de passageiros e de mercadorias. Estes cenários prospectivos,
desenvolvidos pelo Departamento de Prospectiva e Planeamento e Relações
Internacionais (DPP) do Ministério do Ambiente, do Ordenamento do
Território e Desenvolvimento Regional, geram necessidades de bens e energia,
que o sistema energético e as actividades industriais devem satisfazer, com as
respectivas emissões de GEE.” (p. 3)

De referir ainda um estudo baseado num “Processo de Prospectiva
Estratégica” aplicado ao sector do Turismo até ao horizonte temporal 2020
(2007), permitindo a construção de cenários para o Turismo em Portugal,
antecipando as necessidades de qualificações e competências requeridas. Este
estudo combina e adapta:

«Ferramentas metodológicas de Prospectiva/Foresight às especificidades do
sector do Turismo e às restrições do exercício em causa (em particular no
que respeita ao factor tempo). A apresentação deste caso justifica-se
sobretudo pela divulgação das potencialidades do processo de Prospectiva
Estratégica (e do exercício de “hibridização metodológica”) e identificação
de possíveis evoluções para o sector do Turismo em Portugal. 
A Análise Prospectiva consubstancia-se na construção de cenários para o
Turismo em Portugal, tendo-se definido como horizonte temporal o ano
2020. O objectivo da construção destes cenários é a exploração de
evoluções futuras do sector suficientemente contrastadas, plausíveis e
capazes de colocar em evidência os principais desafios que este sector
enfrentará a médio e longo prazo. 
A Análise Prospectiva visou proporcionar aos actores e decisores estra -
tégicos do sector orientações para o respectivo desempenho competitivo
face às evoluções possíveis do sector, permitindo (no caso concreto)
antecipar necessidades de qualificações e competências requeridas num
horizonte temporal de 15 anos» (p. 3)

23 Gases com efeito estufa.
24 Um modelo tecnológico de equilíbrio parcial.
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Em termos de metodologia de prospectiva, o DPP publicou ainda um
documento sobre a metodologia Delphi (2007).

Os serviços do Ministério da Economia e Inovação publicam também
estudos prospectivos sectoriais, de grande interesse para os exercícios de
antecipação das necessidades em qualificação específicas desses sectores.

O Observatório do QREN é uma estrutura de missão destinada a asse -
gurar o exercício das actividades técnicas de coordenação e monitorização
estratégica do Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN). As cinco
grandes prioridades estratégicas nacionais são: qualificação dos cidadãos;
dinamização do crescimento sustentado; promoção da coesão social; qualifi -
cação dos territórios e das cidades e aumento da eficiência e qualidade dos
serviços públicos.

O CNEL – coordenador nacional da Estratégia de Lisboa e do Plano
Tecnológico – é uma estrutura de coordenação das diversas vertentes da
Estratégia de Lisboa.

Os serviços da Comissão Europeia preparam também regularmente actua -
lização das projecções de longo prazo para as economias dos Estados-Membros.

A Agência de Inovação do MCTES tem por objectivo promover a
inovação e o desenvolvimento tecnológico facilitando o aprofundamento das
relações entre o mundo da investigação e o tecido empresarial português. A AdI
prossegue também uma política de incentivo à cooperação internacional,
actuando como ponte para a União Europeia, Ásia, América Latina e diversas
organizações de I&D internacionais. Por sua vez, a é o organismo público
português com a missão de coordenar as políticas para a sociedade da
informação e mobilizá-la através da promoção de actividades de divulgação,
qualificação e investigação.

As principais instituições privadas na área da prospectiva são:

• Quaternaire, Portugal - serviços de consultadoria. 
• Augusto Mateus, Associados – serviços de consultadoria. 
• CEPCEP, UCP – serviços de consultadoria. 
• CIES – serviços de consultadoria. 
• IESE – serviços de consultadoria. 
• SAER – serviços de consultadoria. 
• IDEFE – Instituto para o Desenvolvimento de Estudos Económicos,

Financeiros e Empresariais – do ISEG, ao nível da formação Pós-Gra -
duação em Prospectiva, Estratégia e Inovação. 

• IDC na área das Tecnologias de Informação e serviços de consultadoria.
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4.1. Entidades internacionais nacionais com atribuições 
e competências no domínio de estudos prospectivos

Os últimos anos têm sido palco de um interesse acrescido por parte das instân -
cias internacionais no domínio da antecipação de necessidades de qualificações
e competências. Diversos factores estão na base de tal movimentação – por um
lado, a evolução demográfica ao nível de grande parte dos países desenvolvidos
faz perspectivar graves carências em termos de mão-de-obra, no médio e longo
prazo; por outro lado, a evolução económica e financeira mundial, e muito em
especial a crise que actualmente afecta a economia mundial, implicaram impor -
tantes alterações ao nível da procura de mão-de-obra, que importa analisar 
e estudar possíveis impactos no futuro do mercado de trabalho; por sua vez, 
a evolução do sistema educativo, com uma tendência para o aumento do
número de anos de escolaridade, traduz uma oferta de mão-de-obra mais quali -
ficada e com novas competências ao nível profissional. 

Do conjunto de instituições que ao nível internacional se vêm dedicando,
de uma forma cada vez mais expressiva, a estas temáticas, identificam-se
seguida mente algumas das mais relevantes.

A Comissão Europeia tem dedicado uma grande relevância às questões 
da antecipação de necessidades. Em termos de competitividade internacional, 
a adap tação à mudança e à prossecução de um correcto ajustamento entre 
a oferta e a procura no mercado de trabalho reveste-se de uma crucial impor -
tância para garantir o posicionamento dos países europeus nos níveis de topo.
As rápidas alterações implicam que os países europeus se tornem pró-activos e
capazes de antecipar de forma a estarem preparados para os desafios futuros. Na
Europa, a transição para uma economia de baixo teor de carbono e a impor -
tância crescente da economia do conhecimento, em especial a difusão das TIC
(Tecnologias de informação e comunicação) e das nano-tecnologias, encerram
poten cia lidades importantes de criação de empregos sustentáveis. A globali -
zação, o envelhecimento demográfico, a urbanização e a evolução das estruturas
sociais intensificam também o ritmo da mudança no mercado de trabalho e as
exigências de competências. O desenvolvimento de novas aptidões e competên -
cias para explorar plenamente o potencial de retoma constitui uma prioridade 
e um desafio para os poderes públicos nacionais e comunitários, os profissionais
da educação e formação, as empresas, os trabalhadores e os estudantes. 

A situação nos Estados-Membros e nas regiões é significativamente dife -
rente no que respeita ao perfil de competências das respectivas populações ou à
distribuição do emprego por sector. Para atenuar o impacto da crise no
emprego e satisfazer as perspectivas de trabalho da mão-de-obra da UE a longo
prazo, é crucial melhorar os mecanismos de monitorização, avaliação e anteci -
pação, bem como a adequação de competências.

Neste contexto, e no quadro da Estratégia Europeia para o Emprego, os
países europeus solicitaram à Comissão Europeia o desenvolvimento de estudos
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sobre as futuras necessidades de competências na Europa até 2020. Daí a
criação da iniciativa “Novas Competências para Novos Empregos – Antecipar 
e adequar as necessidades do mercado de trabalho e as competências” que
apresenta como objectivos: (i) melhorar a capacidade de antecipação e de ajus -
ta mento no mercado de trabalhos na União Europeia; (ii) alcançar os objectivos
traçados para a União Europeia em termos de crescimento e estratégia para o
emprego; (iii) promover a melhor utilização de iniciativas e instrumentos
existentes ao nível europeu; (iv) integrar resultados comparáveis ao nível
europeu; (v) promover um verdadeiro mercado de trabalho europeu que
corresponda às necessidades e aspirações dos cidadãos europeus.

O CEDEFOP, Centro Europeu para o Desenvolvimento da Formação
Profissional, uma das mais antigas agências europeias, tem como missão a
promoção do desenvolvimento da educação e formação profissional (EVT) ao
nível da União Europeia. Este organismo é o centro da “expertise” de apoio ao
desen volvimento da EVT e das medidas de política relacionadas com esta
matéria. Disponibiliza aconselhamento, pesquisa, análise, informação e estimula
a cooperação intra-europeia e a compreensão mútua destas matérias. A criação
de um conjunto de redes permite ao Centro manter-se actualizado no que
respeita aos mais recentres desenvolvimentos. O CEDEFOP trabalha em
estreita articulação com a Comissão Europeia, governos dos países-membros,
representantes dos empregadores e dos trabalhadores, assim como com especia -
listas e investigadores. Nesse âmbito, disponibiliza informação actualizada sobre
desen volvimentos, experiência e inovação e dinamiza fóruns e debates, no
domí  nio da EVT. 

Com o objectivo de conhecer e antecipar as necessidades futuras de
qualificações e os potenciais desajustamentos, o CEDEFOP leva a cabo várias
actividades de pesquisa e produz, de forma sistemática e regular, previsões de
oferta e procura de qualificações. Este organismo também realiza investigação
sobre necessidades de qualificações e competências em sectores específicos e
desen volve uma abordagem europeia aos inquéritos a empregadores sobre neces -
sidades de qualificações e formação. O CEDEFOP também dinamiza o Skillsnet,
uma rede de especialistas na área da identificação de necessidades futu ras de
qualificações. Todas estas actividades servem de suporte à implemen tação da
iniciativa sobre novas qualificações para novos empregos da Comissão Europeia.

A preocupação de dinamização dos estudos realizados levou à prossecução
de uma estratégia de grande divulgação de resultados através de um conjunto
vasto de publicações, designadamente, nas áreas da procura de qualificações,
oferta de qualificações e antecipação de necessidades de mão-de-obra e quali -
ficações, e já referenciados na matriz de estudos prospectivos de âmbito interna -
cional. A Fundação Europeia para a Melhoria das Condições de Trabalho 
– EUROFOUND – é uma agência da União Europeia, tripartida e especia -
lizada nos domínios das condições de vida e de trabalho, qualidade do trabalho
e de vida, relações industriais e gestão da mudança na Europa. 
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Este largo espectro de actividades cobre um vasto leque de áreas de
especialidade. De entre as actividades desenvolvidas, foi criado o EMCC,
European Monitoring Centre on Change, com o objectivo de permitir a troca
de práticas, informação e ideias sobre gestão e antecipação da mudança, ao
nível europeu. Este Centro desenvolve como uma das suas principais áreas de
intervenção, o acompanhamento das reestruturações na Europa, através da
Unidade “European Restruturing Monitor”. Desenvolve estudos analíticos 
e dispo nibiliza informação actualizada sobre reestruturações de empresas na
Europa. Dispõe de uma base de dados e estudos comparativos. Este Centro 
é ainda responsável pela realização de estudos aprofundados sobre sectores
específicos, assim como estudos de caso e de cluster e desenvolvimento de cená -
rios futuros ao nível sectorial.

O EUROFOUND colaborou na Iniciativa “Novas Competências para
Novos Empregos” da Comissão Europeia, tendo apoiado a realização de um
conjunto de estudos sectoriais de antecipação de qualificações e empregos,
procurando apoiar os Estados-Membros na implementação de estudos de ante -
cipação de necessidades de qualificações, que possam contribuir para o cresci -
mento económico e a criação de emprego. 

A nível da Comissão Europeia, e no quadro da antecipação de necessi -
dades de qualificação deve ser ainda referido o Instituto de Estudos Tecnoló -
gicos Prospectivos (IPTS), que apresenta como objectivo central o de promover
e capacitar uma maior compreensão sobre as relações entre tecnologia, econo -
mia e sociedade. A sua missão principal é o de apoiar o processo de tomada de
decisão da União Europeia, desenvolvendo uma abordagem cien tífica aos
desafios de política que têm uma dimensão sócio-económica, a par de uma
dimensão científica e tecnológica. Entre as actividades desenvol vidas pelo IPTS,
deve ser realçada a da prospectiva, que através da conjugação de um conjunto
de técnicas, nomeadamente de interacção com especialistas e stakeholders, apoia
a decisão política baseada em estratégias de longo prazo. Desde a criação do
IPTS que as actividades de prospectiva têm estado no centro da maior parte das
pesquisas realizadas, sendo o Instituto actualmente reconhecido como um
centro de referência no domínio da prospectiva.

Neste Instituto, o foco da actividade prospectiva centra-se no desenvol -
vimento metodológico e de aplicação de prospectiva de relevância política,
através da dinamização de aproximações à antecipação de questões emergentes,
com impacto ao nível das políticas. Neste quadro, tem-se vindo a alargar o
âmbito de intervenção, passando da pesquisa e política de inovação para uma
aplicação mais geral de Análise de Tecnologias numa perspectiva de Futuro
(FTA), combinando prospectiva qualitativa e modelos quantitativos. 

A Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Económico
(OCDE) agrupa um conjunto de governos democráticos, e tem em vista: (i)
promover um crescimento económico durável; (ii) desenvolver o emprego; (iii)
elevar o nível de vida; (iv) manter a estabilidade financeira; (v) apoiar outros
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países no desenvolvimento das suas economias; (vi) contribuir para o cresci -
mento do comércio mundial. Esta organização oferece aos governos um quadro
de referência que lhes permite comparar experiências em matéria de acção
política, de encontrar respostas a problemas comuns, de identificar boas prá -
ticas e de coordenar as suas políticas nacionais e internacionais. Após cerca 
de 40 anos, a OCDE é uma das principais fontes de dados internacionais
comparáveis ao nível estatístico, económico e social. Estuda ainda as tendências
e prevê as evoluções económicas, bem como pesquisa sobre as modificações que
afectam a sociedade. 

Nesse quadro, deve ser destacado o Programa de Avaliação Internacional
de Competências dos Adultos (PIAAC), onde se procura responder aos desafios
de manutenção da competitividade numa economia global, aumentando a
flexibilidade e a capacidade de resposta dos mercados de trabalho, estimulando
a participação da força de trabalho e fazendo face às questões do envelheci -
mento. A informação de alta qualidade e comparada sobre as qualificações
funda mentais da população adulta, sua distribuição na população e sua taxa de
depreciação, assim como a análise custo-benefício de qualificações contribuirá 
e fornecerá informação de grande relevância para a avaliação das políticas 
e desenho de intervenções mais efectivas.  

O Banco Mundial, organismo de assistência financeira e técnica aos países
em desenvolvimento, a nível mundial, tem a missão fundamental de combater a
pobreza no mundo e ajudar a população a ela sujeita, através do fornecimento de
recursos, partilha de conhecimentos, construção de capacidade endógena e
estabe le cimento de parcerias nos sectores público e privado, numas perspec tiva de
globalização inclusiva e sustentável. Fazem parte do Banco Mundial 186 países. 

Deve ser referenciado ainda o Development Prospects Group do Banco
Mundial (DECPG) que disponibiliza informação, análises, e aconselhamento
sobre tendências globais da economia mundial, especialmente no que respeita a
comércio, fluxos financeiros, remessas de emigrantes e impacto destas tendên -
cias nos países em desenvolvimento. Esta unidade desenvolve estudos de projec -
ção ao nível de país e região e implementa um novo modelo de acompanha -
mento dos progressos alcançados com os Objectivos de Desenvolvimento do
Milénio, remessas de emigrantes e migrações. 

O Banco Mundial é ainda responsável pelo desenvolvimento de um
conjunto vasto de indicadores sobre os progressos do desenvolvimento, num
total de cerca de 800 indicadores agrupados nas seguintes áreas: população,
ambiente, economia, países e mercados e relações internacionais. Ao nível da
edu  cação, o Banco Mundial é responsável pela dinamização de um modelo de
projecção até 2050, que inclui níveis educativos, taxas de matrícula, paridade
por género. Neste domínio, está disponível um portal que disponibiliza um
conjunto de ferramentas e experiências relacionadas com Modelos de Simulação
de Educação, desenvolvido para vários contextos e objectivos de planeamento
educativo estratégico. 
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No campo da antecipação de necessidades, é fundamental destacar o papel
da investigação realizada ao nível das Universidades, que desempenham
importantes actividades ao nível metodológico e de aplicação, na maioria dos
casos, constituindo redes de investigação e de partilha de conhecimentos. 

Nessa área, refere-se o Instituto de Pesquisa de Emprego (IER) da Univer -
sidade de Warwick, como um dos centros leader na Europa em termos de
pesquisa sobre o mercado de trabalho. A sua área de intervenção está focalizada
sobre o mercado de trabalho e a perspectiva sócio-económica relacionada com
as variáveis do emprego e desemprego no Reino Unido, aos níveis nacional,
regional e local. Conduz, ainda, estudos e pesquisas comparativas sobre
emprego e formação ao nível europeu. Os estudos de avaliação do mercado de
trabalho baseiam-se em métodos de pesquisa multidisciplinar, incluindo
técnicas analíticas quantitativas e qualitativas, utilizando fontes de informação
primá rias e secundárias. 

No domínio da projecção, o IER desenvolveu actividade pioneira no
Reino Unido e a nível europeu, estando envolvido em projecções de médio
prazo do mercado de trabalho desde 1975. Actualmente o Instituto mantém-se
em lugar relevante no domínio da projecção de emprego, com elevada repu -
tação pela qualidade do seu trabalho, estando envolvido num grande projecto
europeu financiado pelo CEDEFOP, de elaboração de projecções de emprego
consistentes para o conjunto dos países europeus. 

O Centro Cambridge Econometrics da Universidade de Cambridge tem
como objectivo fundamental a melhoria da compreensão sobre as mudanças
estru turais nas economias europeias e impacto potencial das políticas sectoriais.
É responsável pela análise aprofundada da competitividade nas economias
europeias, estudando a produção em 42 sectores de actividade (incluindo 
16 sectores dos serviços) e analisando o complexo sistema de inter-acção entre
sectores, suas relações com a economia mais alargada e o comércio de bens 
e serviços entre Estados-Membros da União Europeia e com a economia global.
A análise faz uma utilização extensiva do modelo E3ME e das suas bases de
dados. Este modelo baseia-se no Sistema Europeu de Contas e desenvolve desa -
gre gações sectoriais para todos os 27 Estados-Membros da EU. Abrange as
compo nentes do PIB, do mercado de trabalho, preços, procura energética, utili -
zando técnicas econométricas robustas. 

Utilizando o modelo E3ME, o Centro Cambridge Econometrics tem
vindo a participar em diversos estudos europeus de projecção, nomeadamente
na “Previsão de Médio Prazo da Oferta de Qualificações na Europa”, e na
“Previsão de Médio Prazo das Necessidades de Qualificações na Europa”, em
parce ria com outros institutos de investigação europeus, sob a chancela do
CEDEFOP. 

O Research Centre for Education and the Labour Market (ROA) é um
instituto de pesquisa da Escola de Economia e Empresa da Universidade de
Maastricht e tem como objectivo fundamental melhorar o conhecimento sobre
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as relações entre a educação e o mercado de trabalho. Os esforços de pesquisa
do ROA visam dar um contributo significativo para o debate sobre os efeitos
do conhecimento e das qualificações adquiridas na educação e em outras situa -
ções de aprendizagem, para o desempenho empresarial e, de forma mais lata,
para o desenvolvimento económico. O projecto Educação e Mercado de
Trabalho desenvolvido pelo ROA está focalizado, em particular, na relação entre
educação e mercado de trabalho, processos de substituição no mercado de
trabalho e perspectivas para o mercado de trabalho em mais de cem profissões.
Baseadas num vasto conjunto de dados, as projecções são realizadas por nível de
educação e profissão e integram as projecções de médio prazo de emprego,
neces sidades de substituição e fluxos de entrada no mercado de trabalho. 

4.2. Fontes estatísticas

A informação estatística existente sobre censos, demografia, Educação, escola -
ridade, formação profissional, qualificações, aprendizagem, necessidades e oferta
de formação, Mercado de trabalho, emprego, inactividade, desemprego, salários
e ganhos, produtividade, contas nacionais, quadros input-output, é considerável
tendo em conta ainda uma larga panóplia de inquéritos sobre emprego elabo -
rados para fins específicos. Boa parte desta informação faz parte do Sistema
Esta tís tico Nacional com documentação técnica sobre as metodologias, con -
ceitos, meta-informação, cobertura, acesso e periodicidade bem definidos e fácil
acesso público.

Quadro 6 Fontes estatísticas a mobilizar

Entidades do sector público

Fontes internacionais

DPP
INE 
GEP/MTSS 
GEPE/ME
GEP/MEI
IEFP
GPEARI/MCTES
UMIC
FCT 
DGAEP/MF 

EUROSTAT 
UNESCO
BANCO MUNDIAL
OCDE
OIT
CEDEFOP
UNIVERSIDADES
CENTROS DE INVEST.

�
�
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A nível internacional, os serviços da CE, nomeadamente, a Eurostat, e outras
organi za ções como a OCDE, a OIT, o Banco Mundial e a UNESCO dispõem
de séries estatísticas para Portugal e de outros países que utilizam metodologias
comparáveis.

Uma listagem dos produtos estatísticos mais relevantes para os exercícios
de antecipação de necessidades de mão-de-obra é a seguinte:

DPP

Cenários para a economia portuguesa no período pós-Quioto (2008)

Apresenta estimativas quantificadas para o período 2007/2020 dos dois
Cenários mais contrastados (designados como Tendencial e de Mudança)
no que respeita ao comportamento do VAB para alguns sectores, do PIB,
do consumo privado e da população residente, bem como ao estabeleci -
mento de hipóteses quanto ao comportamento dos preços de petróleo no
horizonte 2030. Três Cenários qualitativos de desenvolvimento da econo -
mia portuguesa num horizonte de longo prazo (2030) são apresentados,
com a respectiva fundamentação metodológica.

Matrizes Input/ Output (2008) e Sistema Integrado de Matrizes de Input-
Output para Portugal, 2005 (2008)

Os resultados da estimação de sistemas completos de matrizes para
Portugal, para os anos de 2000 a 2004, a preços de 1999, e os resultados
da construção de um sistema integrado de quadros input-output simétricos
para Portugal, para o ano de 2005. Trata-se de um sistema do tipo
produtos×produtos (nomenclatura P60 das Contas Nacionais), construído
a partir de quadros detalhados de recursos e empregos (produtos×ramos) e
de outros elementos complementares fornecidos pelo INE. O sistema
inclui as matrizes de fluxos totais a preços de aquisição e a preços de base,
de produção nacional, de importações, de margens comerciais e de
transporte, de direitos aduaneiros, de IVA, de outros impostos e de
subsídios sobre os produtos. Este sistema foi construído com vista à actua -
lização dos coeficientes do MODEM, modelo de base input-output
desenvolvido no DPP, utilizado na avaliação de políticas. O objectivo
deste trabalho está directamente relacionado com a utilização do modelo
MODEM, modelo multissectorial de base Input-Output, para efeitos de
avaliação do impacto sobre a economia portuguesa de grandes projectos
ou dos Quadros Comunitários de Apoio.
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MODEM 6 – Um Modelo Multissectorial para a Economia Portuguesa com
Extensão Multirregional (2008)

Versão actualizada do modelo de base input-output MODEM, com autono -
mi zação das margens de transporte e calibrado com base num sistema de
matrizes para Portugal, 2005. O modelo contempla 59 ramos de actividade
(nomenclatura P60 das CN, SEC95) e permite a simulação de impactos de
choques de procura final e rendimentos exógenos sobre o produto, as impor -
ta ções e o emprego a nível global e sectorial, bem como sobre o rendimento
dispo nível, o consumo e variáveis fiscais. O modelo possui uma extensão
mul tir regional que permite simular a repartição dos impactos nacionais por
regiões (NUTS II) quando se conhece a repartição regional dos choques.

INE

Censos. 
Projecções demográficas. 
Inquérito ao Emprego. 
Contas nacionais. 
Estatísticas da Educação. 
Inquérito à Educação e Formação de Adultos. 
Inquérito à Aprendizagem ao Longo da Vida. 
Inquérito à inserção na vida activa de ex-formandos de cursos de qualifi -
cação inicial e de formação de desempregados. 

OCES

Inquérito Estatístico aos Alunos Diplomados e Matriculados no Ensino
Superior. 

GEP/MTSS

Quadros de Pessoal. 
Balanços Sociais. 
Inquérito aos Ganhos e Duração do Trabalho. 
Inquérito ao Emprego Estruturado. 
Inquérito às Necessidades de Formação Profissional das Empresas
Portuguesas. Empresas com necessidades de formação profissional por
dimensão. 
Inquérito às Necessidades de Formação Profissional nas Pequenas Empresas.
Inquérito à Execução das Acções de Formação Profissional.
Inquérito ao Impacto das Acções de Formação Profissional. 
Inquérito ao Impacto da Formação Profissional nas Empresas. 
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Inquérito Formação Profissional Contínua.
Inquérito às Estruturas de Formação Profissional nas Empresas.
Inquérito Levantamento da Oferta de Formação Profissional. 
Questionário sobre impactos de medidas do PNE/EEE na criação do emprego. 
Inquérito de Avaliação das Condições de Trabalho dos Trabalhadores. 
Indicadores de Alerta. 
A Estrutura e Distribuição dos Ganhos. 
Mobilidade dos Trabalhadores em Portugal 2002-2004. 

IEFP

O IEFP dispõe de um conjunto alargado de publicações, contendo indicadores
que permitem caracterizar, acompanhar e avaliar o mercado de trabalho. 
A maior parte da informação que se apresenta resulta do registo efectuado pelas
unidades locais (Centros de Emprego e Centros de Formação), constituindo-se
desta forma a primeira fonte de informação do IEFP. A informação estatística do
IEFP sobre o Mercado de Emprego resulta do aproveitamento dos actos admi -
nistrativos decorrentes da actividade realizada pelos Centros de Emprego no
âmbito da gestão dos pedidos e ofertas de emprego comunicados pelos utentes.

A publicação “Mercado de Emprego: Estatísticas Mensais” contém dados
rela ti vos ao desemprego por profissões e por actividades económicas, nas dife -
ren tes regiões do país. 

Estatísticas da actividade formativa. 
Estatísticas das Novas Oportunidades.
Estatísticas da Formação Profissional. 
Inquérito aos Empregadores. 

O OEFP e a ANQ produzem informação relevante na área do mercado de tra -
balho e qualificação da população activa. Por sua vez o Observatório da Imigra -
ção produz informação relevante sobre os sectores de actividade que empre gam
mais imigrantes e as características ocupacionais e respectiva quali ficação, bem
como estudos relativos ao impacto económico da imigração. O Gabinete de
Estudos e Estatísticas (GEE) do ACIME disponibiliza uma compi lação de
estatís ticas sobre imigração e população estrangeira, com base em dados da
SOPEMI e de fontes oficiais nacionais.

GEPE/ME

O GEPE disponibiliza as estatísticas oficiais da educação, nomeadamente,
Alunos, Pessoal docente, escolas, ano de escolaridade, conclusão, desistência, etc.,
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tendo em vista o apoio técnico à formulação de políticas, ao planeamento estra -
té gico e operacional, e uma adequada articulação com a programação finan -
ceira, bem como a observação e avaliação global de resultados obtidos pelo
Sistema Educativo. 

No âmbito do ME, a informação estatística relevante sobre o sector da
educa ção é produzida ainda pelo Sistema de Informação e Gestão da Oferta
Educativa e Formativa (SIGO), MISI e pelo Observatório de Trajectos dos
Estudantes do Ensino Secundário do GEPE. O SIGO responde actualmente às
neces sidades de informação das escolas, dos centros de formação, dos centros
novas oportunidades, da Direcção-Geral de Recursos Humanos da Educação,
das Direcções Regionais de Educação e da Agência Nacional para a Qualifi -
cação, que, sendo instituições com missões diferentes, utilizam também o sis -
tema de informação para necessidades associadas à sua missão específica.

Para exemplificar a informação disponível nesta área, junta-se uma lista -
gem das principais operações estatísticas:

• INQUÉRITO PRELIMINAR – ENSINO PROFISSIONAL/QUALIFICANTE 
• – POPULAÇÃO ESCOLAR E RECURSOS

• POPULAÇÃO ESCOLAR – INSCRIÇÕES – EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

• POPULAÇÃO ESCOLAR – MATRÍCULAS E RESULTADOS ESCOLARES 
– ENSINO BÁSICO 

• POPULAÇÃO ESCOLAR – MATRÍCULAS E RESULTADOS ESCOLARES 
– ENSINO SECUNDÁRIO 

• POPULAÇÃO ESCOLAR – MATRÍCULAS E RESULTADOS ESCOLARES 
– ESTABELECIMENTOS COM PLANOS DE ESTUDO PRÓPRIOS 

• POPULAÇÃO ESCOLAR – MATRÍCULAS E RESULTADOS ESCOLARES 
– ESCOLAS COM PLANOS DE ESTUDO ESTRANGEIROS 

• RECURSOS HUMANOS – ENSINO PÚBLICO DO MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO 

• RECURSOS HUMANOS – ENSINO PRIVADO E ENSINO PÚBLICO 
DE OUTROS MINISTÉRIOS 

• RECURSOS HUMANOS – ENSINO PROFISSIONAL/QUALIFICANTE 

• RECURSOS INFORMÁTICOS – ED. PRÉ-ESCOLAR, ENSINOS BÁSICO,
SECUNDÁRIO, ARTÍSTICO ESPECIALIZADO E PROFISSIONAL/
/QUALIFICANTE 

• INQUÉRITO ESTATÍSTICO AOS ALUNOS DIPLOMADOS E MATRICULADOS 
NO ENSINO SUPERIOR 

• RECENSEAMENTO ESCOLAR 2005/2006 – INQUÉRITO PRELIMINAR 
– POPULAÇÃO ESCOLAR E RECURSOS 

• POPULAÇÃO ESCOLAR – INSCRIÇÕES (EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR) 
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• POPULAÇÃO ESCOLAR – MATRÍCULAS E RESULTADOS ESCOLARES
(ENSINO BÁSICO) 

• POPULAÇÃO ESCOLAR E RECURSOS – ENSINO ARTÍSTICO
ESPECIALIZADO – REGIME INTEGRADO 

• POPULAÇÃO ESCOLAR E RECURSOS – PLANOS DE ESTUDOS
ESTRANGEIROS 

• AEC – ACTIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 

• POPULAÇÃO ESCOLAR – MATRÍCULAS E RESULTADOS ESCOLARES, 
NO ENSINO ARTÍSTICO ESPECIALIZADO 

• POPULAÇÃO ESCOLAR – MATRÍCULAS E RESULTADOS ESCOLARES, 
NO ENSINO SECUNDÁRIO 

• RECENSEAMENTO ESCOLAR ANUAL – POPULAÇÃO ESCOLAR 
– MATRÍCULAS E RESULTADOS ESCOLARES – ESTABELECIMENTOS 
COM PLANOS DE ESTUDO PRÓPRIOS 

• INQUÉRITO À EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADULTOS (IEFA) 2007
– INQUÉRITO PILOTO 

• INQUÉRITO À EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADULTOS – IEFA 

• INQUÉRITO AO REGISTO DE ALUNOS INSCRITOS E DIPLOMADOS 
DO ENSINO SUPERIOR (RAIDES)

O GPEARI do MCTES disponibiliza informação estatística, nacional e inter -
na cional, sobre Ciência e Tecnologia (C&T), Inovação e Ensino Superior.

As estatísticas oficiais sobre I&D em Portugal são produzidas a partir do
Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional (IPCTN) às Em pre -
sas, ao Estado, ao Ensino Superior e às IPSFL. 

O IPCTN é o instrumento oficial (integra o Sistema Estatístico Nacional)
de contabilização dos recursos humanos e da despesa em I&D, seguindo crité rios
acordados a nível europeu pelo EUROSTAT e em articulação com a OCDE. Em
Portugal o IPCTN realiza-se desde 1982. A base conceptual está de acordo com
critérios internacionais e definidos no Manual de Frascati. A Agência de Inovação
e a UMIC – Agência para a Sociedade do Conheci mento colaboram na análise e
preparação de estatísticas na área da sociedade de informação.

Estatística relativa ao investimento financeiro das empresas em actividades
de I&D na resposta ao Inquérito ao Potencial Cientifico e Tecnológico
Nacional. 
Estatísticas do Ensino Superior (diplomados, Alunos inscritos, vagas, docentes). 
A procura de emprego dos diplomados com habilitação superior.
Cursos de Especialização Tecnológica no Ensino Superior: Inscritos 
e Diplomados. 
Inquérito de Percurso aos Diplomados do Ensino Superior. 



ANTECIPAÇÃO DE NECESSIDADES DE MÃO-DE-OBRA, DE QUALIFICAÇÕES 
E DE COMPETÊNCIAS: ENTIDADES E FONTES, NACIONAIS E INTERNACIONAIS

89

Os inquéritos Sociedade de Informação do OSIC complementam informação
sobre esta temática.

O Gabinete de Estratégia e Estudos (GEE) do Ministério da Economia e
da Inovação tem por missão prestar apoio técnico aos responsáveis do
Ministério na definição da política económica e no planeamento estratégico,
bem como apoiar os diferentes organismos do MEI, através do desenvol -
vimento de estudos e da recolha e tratamento de informação. Agrega informa -
ção estatística da produção sectorial, indicadores do investimento directo
estrangeiro, do comércio internacional – por produtos e por sectores de activi -
dade e intensidade tecnológica, principais indicadores económicos de Portugal,
e dados regionais.

A DGAEP do Ministério das Finanças é o organismo da Administração
Pública com responsabilidades no domínio da gestão dos recursos humanos. O
Observatório do Emprego Público (OBSEP), um departamento da DGAEP,
disponibiliza informação estatística, estudos e a análise integrada e comparada
de indicadores estatísticos sobre temas do mercado de trabalho relativo ao
sector da Administração Pública, para a formulação, acompanhamento e
avaliação das políticas de emprego público.

A nível internacional, deve-se citar as seguintes fontes estatísticas rele -
vantes nesta área de trabalho:

CEDEFOP

Trata-se de uma instituição reconhecida pela produção analítica, metodológica
e aplicada na área da antecipação das necessidades de competências e de capital
humano e com larga experiência em estudos comparativos, cobrindo os países
europeus. De referir, nomeadamente, o estudo “SKILL NEEDS in Europe –
Medium Term Forecast” (2008) que apresenta as seguintes características:

• Desenvolvimento de um modelo macroeconómico multi-sectorial para
projecções do emprego sectorial (modelo econométrico para 41 sectores
e 27 profissões).

• Módulos de procura por profissões e qualificações para transformação
do emprego sectorial em necessidades de profissões/qualificações (pro -
jec  ções da estrutura qualitativa por sector).

• Módulo de substituição por expansão da economia e substituição de
traba lhadores (por reforma ou mobilidade).

Este estudo utiliza as estatísticas das Contas nacionais e do European Labour
Force Survey (EU LFS, Eurostat). É possível aceder aos resultados das projec -
ções para Portugal.

O CEDEFOP publicou ainda o estudo “Future Skill Supply in Europe:
Medium-term forecast up to 2020” (2009). Este estudo apresenta os resultados
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da primeira projecção de oferta de qualificações na Europa até 2020 que
complementam as projecções das necessidades de qualificações publicadas pelo
CEDEFOP em 2008. Tem por base um modelo que compreende três módulos
(lado da oferta):

• Módulo 1– um modelo macroeconómico (E3ME) expandido para
incluir um conjunto de projecções de oferta de mão-de-obra – popu la -
ção total e população activa – por idade e género, desenvolvido por
Cambridge Econometrics (CE).

• Módulo 5 – um modelo de qualificações (StockMOD) que fornece os
stocks de população por nível educacional (ISCED).

• Módulo 6 – um modelo de qualificações (FlowMOD) que fornece os
fluxos de graduados em número por nível educacional (ISCED). 

O estudo utiliza os dados do European Labour Force Survey (EU LFS,
Eurostat), incluindo os micro dados; as Projecções da população
(Europop2008, EUROSTAT); as Estatísticas da educação da UNESCO, da
OCDE e do EUROSTAT. É possível aceder aos resultados das projecções para
Portugal.

Eurostat

Estatísticas de Emprego por níveis de ISCED.
Population and Social Conditions – Education and Training
ECHP. 

Os produtos estatísticos e metodológicos do Eurostat apresentam elevados
padrões de qualidade e de comparabilidade. Os dados “painéis”, como o
European Community Household Panel, são muito importantes para certos
estudos sobre o impacto da educação e da formação profissional.

UNESCO

Esta organização publica muita informação estatística e de estudos na área da
educação, com uma cobertura global. Metodologias de construção de futuros
têm sido desenvolvidas. UNESCO Institute for Statistics (UIS) disponibiliza
estatísticas para análise comparativa de vários indicadores de educação (World
Education Indicators Programme), nomeadamente literacia, educational
attainment e características, desempenho e financiamento dos sistemas
nacionais de educação. Nalguns desses indicadores é possível obter informação
sobre Portugal. Projecções nalguns desses temas estão também disponíveis.
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OCDE

Labour Force Survey
Employment Outlook 
Education at a Glance
Education Policy Analysis
PIAAC
PISA
IALS
Continuing Vocational Training Survey

Trata-se de uma organização com vasta produção quer estatística quer analítica
(incluindo propostas de política para os seus membros) no mercado de trabalho,
educação e formação profissional. A qualidade dos estudos produzidos é bem
conhecida. A avaliação da eficiência da política (do mercado de trabalho, da
educação, formação profissional) constitui uma mais-valia dos estudos da OCDE.

Relativamente ao PIAAC, Programme for International Assessment of
Adults Competencies, o 1.o ciclo de recolha de dados ocorreu no biénio
2008-2009; subsequentes ciclos serão realizados em intervalos de cinco anos, na
base de questionário ao indivíduo baseado nos requisitos do trabalho/da
profissão (Job Requirements Assessment (JRA)). Possível inclusão de um
inqué rito aos empre gadores.

As operações estatísticas realizadas pelo INE obedecem a regras metodo -
lógicas e procedimentos bem definidos, fruto da experiência do Sistema
Estatístico Nacional e também da experiência e do enquadramento propor -
cionado pelo Eurostat. Os inventários das fontes e métodos de cada operação
estatís tica são preparados pelos serviços responsáveis; uma listagem dos concei -
tos mais relevantes na área da educação, formação, aprendizagem, qualificação,
classificação profissional, emprego, desemprego, salários, ganhos, produtivi -
dade, etc. está disponível na página na Internet do INE.

Por exemplo, para o Inquérito ao Emprego, o documento metodológico
desta operação é descrita da seguinte forma:

“I – Caracterização geral da operação estatística

1. Código/Versão

138 / 1.4

2. Código do Sigine 

ES0001

3. Designação 

Inquérito ao Emprego (IE)
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4. Actividade estatística/família de actividades/área de actividade

Área estatística: 34 – Trabalho, Emprego e Desemprego.
Família estatística: 341 – Estatística do Emprego.
Actividade estatística: 272 – Inquérito ao Emprego. 

5. Objectivos

O IE tem por principal objectivo a caracterização da população face ao
trabalho. Pretende obter um conjunto de informação que permita, a partir
dessa caracterização, analisar o Mercado de Trabalho enquanto realidade
dinâmica e constitua um ponto de partida para a definição de políticas socio  -
económicas.

A condição perante o trabalho, o sector de actividade económica, a
profissão e a situação na profissão, a escolaridade e a formação profis sional, a
procura de emprego, a situação um ano antes e o percurso profissional, consti -
tuem os principais aspectos da informação que é necessário recolher para cada
indi víduo entrevistado.

O IE tem por objectivos:

• Fornecer uma medida directa e comparável internacionalmente das
alterações subanuais do emprego e desemprego.

• Avaliar, ao longo do ano, o volume de determinados fenómenos do
Mercado de Trabalho, como emprego, desemprego, horas traba lhadas,
subemprego, mão-de-obra disponível, etc.

• Fornecer dados estruturais anuais relacionados com o nível de emprego e
desemprego, particularmente taxas de desemprego regionais.

• Criar uma base de dados com observações individuais, permitindo
análises de padrões de comportamento e de fluxos de mão-de-obra.

6. Descrição

O IE é um inquérito trimestral por amostragem que fornece resultados tri -
mestrais.

É dirigido a residentes, no espaço nacional, em alojamentos familiares de
residência principal. São excluídos do âmbito deste inquérito os alojamentos
colectivos.

São observados dois tipos de unidades: agregado doméstico privado e
indivíduo. A informação é recolhida para todos os indivíduos perten centes ao
mesmo agregado.

É um inquérito por recolha directa. A informação é obtida através de
entrevista directa ao indivíduo em questão ou a outro membro do agregado, se
o próprio não estiver presente e algum dos membros do agregado presente for
considerado apto a responder por ele.

A recolha da informação é feita através de entrevista assistida por compu -
tador (sistema CAPI – Computer Assisted Personal Interviewing).
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As características observadas no IE referem-se normalmente à situação no
decorrer de uma semana pré-definida, denominada de semana de referência. As
semanas de referência começam sempre numa Segunda-feira e acabam no Domingo
seguinte, independentemente de poderem conter dias de meses dife rentes. As
semanas de referência são distri buídas uniformemente pelo trimestre e ano.

7. Entidade responsável

Unidade Orgânica: Departamento de Estatísticas Sociais
Serviço de Estatísticas do Mercado de Trabalho
Contacto: Ana Luísa Neves
E-Mail; ana.neves@ine.pt
Telefone: +351 21 842 61 00; ext.: 3249

8. Relacionamento com o Eurostat

F2 Labour Market Statistics – Joachim Recktenwald

9. Financiamento

Nacional.

10. Enquadramento legal

Regulamento (CE) n.o 577/98 do Conselho de 9 de Março de 1998.

11. Obrigatoriedade de resposta

Está inserido no SEN (Sistema Estatístico Nacional).
É obrigatória a resposta ao Eurostat.

12. Tipo de operação estatística

Inquérito amostral.

13. Tipo de fonte de informação utilizada

Directa.

14. Periodicidade de realização da operação

Trimestral.

15. Âmbito geográfico da operação

País.

16. Utilizadores da informação
Internos
• Departamento de Contas Nacionais

Nacionais
Governo

Ministério das Finanças e da Administração Pública – Direcção-Geral de Estu -
dos e Previsão (DGEP).
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• Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social – Gabinete de Estra -
tégia e Planeamento (GEP). 

• Ministério da Educação – Gabinete de Estatística e Planeamento da
Edu ca ção (GEPE). 

Administração Central (outros organismos)

• Instituto de Emprego e Formação Profissional. 

Administração Regional

• Região Autónoma dos Açores. 
• Região Autónoma da Madeira. 

Órgãos de supervisão

• Banco de Portugal. 

Associações

• Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses (CGTP). 
• União Geral de Trabalhadores (UGT). 

Educação

• Investigadores. 
• Universidades. 

Internacionais
União Europeia

• Serviço de Estatísticas das Comunidades Europeias (Eurostat). 
• Banco Central Europeu. 

Organismos internacionais:

• Organização Internacional do Trabalho (OIT).
• Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económicos

(OCDE).

17. Data de início

1974.

18. Produtos

Padrão de Qualidade: trimestre n + 45 dias”. 

Esta ficha permite identificar as principais características do Inquérito ao
Emprego: periodicidade trimestral, inquirição directa (CAPI) por amostragem,
de resposta obrigatória (enquadrado por regulamento do Conselho – mas cerca
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de 18 % de seleccionados recusam-se participar na operação), cobertura nacio -
nal, disponibilidade dos dados após inquirição (45 dias) e a série estatís tica
iniciou-se em 1974 (inicialmente semestral, tornando-se trimestral em 1983).
O plano de amostra é por duas etapas: a base é formada por uma amostra-mãe
constituída por alojamentos representativos nos Censos 2001 (ao nível de
NUTS-3), geograficamente referenciado e a amostra de alojamentos a inquirir
pelo Inquérito ao Emprego é obtida a partir da amostra-mãe.

Um segundo exemplo na área da formação é o Inquérito à Educação e
For ma ção de Adultos (IEFA), concluído em 2007. A ficha da metodologia
desta operação contém o seguinte:

I – Caracterização geral

1. Código/versão/data

526/1.0

2. Código Sigine

ED0023

3. Designação

Inquérito à Educação e Formação de Adultos

4. Actividade estatística

Actividade Estatística: 305
Família de Actividades: 361
Área de Actividade: 36

5. Objectivos

Este inquérito pretende aferir a participação dos indivíduos em actividades de
educação formal, de educação não-formal e de aprendizagem informal. Mais
espe ci fi camente, pretende-se com este inquérito:

• Identificar três grupos principais de alunos/aprendizes: apenas os que
estão na educação formal e/ou na educação não-formal; os que
participam em actividades de educação formal e/ou informal; apenas os
que participam em actividades de educação informal. Identificar os
indivíduos que não participam em qualquer actividade de educa -
ção/formação.

• Analisar de que forma a população observada considera necessário
estudar e quão envolvida está na participação em actividades de
educação e formação.

• Aferir o tempo que os indivíduos investem em educação formal e não-
-formal.
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• Caracterizar as actividades de educação e de aprendizagem em que os
indivíduos participam.

• Avaliar os impactos da participação em actividades de educação e de
formação na situação do indivíduo no mercado de trabalho, status,
carreira e cidadania.

• Apurar as razões pelas quais os potenciais alunos/aprendizes não parti -
cipam nas actividades de educação e de formação (incluindo tanto os
alunos/aprendizes que queiram participar mais como os que não o
querem fazer).

• Analisar a forma como os potenciais alunos/aprendizes são informados
acerca da oferta de educação/formação.

• Observar o tipo de financiamento das actividades de educação e
formação.

• Estimar a proporção de educação/formação que é facultada pelas
entidades empregadoras.

O inquérito abrange igualmente três áreas consideradas fundamentais para
entender os aspectos chave da participação na educação e na formação:

1. Tecnologias da informação e da comunicação (TIC). 
2. Habilitações ao nível das línguas estrangeiras. 
3. Participação em actividades culturais e sociais. 

A abrangência destas áreas pretende responder às seguintes questões:
• Em que medida a população usa/tem habilitações em TIC? Para que

actividades as usam? Quais as características dos que não usam/não têm
essas habilitações ou competências?

• Em que medida a população usa/tem habilitações no domínio das
línguas estrangeiras? Que características têm os que não usam/não têm
essas habilitações?
Há uma relação entre estes aspectos e a participação em actividades de
edu cação/formação?

• Em que medida a população tem acesso a actividades culturais? Qual o
nível de participação para algumas dessas actividades? Quais as
características dos que não participam?

6. Descrição

• Trata-se de um inquérito a realizar quinquenalmente. Segue as
recomen dações metodológicas do Eurostat. Enquadra-se no âmbito do
desen volvimento das estatísticas da Educação, Formação e Aprendi -
zagem ao Longo da Vida.

• É um inquérito amostral, cuja amostra é seleccionada a partir da Amos -
tra-Mãe de 2001, que constitui a base de amostragem para os inqué -
ritos que o INE realiza junto das famílias.
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• É um inquérito dirigido à população residente com idade compre -
endida entre os 18 e os 64 anos.

• A unidade estatística de observação é o indivíduo.
• A unidade inquirida é o indivíduo.
• O inquérito abrange todo o território nacional – Continente, Regiões

Autónomas dos Açores e da Madeira.
• É utilizada fonte de informação directa – recolha de dados através de

entre vista directa, registada em computador portátil, dirigida a todos os
indi víduos pertencentes a cada agregado doméstico cuja idade se enqua -
dra no âmbito etário previamente definido – 18 aos 64 anos. Não se
admitem entrevistas proxy.

7. Entidade responsável

DES – Departamento de Estatísticas Sociais
SIC – Serviço de Estatísticas da Sociedade da Informação e do Conhe -
cimento
Técnico responsável: Susana Neves
Telefone: 218 426 100 (ext. 3236)
Fax: 218 426 378
E-mail: susana.neves@ine.pt

8. Relacionamento com o Eurostat/outras entidades

O inquérito à Educação e Formação de Adultos é um inquérito comunitário,
resultante de um questionário modelo do Eurostat.
Contacto com o Eurostat:

Directorate F: Social Statistics and Information Society
Unit F-4: Education and Training Statistics
Commission Européenne
Office BECH-B3/423
L – 2920 Luxembourg
E-mail (Mr Jean-Louis MERCY, Head of Unit: Jean-Louis.Mercy@ec.
europa.eu)

9. Financiamento

Esta operação estatística é parcialmente financiada pela Comissão Europeia (CE),
conforme estipulado no contrato ESTAT 33100.2006.006-2006.082, estabelecido
entre a Comunidade Europeia e o Instituto Nacional de Estatís tica. O INE compar ti -
cipa finan cei ra mente esta operação em 33 % e a Comissão Europeia em 67 %.

10. Enquadramento legal

Tratando-se de um inquérito comunitário, o IEFA segue as orientações meto -
do lógicas e de conteúdo propostas pelo Eurostat nesta matéria. Já foi aprovada



98 DISPOSITIVO DE ANTECIPAÇÃO DE NECESSIDADES DE COMPETÊNCIAS 
E DE CAPITAL HUMANO EM PORTUGAL

a proposta de Regulamento – Inquérito à Educação e Formação de Adultos –
está registada no Sistema Estatístico Nacional (SEN) (Lei n.º 6/89 de 15 de
Abril), sendo de resposta obrigatória.

De acordo com o contrato celebrado com a Comissão Europeia, o INE
com pro mete-se a responder obrigatoriamente perante o Eurostat.

12. Tipo de operação estatística

Inquérito amostral.

13. Tipo de fonte(s) de informação utilizada(s) na operação

Directa – a informação é recolhida directamente das unidades de observação –
indi  víduos – através de um questionário.

14. Periodicidade de realização da operação

Prevê-se que o Inquérito à Educação e Formação de Adultos tenha
periodicidade quinquenal.

15. Âmbito geográfico da operação

País: Continente, Região Autónoma dos Açores e Região Autónoma da Ma -
deira.

16. Utilizadores da informação

Internos ao SEN (utilização da informação disponível):

INE (DES/DRI/DEM/DREM/SREA)
DGEEP/MTSS
GEPE/ME
GPEARI/MCTES
Nacionais (utilização da informação disponível):
Administração Pública
Administração Central: DGERT/MTSS; DGFV/ME; IEFP/MTSS
Administração Regional
Administração Local
Pessoas singulares
Comunitárias e Internacionais:
União Europeia (utilização da informação disponível)
Eurostat
Comissão Europeia
Organizações Internacionais (utilização da base de microdados):
OCDE
UNESCO
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17. Data de início/fim

Realiza-se em 2007, pela primeira vez, a recolha de dados nesta temática
enquanto operação estatística independente. Em 2003 realizou-se uma opera -
ção estatística relativa à Aprendizagem ao Longo da Vida, enquanto módulo do
Inquérito ao Emprego.

A operação estatística principal foi precedida de um inquérito piloto, que
decorreu nos meses de Junho e Julho de 2007, com o principal objectivo de
testar a aplicação informática de recolha, bem como a apreensão de conceitos
inerentes a esta operação estatística por parte dos entrevistadores, com vista a
melhorar as condições de realização do inquérito principal.

II – Caracterização metodológica

19. População

Universo: conjunto dos indivíduos residentes em território nacional (Conti -
nente e Regiões Autónomas), com idades compreendidas entre 18 e 64 anos,
inclusive.

Universo de referência: conjunto dos indivíduos residentes em unidades
de alojamento familiares situadas em território nacional, com idades compre -
endidas entre 18 e 64 anos, inclusive.

20. Base de amostragem

Ficheiro de alojamentos – Amostra-Mãe.

21. Unidade amostral

Alojamento familiar de residência principal.

22. Unidade de observação

Indivíduo.

23. Desenho da amostra

Características da Amostra:

Tipo de amostragem: Probabilística. 
Tipo de dados: Transversal. 

Metodologia para dimensionamento e selecção da Amostra: a Amostra do IEFA
foi seleccionada a partir da Amostra-Mãe de 2001, que constitui a base de
amostragem para os inquéritos que o INE realiza junto das famílias.

Dimensão global da amostra, desagregação por estratos e distribuição
temporal: a amostra para este inquérito tem uma dimensão, a priori, de 16 745
indivíduos. Face aos resultados do inquérito piloto em termos de unidades 
de alojamento com entrevista conseguida, está em avaliação por parte do
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Departamento de Metodologia e Sistemas de Informação a dimensão da
amostra calculada previamente.

A amostra foi dimensionada a nível nacional, tendo em consideração as
recomen  dações nesta matéria do Grupo de Trabalho das Estatísticas da Educa -
ção e Formação do Eurostat, nomeadamente:

• Considerar a taxa de participação na educação não formal como variável
de controlo:

• Desagregações por:

– Três escalões etários: 25 – 34 anos, 35 – 49 anos, 50 – 64 anos. 
– Situação perante o emprego (empregado, desempregado, inac tivo).

• Para cada um dos escalões etários e variável atrás referidos, as estima -
tivas calculadas permitam construir intervalos de confiança a 95 % em
que, metade da sua amplitude seja, no máximo, igual a 2,5 %; o que
significa que o desvio padrão estimado, destas estima tivas, deve ser
inferior a 0,025/1,96.

• Nas subclasses com pouca incidência (por ex. desempregados), consi derar
um mínimo de 600 indivíduos para cada um dos escalões etários atrás
referido, de modo a manter um erro dentro de limites razoáveis.

• Atendendo a que a amostra de indivíduos, em Portugal, não é uma amos -
tra aleatória simples, mas uma amostra de alojamentos com um desenho
complexo (por etapas e areolar na primeira etapa), nos quais são inquiridos
todos os indivíduos que estão dentro do âmbito do inquérito, multiplicou-
-se a dimensão calculada com os pressupostos indicados anteriormente,
pelo factor de correcção deff (efeito do desenho) = 2.

• Tanto o dimensionamento inicial, em que foram utilizadas as fórmulas
usuais da Amostragem Aleatória Simples (AAS), como o valor do deff,
foram calculados com base nos resultados do 2003 LFS ad hoc module
on lifelong learning, realizado em Portugal.
O número de alojamentos a visitar (9000) para obter os 14 000
indivíduos correspondentes à dimensão da amostra para os três esca lões
etários exigidos pelo Eurostat, foi calculado tendo como base o número
médio de indivíduos (que estão no âmbito do inquérito) por aloja -
mento de residência principal, segundo os Censos 2001”.

A qualidade e quantidade de informação estatística na área do emprego,
qualificação, educação, formação profissional melhoraram significativamente no
passado recente. No âmbito da política de investigação e cooperação com as
entidades públicas no sistema Estatístico Nacional, o acesso à informação micro
por parte dos investigadores e por parte dos organismos da AP também registou
melhorias significativas. No entanto, lacunas, nomeadamente, em termos de
séries longas e de cobertura geográfica representativa mantêm-se. 
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Inexistência de séries estatísticas longas – influenciado pela baixa priori -
dade nesta área – para algumas das variáveis-chave (formação profissional, per -
curso profissional, impacto da formação profissional (privado, empresas), etc.)
constitui uma barreira significativa para a aplicação de métodos quan tita tivos
mais robustos. Por exemplo, a série temporal da população empregada por
sector de actividade inicia no 1.o trimestre de 1998 (data de alteração metodo -
lógica do Inquérito ao Emprego): no entanto, existem dados trimestrais desde
1983 que poderão ser “re-calibrados” para se obter uma nova série com pa tível
de emprego por sector de actividade. Dessa forma, seria possível recalcular
séries longas de produtividade sectorial, etc.

As seguintes áreas de informação estatística relevante apresentam uma
signi  ficativa lacuna na sua produção, na regularidade ou no seu acesso (público
e online): formação profissional (inicial e contínua), percursos de inserção e
mobilidade dos diplomados, inquéritos aos empregadores e aos trabalhadores,
actualização da classificação nacional de profissões (CNP), uso da classificação
das áreas de formação na recolha estatística, sistema de informação dos investi -
mentos em educação e formação suportados pelo FSE e sistema de informação
no âmbito da Iniciativa Novas Oportunidades. Acresce ainda as lacunas
relativas aos custos dos programas de formação profissional, dificultando uma
avaliação sistemática dos custos e benefícios dos mesmos.

Outra lacuna relativamente importante em termos de séries estatísticas
está relacionada com as actividades de I&D e da Sociedade de Informação.
Esforços significativos estão em curso sobre o acesso, a utilização, intensidade e
custos. Em particular, M. Chagas Lopes e G. Leão Fernandes (2004) propõe a
construção de uma base de informação longitudinal de indivíduos com toda a
história de emprego, desemprego, educação, formação profissional permitindo
assim «to help decision makers to address some of the more stringent Portuguese
labour market problems, such as: training programmes able to compensate for skills
obsolescence along employment separations; insufficient knowledge on infra annual
mobility flows; higher education graduates’ (re)emp loy ment and the corresponding
job matching quality; identifying some of the leading factors behind “chimney” and
eviction effects, in order to control for long term unemployment in an hysteresis
framework.» (pp. 1-2)

Outra questão premente é o acesso a micro-dados de alguns desses inqué -
ritos para a construção de uma base de dados para o dispositivo de antecipação
das necessidades e oferta de mão-de-obra. O Sistema Estatístico Nacional prevê
esse acesso por parte de investigadores e organismos públicos para fins de
investi gação científica e para formulação e/ou estudo de políticas públicas. 
A natureza de serviço público do exercício de antecipação das necessidades de
mão-de-obra deverá permitir à entidade responsável o acesso a micro-dados dos
inquéritos abrangidos pelo Sistema Estatístico Nacional.
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Quadro 7 Informação estatística sobre educação e formação profissional

Item – Termos 
de referência

Hipóteses/Alternativas Comentários

Designação Instituto/Laboratório
Unidade de Missão
Agência
Gabinete / Departamento

Nome mais inovador mas susceptível de criar confusão
Corrente na AP para entidades transitórias
Corrente na AP para inovações estratégicas
Corrente na AP

Localização
institucional

Universidades/Centros 
de Investigação
Associação
OEFP
GEP 

Mobilizar meio académico e rede de investigadores
Parceria de entidades públicas e privadas
Aproveitar estrutura existente a adaptar e reformular
Inserir no organismo central relevante

Entidades a envolver
(sponsors
– patrocinadores)

GEP/MTSS
GPEARI/MCTES
IEFP
OEFP
INE
GEPE/ME
DPP
GEP/MEI
ANQ
QREN

COTEC
ISEGI

FLAD 
FCG

Entidades do sector público

Entidades associativas

Entidades fundacionais 

Fontes estatísticas 
a mobilizar 

DPP
NE (CENSOS e IE)
GEP/MTSS (QP)
GEPE/ME
GEP/MEI
IEFP
GPEARI/MCTES
UMIC (IUTIC)
FCT (IPCTN)
DGAEP/MF (AP)

EUROSTAT 
AMECO
Banco Mundial
UNESCO
IEA
OCDE
OIT
CEDEFOP
UNIVERSIDADES
CENTROS DE INVEST.

Entidades do sector público

Fontes internacionais

�

�
�

�

�

(continua)
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Item – Termos 
de referência

Hipóteses/Alternativas Comentários

Visão e Missão Coordenação e integração de
estudos
Gestão de bases de dados 
Formação de investigadores
I&D sobre modelos 
e metodologias
Articulação nacional 
e internacional
Publicações 

Internos e externos
Séries longas, estatística, documental, bibliográfica,
institucional
Formação interna ou externa (internacional)
Actividade interna e promovida externamente
Participação em redes
Pontuais – relatórios. Poderia incluir uma Revista
Científica

Métodos e técnicas
a desenvolver 

Quantitativos e de base
econométrica 
Qualitativos 
Misto – quantitativo e
qualitativo  
Cenarização de futuros

Tipo modelo M3E, indicadores de antecipação 
Estudos de caso, referenciais de competências,
etnografias de ambientes e contextos de trabalho,
inquéritos e sondagens – tipo IPP 
Estudos comparados, Mudanças
tecnológicas/gestão, skills bias
Focus-groups, mesas-redondas, observatórios,
metodologias  Delphi, metodologias analíticas 

1 Coordenador (doutorado/alta qualificação)
6 Investigadores/Técnicos qualificados
2 Assistentes de investigação
1 Técnico gestor de projectos

Recursos Humanos Cerca de 10 pessoas

Coordenador: especialista altamente qualificado com sólidas competências técnicas
e científicas em trabalhos de investigação com recurso a metodologias de projecção
e previsão quantitativa e/ou de análise prospectiva. Deve ter pelo menos dez anos 
de experiência profissional, dos quais pelo menos quatro anos em trabalhos desta
natureza. Capacidade de concepção, planeamento e gestão de projectos 
de investigação; supervisão e coordenação de equipas; representação e articulação
institucional e participação em redes de trabalho a nível nacional e internacional;
fortes capacidades analíticas e criativas; motivação para a aprendizagem ao longo
da vida e capacidade de trabalhar em rede e em contextos multidisciplinares.
Domínio do inglês falado e escrito, em particular no que respeita à terminologia
científica da área.
Formação avançada em ciências sociais, de preferência ao nível do doutoramento
em economia, políticas públicas ou sociologia numa das seguintes especializações:
trabalho e emprego; educação e formação; ciência, inovação e tecnologia.

Investigador: especialista qualificado com pelo menos cinco anos de experiência
profissional, dos quais pelo menos dois devem ser em trabalhos de investigação 
com recurso a metodologias de projecção e previsão quantitativa e/ou de análise
prospectiva. Fortes capacidades de pesquisa e análise, criatividade, autonomia 
e iniciativa; motivação para a aprendizagem ao longo da vida e capacidade 
de trabalhar em rede e em contextos multidisciplinares. Domínio do inglês falado 
e escrito, em particular no que respeita à terminologia cinetífica da área.
Formação avançada em ciências sociais e humanas, de preferência ao nível 
do mestrado em economia, políticas públicas, sociologia, psicologia e ciências 
da educação. Elevado domínio das metodologias de investigação (quantitativas 
e qualitativas) aplicadas.
Pelo menos dois investigadores terão de ter formação avançada nas áreas 
da matemática aplicada, estatística e métodos quantitativos, econometria 
e modelização, aplicadas às ciências sociais e humanas. 

Perfis dos recursos
humanos 

(continuação)

(continua)
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Item – Termos 
de referência

Hipóteses/Alternativas Comentários

Recursos materiais
e  financeiros 

6 gabinetes de trabalho
Base informática adequada
Ligações internacionais 
Orçamento: 1887 M€/ano

1 coordenador + 6 investigadores + 2 assistentes 
+ 1 gestor
Computadores, ligação BL Internet, Servidores MS 
e SQL
Sobre IP
Coordenador: 5000 x 14 x 1,3 = 91 000
Investigadores: 3000 x 14 x 1,3 x 6 = 327 600
Assistentes: 1500 x 14 x 1,3 x 2 = 54 600
Gestores: 2000 x 14 x 1,3 x 1 = 36 400

Despesas Pessoal: 509 600 €/ano
Estudos e Investigação:  750 000 €/ano 
(10 estudos)
Custos logísticos,viagens e diversos (16 %): 
190 000 €/ano
Total estimado: 1 459 600 €/ano

Órgãos colegiais 
de apoio (a ajustar
de acordo com cada
cenário institucional)

Conselho Geral

Conselho Científico

Constituído por representantes AP, stakeholders
e parceiros sociais (reune 2 vezes por ano)
Constituído por investigadores nacionais 
e internacionais (reune 6 vezes por ano)

Assistente de investigação: licenciado em ciências sociais e humanas ou nas áreas
da matemática e estatística, deve ter um significativo domínio dos métodos
(quantitativos e qualitativos) aplicados. 
Capacidade de pesquisa e análise, autonomia e iniciativa; motivação para 
a aprendizagem ao longo da vida e capacidade de trabalhar em equipa, 
sob supervisão técnica, e de acordo com prazos pré-estabelecidos.
Domínio do inglês técnico-científico, falado e escrito.

Técnico gestor de projectos: licenciado em gestão, administração pública ou direito,
com pelo menos dois anos de experiência profissional em gestão de projectos 
e em procedimentos de contratação pública.
Capacidade para gerir e controlar projectos – contratação de fornecedores, controlo
de prazos, gestão financeira e intervenção em situação de conflito de interesses –
com forte domínio dos procedimentos legais aplicáveis; rigor e autonomia 
e capacidade de trabalho em estreita articulação com a coordenação do DACC 
e outros serviços adjacentes. Domínio do inglês técnico, falado e escrito.

Perfis dos recursos
humanos
(continuação)

(continuação)

Fonte: OCDE, Human capital investment: an international comparison, 1998, pp. 86-87

A situação sobre a disponibilidade de e o acesso aos (micro) dados em Portugal,
regra geral, está conforme o quadro acima preparado pela OCDE (1998) sobre
data availability nas várias áreas de interesse para o estudo dos custos e bene -
fícios do investimento em capital humano.



5. METODOLOGIAS A DESENVOLVER NO 
ÂMBITO DO DACC

O sucesso de um “projecto organizacional” como o equacionado por este
estudo, dependerá, antes do mais, da capacidade de conceber uma Visão e
definir uma Missão para o Dispositivo de antecipação de necessidades de
competências e de capital humano (DACC), que sirvam de suporte à concre-
tização dos objectivos e da estratégia subjacente à sua criação. 

Uma Visão para o DACC perspectivada para um futuro onde se perfilam,
como grandes desafios, o reforço de uma articulação e de uma convergência
virtuosas da economia e da sociedade portuguesa, no espaço da União
Europeia, balizadas, por um quadro de orientações estratégicas acolhidas na
Estratégia de Lisboa para o Crescimento e o Emprego e da iniciativa New Skills
for New Jobs, em particular.

No enunciado da Visão estará obrigatoriamente presente a preocupação de
responder à questão: O queremos que seja o DACC no futuro? Através de um
melhor esclarecimento da Missão, procurar-se-á dar resposta a questões de
natureza mais operacional, “aos quês? aos porquês? e aos como fazer?”, para
concretizar a Visão e as finalidades e os objectivos prosseguidos com a criação
do DACC.

Independentemente do caderno de encargos que num futuro (“eventual”)
possa ser contratado ao DACC, a prossecução da Visão e da Missão do DACC
só será possível num quadro institucional de colaboração entre o DACC e outras
Entidades, identificadas como Parceiras ou Partes interessadas (Stakeholders). 

A Visão do DACC subjacente ao estudo é a de uma Instituição de
referência que, suportada numa expertise e em valores, assumirá um papel
determinante na capacidade de antecipar as necessidades de novas competências
e de capital humano e de influenciar a formulação, monitorização e avaliação
das políticas públicas nos domínios da Educação, da Qualificação, e do
Emprego e da Inovação.

O contributo do DACC convergente para a Visão acima enunciada será
concretizada através de estudos e de dispositivos informacionais conducentes a
um melhor conhecimento e esclarecimento dos processos decisionais em
domínios da:

• Da análise das tendências e das alternativas de evolução, no médio e
longo prazos, das necessidades de Competências e Capital Humano.
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• Da avaliação e desenvolvimento de estratégias efectivas para a superação
de défices e de desequilíbrios entre a procura e a oferta de competências
e qualificações.

O desempenho da Missão equacionada para o DACC exige, para além de um
quadro de definição institucional, e de recursos organizacionais e de recursos
compatíveis, a mobilização de conhecimentos, competências e skills de natureza
técnica e metodológica, nomeadamente nos domínios de Antecipação (scanning)
do futuro, do Planeamento, da Avaliação Prospectiva e da Estratégia.

A convocação de metodologias dos domínios da Prospectiva e do de
Planeamento, da Prospectiva da Estratégia tem ainda fundamento na sua
reconhecida utilidade para o apoio à decisão em contexto de futuros
antecipados com graus de complexidade e de “incerteza” significativos e para a
mobilização e envolvimento das partes interessadas (Stakeholders).

Justifica-se ainda, que na linha do diálogo estruturado sobre apports
metodológicos, já encetado com outras Instituições de referência nestes
domínios, no decurso do Estudo25 se contemple como missão do DACC o
recenseamento, actualização e difusão permanente das metodologias e técnicas,
já equacionadas no âmbito do Estudo e cuja sistematização se reporta nos
pontos seguintes estruturada em três grandes blocos. Adicionalmente, apre-
senta-se um sumário dos principais resultados dos workshops dedicados à
avaliação da vialibilidade das metodologias propostas neste projecto para a
antecipação das necessidades de capital humano e de competências.

Este capítulo apresenta as três principais metodologias que a equipa de
trabalho propõe ao DACC, bem como uma secção relativa aos resultados dos
Workshops relativamente à validação empírica das referidas metodologias. As
secções do presente capítulo são:

• Métodos de cenarização (Modelo âncora).
• Métodos e técnicas de Análise Quantitativa e de Modelação (Modelo

M3E renovado).
• Métodos de Análise Qualitativa (Modelos baseados nas Competências).
• Validação empírica das Metodologias.

5.1. Métodos de cenarização (Modelo Âncora): O cenário como
elemento âncora

O recurso a cenarização como forma estruturada e plausível de antecipar,
explorando o futuro, remonta aos meados do século passado. Inicialmente
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focalizados na esfera empresarial (business scenarios26) os estudos sobre o futuro,
baseados em cenários foram posteriormente sendo alargados à Administração
Pública.

No contexto da Administração Pública, a abordagem pelos Cenários foi
desenvolvida em França, mais precisamente no departamento de estudos
prospectivos da SEMA, entre 1974 e 1979, combinando os fundamentos
lógicos de metodologias e técnicas desenvolvidas pela DATAR (Délègation à
l’Aménagement du Territoire), do início dos anos sessenta, e de elementos da
Análise de Sistemas importados dos EUA. O seu principal criador e divulgador
é Michel Godet, professor no CNAM (Conservatoire National des Arts et
Métiers)27.

As metodologias prospectivas, de que é exemplo o Método dos Cenários,
incorporam informação qualitativa a par da quantitativa, procuram dar resposta
às preocupações do novo conceito de planeamento: articulação fins meios, jogo
de actores, desdobramento de cenários. Um dos grandes objectivos do Método
dos Cenários é reduzir a incoerência e potenciar a apropriação colectiva. 

De uma forma implícita ou explícita o planeamento estratégico pressupõe
sempre uma visão prospectiva. Os objectivos definidos são sempre considerados
possíveis de atingir. Numa reflexão prospectiva, o interessante é o processo que
a conduz. O problema não é a solução mas saber quais são as boas questões. 
A reflexão!... O problema do consenso, quando tudo está de acordo, é inquie-
tante! Quando se faz prospectiva, põem-se em causa as ideias feitas.

O processo de planeamento é entendido como um processo de aprendizagem.
Como tal, ao longo do processo é frequente ter que redefinir o ponto de
chegada e reequacionar os caminhos. Hoje em dia são poucos os que consideram
que o planeamento se resume a um exercício de descoberta de meios para
alcançar fins pré-determinados. Fins e meios ocorrem inter-ligados. 

Por outro lado, não se pode considerar o planeamento como um processo
que diz respeito apenas a decisores e a executantes, mas sim ao conjunto dos
actores, activos e passivos, nele implicados. Uma abordagem qualitativa e
prospectiva pressupõe que os instrumentos de análise e antecipação sejam
construídos de uma forma concertada entre os diferentes actores. É importante
um maior investimento ao nível de uma metodologia de organização e
coordenação entre os diferentes actores de forma a “legitimar” as recomen-
dações. As metodologias de prospectiva contribuem claramente para esta impli-
cação/participação dos actores.
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O conceito de “Cenário” assumiu neste contexto, progressivamente, um
papel central de conceito e de instrumento de operacionalização (Método dos
Cenários) da análise prospectiva e adquire uma relevância acrescida nos
processos de processamento de informação e de apoio a decisor a focalizar-se nas
incertezas críticas, nas coisas que não sabe mas que que poderão transformar a
sua actividade, e nas coisas que sabe mas que poderão sofrer descontinuidades
inesperadas (Shell 2004).

A cenarização passa então a corresponder a uma grelha de leitura robusta
para interpretação de alternativas. Por este motivo, o método dos cenários é muitas
vezes considerado como o esqueleto do processo de reflexão prospectiva28. 

O Planeamento por Cenários, quer na dimensão da prospectiva explo-
ratória – dos panoramas dos futuros possíveis, isto é dos cenários não
improváveis, tendo em conta o peso dos determinismos do passado e da
confrontação dos actores –, quer da prospectiva normativo que comete ao
planeamento a função não apenas conceber o futuro desejado mas também dos
meios para lá chegar (Ackoff, 197329) reforçando a aproximação à componente
do planeamento estratégico que se relaciona com as ferramentas e as tecnologias
que possibilitam lidar com as incertezas do futuro (Ringland, 1998). 

O Método dos Cenários reforça a importância do cenário um elemento
âncora, aglutinador da diversidade de métodos e técnicas elencadas para o
DACC na sua dimensão holística e operativa. 

Com o Método dos Cenários esbate-se ainda a dicotomia entre a
prospectiva e a previsão (Previsão dos Cenários), assumindo-se como possível e
desejável a complementaridade entre o Foresight “Planeamento prospectivo/ (ou
estratégico” de mais longo prazo e o Planeamento previsional (Forecasting) de
mais curto prazo. 

A complementaridade entre estas duas dimensões de planeamento é já
actualmente valorizada nos exercícios de cenarização nomeadamente quando são
visados objectivos de natureza exploratória. A incorporação de técnicas de
forecasting tem sido também mais visível o que, para além de melhorar a
capacidade antecipativa da acção, traz uma adicionalidade muito importante para
a formação de políticas públicas: a capacidade de “construção do futuro” a partir
do envolvimento bottom-up dos actores com relevância na decisão e na acção.

O Método dos cenários é habitualmente estruturado em três grandes
blocos, sendo o seu desenvolvimento concretizado de uma forma integrada e
modular e de pluralismo e complementaridade das abordagens.
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• Construção de Base Analítica e Histórica (alicerçada nos resultados da
Análise Estrutural e Jogo dos Actores).

• Exploração do Campo dos Futuros Possíveis (Análise Morfológica).
• Elaboração dos Cenários (Previsão e Quantificação dos Cenários).

As sinergias entre as metodologias e técnicas, referidas como definidoras do
perfil metodológico do DACC, estão presentes em todos os blocos, sendo mais
marcadamente relevantes a dimensão da modelação previsional e de outros
métodos quantitativos no Bloco da construção e delimitação e na Elaboração
dos Cenários e dos Métodos Qualitativos, particularmente no que se refere à
Auscultação estruturada dos Actores no Bloco da Exploração dos Campos das
Possíveis. 

A construção de cenários, o consenso entre especialistas, os métodos
estatísticos simples ou econométricos, são, entre outros, os mais utilizados nos
exercícios de antecipação do futuro. O método Delphi é usado para facilitar a
formação de uma opinião de grupo de especialistas, tendo sido desenvolvido
em resposta aos problemas associados com as técnicas de avaliação com base em
opiniões de grupo mais convencionais, nomeadamente os “Grupos de
Discussão” (Focus Groups), devido aos problemas de enviesamento das respostas
dada a predominância de líderes de opinião. 

O método Delphi pode ser usado no planeamento prospectivo para
estabelecer hipóteses sobre o desenvolvimento de cenários e sobre as suas
implicações socioeconómicas. Por exemplo, tem sido amplamente usado para
gerar visões antecipadas nas áreas da tecnologia, educação, inovação, entre
outras. Fundamentalmente, o método serve para identificar e analisar os
principais aspectos da evolução de uma situação, para identificar prioridades ou
para apresentar diferentes cenários prospectivos.

Os resultados expectáveis de outras metodologias e técnicas exploradas
pelo DACC poderão, para além de ser utilizadas no contexto ou como suporte
aos exercícios de cenarização, ser difundidas em publicações autónomas,
pontualmente ou com carácter regular, e constituir a fonte alimentação de
Bases de Dados residentes no DACC. 

5.2. Métodos quantitativos (Modelo M3E Renovado)

A capacidade de antecipação das necessidades de competências e capital humano
pressupõe uma disponibilidade de informação de qualidade e um conhecimento
aprofundado dos sistemas mais directamente implicados, no caso:

• Sistemas de Educação e Formação. 
• Sistema de Emprego.
• Sistema de Económico.
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Trata-se em qualquer dos sistemas de realidades complexas, cuja evolução no
tempo e expressão no território é determinante dada a função estratégica
reconhecida ao conhecimento e ao capital humano para o desenvolvimento
económico e social.

O estudo destes Sistemas, considerados isoladamente ou nas suas interde-
pendências, é cada vez mais exigente, em informação e em metodologias e
técnicas analíticas, que possibilitem construir “representações” (Modelos) das
realidades cuja complexidade não é possível abraçar na sua globalidade. De
entre as abordagens metodológicas mais ensaiadas para o estudo destes Sistema
são de referir as abordagens de modelação, concretizadas em “Modelos de base
previsional e de simulação”:

• Função de Procura do “tipo”Parnes” (1962).
• Abordagem da Procura Social de Educação (Modelo de Fluxos). 
• MEM – World Bank´s Manpower and Educational Model.
• M3E – Modelo de Simulação Economia-Educação-Emprego.
• LINSE – Modelo de Simulação do Sistema Educativo – LINSSE. 
• SIMEDUC – A Simulation Model for Education Development –

UNESCO.
• Modelo macroeconómico (de base Keynesiana).

A abordagem baseada na Função de Procura tipo Parnes viria a ser aplicada em
Portugal pela primeira vez em 1964 ao abrigo do Projecto Regional do Medi-
terrâneo, que decorreu sob os auspícios da OCDE30 e influenciou os restantes
modelos. 

O Modelo MEM (Banco Mundial) foi utilizado como suporte computacional
de um Estudo sobre a Estratégia de Desenvolvimento dos Recursos Humanos
em Portugal31 e esteve na origem do modelo M3E, desenvolvido no quadro do
estudo “Aprender e Trabalhar no Século XXI” elaborado pelo CEPCEP para o
MTSS32.
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Gráfico 6 Modelo de simulação  

Fonte: Carneiro, R. et al. (1988).

No gráfico acima apresenta-se, um resumo esquemático, o modelo que permite
uma percepção global do sistema de variáveis tratado e das suas múltiplas
interdependências.

O bloco económico tem por principal função o cálculo das necessidades
de mão-de-obra por sectores de actividade, sendo projectado com base no
Produto Interno Bruto (PIB) por sectores de actividade e na Produtividade
Média da mão-de-obra no ano base. Estabelecendo a taxa de crescimento do
PIB para cada um dos sectores de actividade, bem como as taxas de
crescimento da Produtividade, é possível saber quais as necessidades de mão-de-
-obra por cada sector. A partir de estimativas sobre a configuração ocupacional
dos sectores abrangidos, construídas ao longo do tempo, pode, então, distri-
buir-se o volume global de emprego por sector, em cada ano, pelas categorias
profissionais estudadas. O modelo toma por ponto de partida, uma situação de
equilíbrio (“balanço contabilístico zero”).

O bloco da economia é suportado por um modelo macroeconómico, vide
Carneiro, et al (2007), “Proposta de Modelo Macroeconómico para simulação
das políticas de educação e formação profissional” que utiliza dados das Contas
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nacionais e estimativas de um conjunto alargado de equações econométricas
(função de consumo, rendimento disponível, exportações, importações, função
de produção, produtividade factorial, etc.). Na base de um conjunto de hipó-
teses e de dados considerados exógenos, o bloco da economia permite criar uma
trajectória de crescimento da actividade económica, a procura agregada. 

O bloco educacional, de longe, o mais exigente em termos de dados
estatísticos, simula o fluxo de estudantes a partir dos matriculados no ano-base
e das estimativas de taxas de transição, repetência e abandono. Conhecendo as
projecções demográficas por idade simples, que dimensionam a geração que
entra no sistema de ensino, e partindo das matrículas no sistema educação-
-formação no ano base, aplicando as taxas de transição, repetência e abandono
– parâmetros que significam as probabilidades aproximadas de compor-
tamento do fluxo de alunos – podemos determinar a situação do sistema no
ano lectivo seguinte. Por outro lado, a população presente que não se encontra
dentro do sistema de educação-formação e não tem idade para trabalhar é
objecto de um tratamento separado. Deste modo, aplicando às saídas do
sistema educação-formação e aos jovens que vão adquirindo idade para
trabalhar, estando fora desse sistema, as respectivas taxas de actividade, temos a
oferta de trabalhadores.

O bloco de mão-de-obra baseia-se nos outputs dos dois blocos anteriores,
fazendo a distribuição dos recursos humanos existentes pelos vários sectores de
actividade económica e diferentes áreas profissionais, de acordo com políticas
especificadas de afectação, entre as quais se salientam a das prioridades relativas
dos sectores. Temos assim dois elementos fundamentais para o funcionamento
do modelo que são: por um lado, a matriz de oferta de emprego por sector de
actividade e por áreas profissionais; e, por outro, a afectação dos alunos que
saem do sistema educativo-formativo às diferentes células dessa matriz, que são
conhecidas por pools. 

O recurso a metodologias e técnicas mais tradicionais de suporte à
previsão (forecasting), nomeadamente os modelos macroeconómicos do tipo
M3E, é útil na construção de cenários base (base line) e na simulação de
cenários alternativos de acordo com diferentes parâmetros das políticas. Esta
“facilidade” na construção de cenários consistentes resulta da interdependência
dos diversos blocos dos referidos modelos. Os resultados destas simulações
permitem-nos construir indicadores de antecipação das políticas em causa.

A evolução expressa nos indicadores de antecipação são baseados em
técnicas de extrapolação de tendências de um passado recente, convergente para
objectivos e metas (targets) associadas a opções e alternativas predeterminadas e
construção de consensos com stakeholders.

As metodologias de cariz quantitativo, tipo M3E, pretendem integrar a
evolução demográfica, o bloco de educação e formação profissional, com a
evolução da economia (e do capital humano, inovação e difusão tecnológica –
identificado pela evolução da produtividade). Dada uma trajectória do
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crescimento económico, obtém-se uma procura de trabalho por parte das
empresas; do bloco demográfico e da educação e formação profissional, obtém-
-se a oferta de trabalho (por qualificações). Assim, o exame do mercado de
trabalho (por qualificações) constitui uma forma de estudar eventuais neces-
sidades (ou excessos) de qualificação não satisfeitas pelas políticas educacionais
e de formação profissional.

Os exercícios de antecipação das necessidades de competências e de
qualificações visam identificar, em muitos casos, o gap entre as necessidades das
empresas (economia, em geral) de mão-de-obra qualificada e a oferta existente,
produto dos sistemas de educação e formação profissional. Esse gap é obtido
confrontando o vector das qualificações associadas a uma dada trajectória de
crescimento da economia – procura de trabalho por qualificações (dependente
da evolução da produtividade do trabalho, dos coeficientes técnicos de trabalho
por sector de actividade e da estrutura sectorial do emprego por profissão) –
com o vector do lado da oferta das qualificações – o bloco educação e formação
profissional (projecções demográficas, políticas de educação e formação
profissional, matrículas, fluxos de entrada e de saídas do sistema escolar, saídas
por níveis de qualificação, etc.).

A “renovação” do M3E (Modelo de simulação Economia-Emprego-
-Educação) prevista desenvolver, ainda em projecto (modelo e esquema fun-
cional), no decurso do estudo contemplará entre outras melhorias:

• A endogeneização no modelo do Bloco Macroeconómico.
• A ventilação da Oferta Agregada de Emprego (= Procura Agregada de

trabalho) nas dimensões Sectorial, das profissões e mista Sector/
/Profissão.

• A (re)avaliação da solução “pooling”33 adoptada nas versões anteriores,
procurando explorar as virtualidades dos conceitos de perfis (profissional
e de qualificações).

• A reflexão sobre a possibilidade de modelizar (endogeneizando) novos
conceitos: capital humano, competências e Inovação e difusão tecno-
lógica.
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Gráfico 7 Os principais blocos do modelo M3E  

O gráfico acima apresenta, esquematicamente, os principais blocos do modelo
M3E onde se acolhem já às categorias do capital humano e competências e das
matrizes sectores/ocupacionais (lado da procura de qualificações) e dos Perfis.

5.2.1. Endogeneização do Bloco Economia

A endogeneização do Bloco da Economia será explorada interligando este Bloco
com o do emprego com base num modelo macroeconómico, vide Carneiro, R.,
et al. (2007). A opercionalização do modelo macroeconómico irá requerer dados
adicionais das Contas nacionais, estimativas de um conjunto alargado de
equações econométricas (função de consumo, rendimento disponível, expor-
tações, importações, função de produção, produtividade factorial, etc.).

Na base de um conjunto de hipóteses e de dados considerados exógenos,
o bloco da economia permite criar uma trajectória de crescimento da actividade
económica, a procura agregada. A interligação entre os Blocos da Economia e
do Emprego será ainda potenciada recorrendo à matriz de input-output
(publicado pelo DPP), é possível obter um vector do VAB sectorial na base da
referida procura agregada. O DPP publica ainda os coeficientes técnicos dos
sectores (os bi do gráfico 7 – bloco do emprego) que podem ser usados para se
obter a procura de emprego por sector. 
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Usando as estruturas de emprego por profissão para cada sector (a matriz
sector-profissão do bloco do emprego acima – que pode ser obtida pelos dados
dos Quadros de Pessoal e do Inquérito ao Emprego), obtém-se a procura de
emprego por sector por profissão. Desta forma é possível construir um vector
de procura de emprego por profissão para o conjunto da economia associado a
uma dada trajectória de crescimento económico, inovação e difusão tecnológica
e produtividade.

O bloco do mercado de trabalho é o resultado dos outputs dos dois blocos
anteriores, fazendo a distribuição dos recursos humanos existentes pelos vários
sectores de actividade económica e diferentes áreas profissionais, de acordo com
políticas especificadas de afectação, entre as quais se salientam a das prioridades
relativas dos sectores. Temos assim dois elementos fundamentais para o
funcionamento do modelo que são: por um lado, a matriz de oferta de
emprego por sector de actividade e por áreas profissionais; e, por outro, a
afectação dos alunos que saem do sistema educativo-formativo às diferentes
células dessa matriz, que são conhecidas por pools.

A contrapartida em termos de mão-de-obra do emprego gerado (Postos de
trabalho) é derivada da oferta de qualificações competências e skill. Serão aqui
considerados os stocks e os fluxos de procura de 1.º emprego, correspondentes à
transição da Escola/Formação par a vida activa, os fluxos de mobilidade entre
sectores, de imigrantes ou ainda o retorno de inactivos à vida activa. O trata-
mento estatístico e eventualmente econométrico destes dados tem implícito o
registo das interacções entre o Módulo da Educação e módulos do Emprego e a
necessidade de dispor de tabelas/ matrizes base line correspondentes à ventilação
sectorial do emprego sectorial em termos de categorias ocupacionais (profis-
sões), Níveis de qualificação, competências transversais e Soft-Skill.

A antecipação de potenciais desequilíbrios no mercado trabalho entre a
Procura e a oferta por sectores e dentro destes por profissões, níveis de quali-
ficação e Competências e competências-chave será um contributo importantes
para a regulação, por antecipação do mercado de trabalho e um Planeamento
estratégico da Educação e Formação nas suas diversas vertentes da Educação
Formal, da Formação profissional e da Aprendizagem ao longo da vida.

Dada a importância e o papel das políticas de educação e formação
profissional no mercado de trabalho, o bloco emprego necessita de ser enri-
quecido através da consideração do capital humano. A produtividade dos
trabalhadores reflecte os conhecimentos, a experiência, a formação e a
qualificação dos mesmos. 

Os estudos do mercado de trabalho sugerem que tanto o progresso técnico
como o aumento da intensidade capitalística (capital deepening) está associado
positivamente com o emprego qualificado; assim, nos sectores tecnológicos
mais avançados, o emprego de pessoal qualificado é crescente (existe um skill
bias) em detrimento do emprego indiferenciado (Hamermesh, 1993). A intro-
dução do progresso técnico no bloco da oferta constitui um ponto de partida
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da análise do capital humano, nomeadamente a educação e a formação
profissional. A análise do capital humano, nomeadamente a educação e a
formação profissional, no crescimento económico tem sido objecto de inves-
tigação (Barro e Sala-i-Martin, 1995).

A importância da educação e do capital humano, em geral, na inovação e
na transferência de capital sugere o interesse do modelo M3E, com meto-
dologias consensuais na construção de cenários de capital humano (stocks e
fluxos) necessários para os exercícios de avaliação ex-ante das políticas de
inovação, educação e de formação profissional.

5.2.2. Bloco do capital humano

5.2.2.1. Acumulação do stock de capital humano

O sucesso da redução do gap tecnológico duma dada economia depende da
oferta de trabalho qualificado e de outras condições relativas ao enquadramento
da actividade económica. Mankiw, Romer e Weil (1992) incluíram o capital
humano na função de produção neoclássica, expandindo assim o modelo de
Solow e Swan e que pode ser descrito por:

1. Y = F (L, K, H) = A K(α - λ) L(1- α) Hλ

A é um parâmetro de escala, K, o stock de capital existente na economia, L, o
número total dos trabalhadores (ou de horas trabalhadas) e H, o stock de capital
humano. o peso do custo do capital no custo total, e α + λ < 1. 

Outra forma de introduzir o papel do capital humano no crescimento
económico é a consideração de um sector de produção do conhecimento, tendo
como ponto de partida o modelo de Uzawa (1965) e de Lucas (1988). As fun-
ções de produção e a produção de conhecimento são dadas pelas seguintes
equações (Barro e Sala-i-Martin, 1995):

2. Y = F (L, K, H) = Kα (A u H)(1-α)

3. ∆H = B (1- u) H

Sendo o parâmetro u, o tempo médio gasto na produção e (1 – u) tempo
médio gasto na acumulação de conhecimentos. Bassanini e Scarpetta (2001b)
obtiveram a seguinte equação para estimação:

4. ∆ln y = a0 – φ ln y-1 + a1 ln sk + a2 ln h – a3 n + a4 t + b1 ∆ ln sk
+ b2 ∆ ln h + b3 ∆ ln n + ε

Com y = Y/L, produtividade do factor trabalho, sk, investimento do capital
físico, h = H/L, capital humano por trabalhador, n – taxa de crescimento de L,
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a’s e b’s são parâmetros e φ = 1 – exp (- λ) e λ = (1 – α) (g + n + d), com g, a
taxa de progresso técnico e d a taxa de depreciação do capital físico.

Uma interpretação do capital humano nos modelos de crescimento
económico endógeno é o papel da inovação ou o respectivo contributo no
aumento da capacidade da economia de imitar ou adaptar novas tecnologias.
Existe, assim, um sector capital humano, investigação e educação, cujo output
faz aumentar a produtividade dos factores trabalho e capital.

A importância do capital humano no crescimento económico tem sido
reconhecida, nomeadamente, na análise dos resultados dos estudos relativos à
taxa de retorno (privado) da educação. Nos estudos do mercado de trabalho, as
estimativas da taxa de retorno da educação sugerem são consensuais.
Hamermesh (1993, p. 117) apresenta um sumário dos estudos sobre as
estimativas das elasticidades salarial e do emprego: “labor-demand elasticities
decrease in absolute value with educational attainment […] additional education
reduces the degree of p-substitutability of labor with capital services and reduces the
labor-demand elasticity […]. The results indicate that both capital deepening and
more rapid installation of newer capital equipment raise the share of more educated
labor. These suggest that educated labor is relatively more q-complementary with
capital and with newer technology than unskilled labor […]. The returns to college
education are higher in industries that are more technically progressive, again
implying that education and new technology are relatively q-complementary. […]
studies provide fairly strong evidence that improved technology augments the
relative productivity of skill” (p. 118).

Por exemplo, Acemoglu (2002) sugere que o crescimento do número de
licenciados nos EUA terá induzido favoravelmente o progresso técnico na
economia americana. Krueger e Lindahl (2000) sugere que “each additional year
of schooling appears to raise earnings by about 10 % in the US”, e que “increases
in average years of schooling have a positive and statistically significant effect on
economic growth over periods of 10 or 20 years [...] the cross-country regressions
indicate that the change in education is positively associated with economic growth
once measurement error in education is accounted for. Indeed, after adjusting for
measurement error, the change in average years of schooling often has a greater effect
in cross-country regressions than in the within-country micro regressions. The larger
return to schooling found in the cross-country models suggests that reverse causality
or omitted variables create problems at the country level of analysis, or that
increases in average educational attainment generate nationwide externalities.”

Bassanini e Scarpetta (2001a) concluem que: “recent empirical work
suggests that one extra year of average education (roughly equivalent to a 10 per
cent rise in human capital) has in the past raised output per capita in the long run
by around 4 to 7 per cent on average across OECD countries)”.
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5.2.2.2. Capital Humano – Estudos do impacto da educação e formação
profissional em Portugal

Os estudos sobre o capital humano mostram que a educação em Portugal
apresenta uma taxa de rentabilidade elevada e, na teoria do crescimento
económico endógeno34, o aumento do stock de capital humano tem conse-
quências positivas no crescimento económico. 

O estudo de Pina (2002) inclui o capital humano em que o factor
trabalho incorpora os ganhos derivados do progresso técnico e apresenta
estimativas para uma função de produção Cobb-Douglas e do tipo CES. A função
de produção CES tem a seguinte representação:

1) Y* = γ [δ (K*)ρ + (1 – δ) (L* eηt)ρ]1/ρ

γ – parâmetro da tecnologia
δ – “share” do factor K no produto
σ = (1/(1 – ) – elasticidade de substituição
η – taxa de progresso técnico
* – potencial 

Assim, a produtividade dos serviços do factor trabalho aumenta à taxa η em
cada período devido à hipótese de “labour augmenting technical progress”.
Nesta interpretação, todo o progresso técnico é acumulado no factor de
trabalho. Por exemplo, na teoria do Learning by doing, o trabalho torna-se mais
eficiente com a experiência ganha (i.e., medido pelo tempo). Pina (2002)
obtém as seguintes estimativas/calibração dos referidos parâmetros:

γ = 0,0128; δ = 0,274; σ = 0,2797; ρ = -2,5759; η = 0,0226

Almeida e Félix (2006) obtêm estimativas bastante diferentes para a especifi-
cação da função de produção CES. O parâmetro (1 – δ), peso das remunerações,
é calibrado para 64 % (contra 73 % para Pina); σ está estimado em 0,65,
significativamente maior do que a estimativa de Pina. 

Nesta abordagem do capital humano, o factor trabalho é medido em termos
de eficiência; uma unidade de trabalho em t torna-se equivalente a 1,0226
unidade de trabalho de t-1 (i.e., um ganho médio de 2,3 % da produtividade por
ano). Pina concluiu que o progresso técnico constitui o principal determinante
do crescimento económico português nas últimas décadas. 

A oferta de trabalho em termos efectivos está intimamente associada ao
stock de capital humano que poderá ser estimado a partir das variáveis escola-
ridade, qualificação, etc. Teixeira (2004) e Pina e St. Aubyn (2002) apresentam
séries longas de estimativas do stock de capital humano. A taxa de rentabilidade
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do investimento em capital humano está estimada em 15,8 % (Pina e St. Aubyn,
2004), semelhante à do investimento privado.

A formação profissional e contínua, a educação e outras políticas35

constituem variáveis muito importantes na determinação do capital humano. 
A introdução do capital humano no bloco emprego permite uma natural
interligação entre o bloco emprego e o bloco formação/educação. Dessa forma, o
actual projecto terá em conta a necessidade de “Reforçar e melhorar a capacidade
técnica e institucional e as competências da DGEEP” em vários domínios,
nomeadamente “capacidade de medição dos efeitos/impacto do investimento em
capital humano (educação e formação no crescimento, emprego e produtividade”.

No estudo de Teixeira (2004), o stock de capital humano reflecte o nível
de escolaridade da população, que registou crescimento muito significativo
desde 1960.

Quadro 8 Escolaridade média da população portuguesa (anos)

Fonte: Teixeira (2004), Table 1.

O estudo de Pina e St. Aubyn (2002) inclui no cálculo do capital humano o
nível de escolaridade e as horas de formação profissional da população adulta.
O stock de Formação profissional é obtido também pelo método do inventário
permanente, tendo por base uma série cronológica das horas de formação. 

Para a avaliação das políticas de educação e de formação profissional, será
necessário desenvolver a metodologia de Pina e St. Aubyn na estimação dos
parâmetros destas componentes do capital humano. Em alternativa, uma vez
actualizadas36 as séries do stock de educação e stock de formação profissional, os
respectivos parâmetros poderiam ser obtidos por calibração na base dos
parâmetros estimados por Pina e St. Aubyn e dos dados dos últimos anos.
Dessa forma, é possível realizar exercícios de simulação das políticas de
educação e de formação profissional: estas alteram os stocks de educação e
formação profissional com repercussões no PIB potencial. O ajustamento
gradual da produção ao PIB potencial induzirá um aumento no emprego total.
Estes impactos constituem os efeitos das políticas em causa.

1960/70 1971/80 1981/90 1991/2001

2,0 3,4 4,8 6,3
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O estudo de G. Psacharopoulos (1994) obteve a estimativa da taxa de
rentabilidade da educação para Portugal (em 1985): 9,4 % para indivíduos do
sexo masculino e 10,4 % para os do sexo feminino.

No trabalho de Joop Hartog, Pedro T. Pereira e José A. C. Vieira (2000),
recorrendo à vaga de 1994 do European Community Household Panel (ECHP),
obtiveram as seguintes estimativas do impacto da formação profissional nos
salários:

Quadro 9 Efeito da formação profissional nos salários

Fonte: Hartog, Pereira e Vieira (2000).

O estudo de Roberto Carneiro, Pedro Conceição, Artur Viana Fernandes e
Maria do Céu Godinho (2001) utilizou micro-dados do Quadro de Pessoal de
1997, tendo obtido taxas de rentabilidade da educação próximos do estudo de
Psacharopoulos. O quadro seguinte resume os resultados obtidos neste estudo:

Quadro 10 Taxa de rentabilidade da educação (ganhos salariais, em %)

Fonte: Carneiro, et al. (2001).

O trabalho de Pedro Telhado Pereira e Pedro Silva Martins (2002) usou os dados
do Quadros de Pessoal, 1982-1998, e do European Community Household
Panel (ECHP) – vaga de 1994. Os resultados obtidos encontram-se sumariados
nos seguintes quadros:

Total 10,4 %

Controlando dimensão/tipo empresa 18,7 %

Controlando qualificação 14,1 %

Controlando o sector 13,5 %

Total 15-17 %

Controlando profissão, sector e dimensão da empresa 7-12 %

Homens 11,4 %

Mulheres 6,7 %
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Quadro 11 Taxa de rentabilidade da educação (ganhos salariais, em %) – Quadros de Pessoal

Fonte: Pereira e Martins (2002).

Quadro 12 Taxa de rentabilidade da educação – Comparação com os resultados obtidos QP e ECHP

Fonte: Pereira e Martins (2002).

O estudo de Pina e St. Aubyn (2004) adoptou uma metodologia de estimação
da função de produção Cobb-Douglas, usando VAR cointegrado, com stock de
capital público, privado e stock de capital humano (anos de escolaridade).
Usando os dados das Séries longas do Banco de Portugal, 1953 a 1995, e após
1995, dados do INE, até 2001; dados da base AMECO para o PIB e emprego;
dados sobre o nível de escolaridade - Pereira, J. (2003), A Medição do Capital
Humano em Portugal. Master Thesis, Instituto Superior de Economia e Gestão,
concluíram que: “Investment in public capital was found to yield a ceteris paribus
return of 26,7 %, well above the homologous figures for private capital (18,5 %)
and human capital (15,8%).” (p. 22)

Na Tese de Doutoramento de António Garcia Saraiva (2007), o autor
estimou os ganhos salariais associados à formação nas empresas, recorrendo aos
dados do Inquérito ao Emprego de 1998 a 2001. Os resultados encontram-se
no quadro seguinte:

Quadro 13 Estimativa de ganhos salariais (formação obtida na empresa)

Fonte: Saraiva (2007).

Total 20 %

Formação > 1 ano 9-11 %

Formação < 1 ano 6-7 %

Total Homens Mulheres

QP ECHP QP ECHP QP ECHP

9,7 % 10,4 % 9,4 % 10,5 % 9,6 % 10,0 %

Total 10,5 %

Um ano adicional (secundário-universitário) 12-18 %

Um ano adicional (9.º ano-12.º ano) 7 %
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O estudo de Santiago Budría e Pedro Telhado Pereira (2007) usou dados do
Inquérito ao Emprego tendo obtido estimativas de taxa de rentabilidade da
educação muito elevadas. Os resultados encontram-se sumariados no quadro
seguinte:

Quadro 14 Taxa de rentabilidade da educação

Fonte: Budría e Pereira (2007)

O trabalho de Corrado Andini e Pedro Telhado Pereira (2007) comparou os ganhos
resultantes de estudante a tempo inteiro com os de estudante trabalhador. Os dados
utilizados eram os do ECHP (1994 a 2001). Os autores concluem que “the
earnings return to an additional year of full-time schooling is much higher than the
corresponding return to part-time schooling. A formal test also confirms that the
two coefficients are statistically different. The magnitude of this difference is around
7 percent points.” (p. 9) e, por outro lado, “the return to an additional year of 
full-time schooling at the lowest decile is higher than the return to an additional
year of part-time schooling at the highest decile, meaning that the full-time
schooling strategy dominates, in conditional wage distribution, the part-time
schooling strategy.” (p. 10).

Rita Almeida e Pedro Carneiro (2009) estudaram o impacto da formação
nas empresas sobre os salários e na produtividade dos formandos. Na base dos
Balanços Sociais do período 1995-1999, criaram um painel de 1500 empresas
da Indústria transformadora (empresas com mais de 100 trabalhadores) e
seleccionaram as variáveis: duração da formação, custo directo da formação e
produtividade. Concluíram que a taxa de rendimento das empresas que
investem na formação dos seus trabalhadores está estimada entre 6,7 % a
13,8 %. Para os autores, a estimativa preferida é 8,6 %. Este rendimento é
bastante significativo (próximo do investimento em infra-estruturas e em
educação). Em termos de impacto na produtividade, os autores estimam que
por cada 10 horas de formação, as empresas conseguem um aumento de 0,6 %
da produtividade.

O estudo de Serge Coulombe e Jean-François Tremblay (2009) utilizou
um novo indicador de Capital humano medido na base de dados de literacia
(literária, documental e quantitativa) fornecidos pelos resultados do IALS de
1994 a 1998. A estimativa do retorno da educação é de 7 % por cada ano
adicional de escolaridade (ganhos nos indicadores de literacia).

Total Com Interacção

Homens 12,7 % 22,1 %

Mulheres 18,4 % 17,8 %
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5.2.2.3. O estudo da OCDE – Education at a Glance, 2009

No Relatório de 2009 da Education at a Glance, a OCDE publicou um
conjunto de indicadores sobre a rentabilidade/ganhos dos vários níveis de
educação e para vários grupos etários. As estimativas da OCDE relativas ao
valor, medido pelo valor actualizado de um dado nível de educação, e ao
prémio de um nível de ensino mais elevado elucidam bem as estimativas
obtidas na literatura económica sobre as equações de Mincer – sumariadas
acima para o caso português. 

“Earnings differentials between those with tertiary education – especially
tertiary-type A and advanced research programmes – and those with upper
secondary education are generally more pronounced than the differentials
between upper secondary and lower secondary or below. This suggests that in
many countries, upper secondary (and, with a small number of exceptions,
post-secondary non-tertiary) education forms a dividing line beyond which
additional education attracts a particularly high premium.” (p. 138)

Para Portugal, o diferencial nos ganhos de um indivíduo, para o grupo dos 25-64
anos de idade, com um curso superior situa-se nos 77 % acima dum indivíduo
com curso secundário, superior ao da média da OCDE (52 %).

Quadro 15 Ganhos da população empregada (2007 ou último dado disponível37)
(upper secondary and post-secondary non-tertiary education = 100)

Fonte: OCDE, Education at a Glance, 2009. (Quadro A7.1.ª, pp. 144-145).

Post-secondary non-tertiary education All tertiary education

25-64 25-34 55-64 25-64 25-34 55-64

Portugal

2006 M 95 97 92 183 165 192

2006 F 105 109 105 173 169 179

2006 M+F 99 103 95 177 164 194

OCDE
(média)

M 108 102 113 156 139 168

F 105 104 114 153 146 163

M+F 107 102 111 152 138 164
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De acordo com a OCDE, o retorno privado da educação em Portugal, nomeada-
mente dum curso superior e medido pelo valor actualizado dos ganhos, é muito
elevado:

“Investments in tertiary education generate substantial financial rewards in
most OECD countries. Male students in Italy, Portugal and the United States
can expect to gain more than USD 150 000 over their working lives by
investing in tertiary education. The returns for female tertiary students exceed
USD 100 000 in Korea and Portugal. With few exceptions, the returns for
investing in a tertiary education are higher than for upper secondary or post-
secondary non-tertiary education. On average across OECD countries,
tertiary education generates a net present value twice that of upper secondary
or post-secondary non-tertiary education. For males the returns are USD 81
000 compared with USD 40 000 and for females USD 51 000 compared
with USD 26 000. Incentives to continue education on a tertiary level are
thus strong for males and females in most countries.” (p. 152)

As estimativas da OCDE sobre o retorno privado da educação por níveis
educacionais e por países encontram-se nos quadros seguintes:

Quadro 16 Retorno privado da escolaridade (2005)
Valor: USD

(continua)

upper secondary or
post-secondary

non-tertiary education
tertiary education Difference (%)

Country Male Female Male Female Male Female

Australia 49.482 25.782 48.714 61.374 -1,6 % 138,0 %

Austria 62.805 33.435 60.519 42.915 -3,6 % 28,4 %

Belgium 13.659 37.145 63.414 60.792 364,3 % 63,7 %

Canada 53.918 37.540 69.235 45.365 28,4 % 20,8 %

Czech Republic 63.524 55.584 146.673 80.418 130,9 % 44,7 %

Denmark 23.587 2.828 7.342 11.983 -68,9 % 323,6 %

Finland 10.432 -2.020 64.664 26.392 519,9 % -1406,4 %

France 5.284 8.081 40.260 -1.908 661,9 % -123,6 %
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(continuação)

Fonte: OCDE, Education at a Glance, 2009, Quadros A8.1 e A8.2.

Comparado com a média da OCDE, o retorno privado actualizado do ensino
secundário em Portugal é 57 % acima da média para um indivíduo do sexo
masculino e de 78 % para o do sexo feminino. O ensino secundário propor-
ciona em Portugal um valor actualizado de 62,6 mil USD para um indivíduo
do sexo masculino e 50,2 mil USD (F).

Comparado com a média da OCDE, o retorno privado actualizado do
ensino universitário em Portugal é 227 % acima da média para um indivíduo

upper secondary or
post-secondary

non-tertiary education
tertiary education Difference (%)

Country Male Female Male Female Male Female

Germany 19.134 32.039 48.024 10.450 151,0 % -67,4 %

Hungary 15.046 19.029 127.691 43.432 748,7 % 128,2 %

Ireland 31.618 35.058 104.410 78.158 230,2 % 122,9 %

Italy 21.487 30.417 173.889 25.806 709,3 % -15,2 %

Korea 50.950 -12.011 85.586 129.516
68,0 %

-1178,3 %

New Zealand 31.051 11.511 40.036 33.571 28,9 % 191,6 %

Norway 84.606 27.123 23.306 34.032 -72,5 % 25,5 %

Poland 27.137 31.933 146.539 84.266 440,0 % 163,9 %

Portugal 62.570 50.158 186.307 123.357 197,8 % 145,9 %

Spain 37.604 48.136 55.695 73.495 48,1 % 52,7 %

Sweden 43.505 23.900 18.802 5.097 -56,8 % -78,7 %

Turkey 16.308 15.126 41.090 47.695 152,0% 215,3 %

United States 112.929 81.889 169.945 75.492 50,5 % -7,8 %

Countries
average

39.840 28.223 82.007 51.986 105,8 % 84,2 %
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do sexo masculino e de 237 % para o do sexo feminino. Um diplomado do
ensino superior tem um valor actualizado de 186,3 mil USD (M) e 123,4 mil
USD (F). Desta forma, o valor (privado) duma educação universitária é 98%
acima do ensino secundário para um indivíduo do sexo masculino e 46% para
um indivíduo do sexo feminino.

Relativamente ao retorno público/social da educação, os dados da OCDE
referem que Portugal registam valores positivos significativos, nomeadamente para
o ensino superior, tanto para indivíduos do sexo masculino como feminino.

Quadro 17 Retorno público/social da educação (2005)
Valor: USD

(continua)

upper secondary or
post-secondary

non-tertiary education
tertiary education Difference (%)

Country Male Female Male Female Male Female

Australia 11.755 18.426 47.368 31.357 303,0 % 70,2 %

Austria 30.613 7.911 37.586 25.911 22,8 % 227,5 %

Belgium 12.314 22.626 96.186 81.858 681,1 % 261,8 %

Canada 14.599 5.252 23.875 12.839 63,5 % 144,4 %

Czech Republic 5.086 2.212 160.834 29.239 3062,6 % 1221,9 %

Denmark 35.524 22.063 14.236 -22.702 -59,9 % -202,9 %

Finland 18.058 11.944 55.612 24.003 208,0 % 101,0 %

France -271 2.811 36.730 40.903 -13646,2 % 1355,3 %

Germany 13.959 42.176 63.604 13.554 355,6 % -67,9 %

Hungary 5.065 2.483 94.804 63.921 1771,7 % 2474,8 %

Ireland 12.474 5.796 74.219 46.027 495,0 % 694,1 %

Italy 5.325 -1.637 63.756 32.887 1097,2 % -2109,2 %

Korea -4.272 -7.516 21.280 13.752 -598,1 % -283,0 %

New Zealand 11.242 24.102 28.193 13.732 150,8 % -43,0 %
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(continuação)

Fonte: OCDE, Education at a Glance, 2009, Quadros A8.3 e A8.4

O retorno social da educação (nível secundário) em Portugal é, comparado com
a média do quadro, +70 % para um indivíduo do sexo masculino e -34 % para o
do sexo feminino. O retorno social da educação (nível universitário) em
Portugal é, comparado com a média do quadro, -3 % para um indivíduo do
sexo masculino (influenciado pelo custo associado ao desemprego) e +246 %
para o do sexo feminino.

Em conclusão, os estudos disponíveis confirmam que o investimento na
educação em Portugal é altamente rentável.

5.3. Métodos qualitativos (modelo baseado em competências)

5.3.1. A importância das competências para além das qualificações

A preocupação sobre que qualificações e competências formar, para além da
generalização e da elevação dos níveis de escolaridade, é hoje evidente e
responde, de certo modo, à constatação de que, para além da quantidade de
educação, importa garantir a qualidade das aprendizagens efectuadas,
independentemente do tempo, do processo e do local em que se aprende. Por

upper secondary or
post-secondary

non-tertiary education
tertiary education Difference (%)

Country Male Female Male Female Male Female

Norway 23.350 2.446 17.851 -1.116 -23,6 % -145,6 %

Poland 3.711 6.345 57.221 33.925 1441,8 % 434,7 %

Portugal 23.857 6.928 50.271 66.975 110,7 % 866,7 %

Spain 9.652 7.130 19.752 21.012 104,6 % 194,7 %

Sweden 28.768 24.685 17.197 -10.923 -40,2 % -144,3 %

Turkey 2.109 722 10.346 12.255 390,4 % 1596,6 %

United States 32.257 14.976 100.119 43.469 210,4 % 190,3 %

Countries
average

14.056 10.566 51.954 27.280 269,6 % 158,2 %
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outro lado, há claramente a noção de que num contexto de profunda mudança
estrutural, crescente complexidade e intensificação tecnológica, os indivíduos,
as organizações e as sociedades necessitam mais de umas competências ou de
algumas qualificações do que de outras.

Em 2005, a Estratégia de Lisboa renovada reforçava esta necessidade. As
recomendações de Julho de 2005 que a Comissão Europeia fez aos Estados-
-Membros para a promoção do crescimento e do emprego neste novo ciclo de
programação estratégica incluem “alargar e reforçar o investimento em capital
humano” e a “adaptar os sistemas de educação e formação às novas exigências
em matéria de competências” (COM (2005) 0299:29). Nestas orientações,
destacava-se a importância dos processos de reforma que um pouco por toda a
Europa se têm vindo a fazer, assumindo intensidades e velocidades diferentes
mas que, no essencial, visam garantir a elevação dos níveis de educação de
grande parte da população e o acesso à aprendizagem ao longo da vida.

No entanto, como referia Rodrigues (2004: 11), qualificar para o trabalho
numa economia cada vez mais baseada no conhecimento e na inovação
pressupõe que “se definam objectivos para a aprendizagem ao longo da vida não
apenas em termos de níveis educacionais mas também em termos de novos
perfis profissionais e competências”. 

O recente e significativo interesse e desenvolvimento de metodologias e de
estudos de antecipação de qualificações e competências a nível europeu reflecte
bem esta necessidade. Destaca-se o vasto trabalho do CEDEFOP, quer no
âmbito dos estudos sectoriais, quer no âmbito das projecções de procura e de
oferta de mão-de-obra e de qualificações até 2020 para todos os Estados-
-Membros da UE (CEDEFOP, 2008; 2009) e a iniciativa da CE New Skills for
New Jobs (EC, 2008; EC 2008a) com o desenvolvimento de cenários de
evolução e a identificação de necessidades de competências futuras para cerca
de 18 sectores de actividade a nível europeu.

Por outro lado, a importância e a valorização atribuída às chamadas
competências-chave, exigíveis à generalidade da população adulta e garantidas
no final da escolaridade básica, tendencialmente de doze anos, são disso um
bom exemplo. O trabalho a nível europeu neste domínio tem sido particular-
mente intenso. No âmbito do programa Educação e Formação 2010, o Conselho
e o Parlamento Europeu aprovaram a recomendação sobre as competências-
-chave para a aprendizagem ao longo da vida, definindo oito competências-
-chave (EC, 2004; Council, 2006): “Communication in the mother tongue;
Communication in foreign languages; Mathematical competence and basic
competences in science and technology; Digital competence; Learning to learn; Social
and civic competences; Sense of initiative and entrepreneurship; Cultural awareness
and expression”.

No contexto do referencial europeu, competências-chave são aquelas que
“all individuals need for personnal fulfilment and development, active citizenship,
social inclusion and employment”. A definição de competência, de acordo com o
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European Framework of Qualifications for Lifelong Learning (CEE, 2006; EC
2008b) inclui uma complexa conjugação de conhecimento, capacidades,
atitudes e valores, que vão para além da aplicação de capacidades cognitivas ou
do uso de competências funcionais.

Os mais recentes trabalhos do Centre for Research on Lifelong Learning
(CRELL), a nível europeu, tem dado uma grande importância às competências-
-chave, em particular às competências cívicas (Hoskins et al. 2008; Hoskins e
Mascherini, 2008) e à capacidade de auto-regulação da aprendizagem (learning
to learn skills) (Hoskins e Fredriksson, 2008; Hoskins e Crick, 2008) e à forma
como podemos medi-las.

No âmbito do Ano Europeu da Criatividade e Inovação 2009, que visa
promover a importância da criatividade e da inovação para a prosperidade
económica e para o bem-estar social e individual, são vários os debates e os
estudos que têm sido realizados em temas tão diversos e emergentes como as
indústrias criativas e as artes, o papel da diversidade cultural ou a importância
da criatividade e da inovação na economia baseada no conhecimento, no
desenvolvimento sustentado, nas empresas, no sector público e na educação.
Um dos mais interessantes estudos neste âmbito, e com particular importância
para as metodologias qualitativas de antecipação de competências que aqui se
propõem, é o de Ernesto Villalba (2008), que visa contribuir para uma melhor
compreensão e medição da criatividade. Explorando vários contributos teóricos
para a clarificação do conceito de criatividade, Villalba (2008) revê duas formas
diferentes de medir a criatividade. Uma baseada no estudo psicológico que, na
maior parte dos casos, recorre a testes para medir o pensamento divergente ou
recorre a listas de traços de personalidade, métodos de auto-avaliação,
abordagens biográficas e a medidas de interesses e de atitudes para medir as
características da personalidade criativa. Uma outra forma de medição da
criatividade pode ser referida como “abordagem sectorial”, a que recorre a
vários indicadores para medir a expressão da criatividade na sociedade. 

Os estudos mais conhecidos neste domínio são de Richard Florida (2002,
2004). Florida (2002) propõe um índice compósito de criatividade para medir
factores associados ao crescimento económico das cidades assumindo que a
criatividade é o “último recurso económico” disponível. Apresenta um modelo
baseado em três factores (Modelo 3 T’s): Tecnologia, Talento e Tolerância. Para
cada um deles, propõe vários indicadores de medição. Em 2004, Florida e
Tinagli (2004) calcularam uma nova versão do original índice de criatividade de
Florida (2002) para os países europeus considerando novos indicadores e novas
fontes, por exemplo, para a medição de talento consideraram, não apenas a
presença da classe criativa (percentagem do emprego em profissões criativas no
total do emprego), mas também indicadores de capital humano (percentagem de
população 25-64 anos com educação ao nível do bacharelato ou superior), a
partir dos dados da OCDE (2001), e indicadores de talento científico (número
de investigadores por cada 1000 pessoas empregadas), a partir dos dados do
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Eurostat (2001). Nesta linha, tem vindo a surgir muitos outros trabalhos que,
para além de demonstrarem a importância da criati-vidade, abrem caminho para
novas formas de medição, sobretudo as que incluem os indicadores de inovação
e de empreendorismo que têm vindo a ser amplamente desenvolvidos e
difundidos, nos últimos 10 anos, pelo Eurostat e pela OCDE.

Tendo presente a diversidade de abordagens e de indicadores disponíveis
para medir a criatividade, bem como o facto de testes internacionais como o
PISA ou o TIMMS medirem essencialmente pensamento convergente, e não
criatividade, o que significa que em todos as hipóteses de resposta, apenas uma
está correcta, Villalba (2008) avança com a possibilidade de se vir a desenvolver
um instrumento que teste a criatividade em todos os países europeus e que seja
efectivamente passível de comparação internacional, apesar da grande exigência
em recursos e da natureza complexa da tarefa que é saber o que é a criatividade
e como medi-la. Estar atento a estes desenvolvimentos, parece ser fundamental
para uma actualização permanente e um progressivo aperfeiçoamento das
metodologias que se propõem para o DACC.

Outros avanços europeus, com particular enfoque referenciação de
competências-chave e na estruturação de uma mais adequada oferta de educação
e formação, merecem ser referidos. A abordagem baseada em learning outcomes
desenvolvida no ensino superior com o Processo de Bologna e com o Projecto
Tuning Educational Structures in Europe, iniciado em 2000, com o objectivo de
promover a comparabilidade de curricula em termos de estruturas, programas e
modelos de ensino, aprendizagem e avaliação bem como a garantia de
qualidade da educação ao nível do ensino superior. O resultado será uma estru-
tura de qualificações comparáveis e compatíveis em cada um dos países
envolvidos no processo de Bolonha, descrito em termos de carga de trabalho,
nível, resultados de aprendizagem, competências e perfil.

O projecto Tuning chama a atenção para a importância das competências
genéricas, para além das competências específicas das áreas disciplinares,
enquanto elementos de base dos programas do ensino superior. Distingue três
tipos de competências genéricas:

(1) instrumental competences: cognitive, methodological, technological and
linguistic abilities;

(2) interpersonnal competences: individual abilities like social skills (social
interaction and co-operation);

(3) systemic competences: abilities and skills concerning whole systems (combination
of understanding, sensibility and knowledge).

A identificação destas competências genéricas e das competências específicas
necessárias para cada uma das áreas disciplinares (neste momento, estão já
trabalhadas 9 áreas disciplinares) é feita com a consulta alargada a graduados,
académicos e empregadores. As competências são descritas pelo projecto apenas
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como pontos de referência para o desenho curricular e para a avaliação assumindo-se
que a abordagem por learning outcomes permite que diferentes percursos possam
chegar a resultados comparáveis.

É ainda de referir, a nível europeu, o Common European Framework of Reference
for Languages, como base para a validação das competências no uso das línguas
estrangeiras.

O trabalho pioneiro de organizações internacionais como a UNESCO e a
OCDE neste domínio tem sido também significativo. A UNESCO contribuiu
para o Programa das Nações Unidas, Education for all, com o relatório Learning:
The treasure within, (Delors et al, 1996) que sustentava o papel da educação no
desenvolvimento individual e propunha quatro pilares fundamentais para a
educação: learning to know, learning to do, learning to live together e learning to be.
A OCDE com o projecto DeSeCo (Definition and Selection of Competences)
definia as competências-chave em três categorias: using tools interactively;
interacting in heterogeneous groups; acting autonomously (Rychen e Salganik, 2003).
Mais recentemente, o trabalho do Centre for Educational Research and
Innovation (CERI, OCDE), no âmbito do programa New Millennium Learners,
tem vindo a dar particular ênfase ao tema das competências necessárias para o
século XXI, ou seja, “aquelas requeridas por sociedades em rede caracterizadas
pelo intenso uso de tecnologias ao lidarem com informação, conhecimento,
gestão e comunicação”. Os objectivos deste programa são perceber como é que os
países têm definido e incorporado estas competências nos seus curricula
educativos, como é que têm apoiado escolas e professores na sua implementação e
como é que as “21st Century Competences” têm sido avaliadas. Merece ainda
referência os contributos do CERI no âmbito das skills for recovery/innovation e
do papel da educação na resposta à actual crise financeira e económica. Os
resultados preliminares deste trabalho apontam claramente para a diversidade de
competências necessária para a inovação, não apenas ciência, tecnologia e
engenharia, mas também conhecimento interdisciplinar e competências de
natureza comportamental e social destacando-se, neste sentido, a criatividade, o
empreendorismo, o pensamento crítico, a curiosidade, o trabalho em equipa, a
liderança e a capacidade para resolver problemas. Os impactos do ponto de vista
da evolução dos sistemas educativos são inúmeros, como é reconhecido pelo
CERI: como desenvolver hard e soft skills em simultâneo? Quão amplo deve ser o
curriculum? Que inovações são necessárias na própria educação para que se
desenvolvam estas competências? Como avaliar essas novas competências?

As implicações para a educação de jovens são já, hoje em dia, objecto de
profunda investigação e de intervenção a nível Europeu e também nacional. Um
recente relatório sobre o tema Key competences in Europe: Openining doors for
lifelong learners across the school curriculum and teacher education (Gordon et al.,
2009), sobre os 27 Estados-Membros, e em particular sobre as práticas de
desenvolvimento de competências-chave na escola em seis desses Estados-Membros
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(Finlândia, França, Hungria, Polónia, Espanha e RU), confirma a importância
do desenvolvimento destas competências no sistemas de educação da Europa
destacando, no entanto, a complexidade e a exigência dos processos envolvidos.
Uma educação baseada em competências exige novos métodos pedagógicos para
o seu desenvolvimento e requer da organização escolar e da formação dos seus
profissionais novos modelos de trabalho e de formação. As competências-chave
são entendidas como sendo transversais a todas as disci-plinas e actividades da
escola, são da responsabilidade de todo o corpo docente e representam objectivos
comuns a todo o curriculum sendo mutuamente complementares. Tem, assim,
uma natureza predominantemente cross-curricular. Foi, no entanto, possível
identificar quatro diferentes modelos de imple-mentação das competências-
chave na educação de jovens, nem todos com uma orientação cross-curricular.

Em Portugal, a definição das competências-chave tem vindo a nortear a
educação de adultos e a atribuição dos níveis básico e secundário de escola-
ridade fora do sistema regular de ensino, desde o início desta década. Os
referenciais do básico (Alonso et al., 2002) e do secundário (Gomes, 2006)
orientam a oferta de cursos de educação e formação de adultos (EFA), os
processos de RVCC e estão actualmente integrados no Catálogo Nacional de
Qualificações. A revisão dos curricula do ensino básico e do ensino secundário
feita recentemente revela também alguma afinidade com a lógica subjacente aos
referenciais de competências-chave, se bem que ainda largamente fundada
numa estrutura disciplinar. Uma comparação sistemática dos referenciais
nacionais de competências-chave com o referencial europeu revela a afinidade
das áreas e das competências visadas.

5.3.2. A importância das metodologias qualitativas na antecipação
das competências e das qualificações

Na verdade, se bem que a capacidade de identificação e de antecipação de
necessidades de capital humano, não apenas na perspectiva da educação formal,
mas também das competências necessárias, seja uma capacidade valiosa do ponto
de vista da concepção de políticas educativas, num contexto de crescente
afirmação do valor do conhecimento, é também altamente questionável nesse
mesmo contexto. Como refere Nieuwenhuis (2004), “Na emergente economia
baseada no conhecimento, a previsibilidade das necessidades de qualificações e
competências decrescerá rapidamente. As políticas de educação e de formação
baseadas em resultados certos têm que ser substituídas por políticas focalizadas
na qualidade dos processos de aprendizagem e nas capacidades de aprendizagem
dos indivíduos. As competências relacionadas com o trabalho (work-related skills)
ganharão importância sobre as competências para o trabalho (work skills)”.

É sob este ponto de vista que importa equacionar, por um lado, os novos
requisitos que hoje se colocam aos instrumentos e às metodologias que têm
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procurado trazer para a formação de políticas públicas, neste domínio, os
contributos das metodologias de “antecipação” e, por outro, as implicações da
necessidade de se incorporarem nessas metodologias, não apenas as qualifi-
cações formais, do lado da educação ou do emprego e das suas classificações,
mas também as competências que os indivíduos possuem ou que precisam de
desenvolver.

Como vimos, a interpretação da própria noção de competência está em
mudança. A sua definição está a tornar-se mais ampla englobando um vasto
conjunto de elementos desde atributos pessoais a competências genéricas
(Borghans et al, 2001). Isto dificulta a sua identificação e antecipação porque
exige acertos conceptuais prévios a fazer e uma dificuldade acrescida em possuir
fontes e métodos fiáveis. A maioria destes métodos, desenvolvida em ciência
económica, explora as categorias “educação”, “qualificação” e “profissão” como
proxies de competências e recorre a fontes estatísticas e a classificações oficiais
(nacionais ou internacionais) que facilitam o tratamento, as comparações e a
análise da evolução retrospectiva e prospectiva (baseada em séries longas de
dados) mas que só muito grosseiramente se aproximam das competências
efectivamente detidas ou requeridas.

A multiplicidade das novas competências requeridas, e que não está
estritamente associada à qualificação ou à profissão, mas antes aos mais variados
contextos de trabalho e de vida, é crescente e, nalguns casos, social e economi-
camente mais valorizada. Muitas destas competências não são nem formalmente
adquiridas nem formalmente certificadas e são, portanto, invisíveis do ponto de
vista estatístico. As próprias classificações usuais dos sistemas estatísticos não
captam, hoje, a natureza cada vez mais híbrida mesmo das competências
adquiridas formalmente que extravasa em muito as fronteiras da área de educação
e formação em que estuda ou do sector e da profissão em que se trabalha.

Por outro lado, a dinâmica da depreciação das competências ao longo do
tempo e a sua desactualização mais rápida especialmente em áreas sujeitas a
intensa inovação tecnológica, a emergência de áreas profissionais estruturadas
em torno de novos negócios ou de novos nichos de mercado ou ainda a
mudança estrutural que afecta largamente o funcionamento do mercado de
trabalho, fazem dos modelos de forecasting essencialmente baseados em longas
tendências do passado, instrumentos de antecipação muito mais falíveis do que
há umas décadas atrás. 

Desajustamentos diversos (quantitativos e qualitativos), e relativamente
persistentes, que caracterizam os actuais mercados de trabalho – inadequadas
qualificações comparadas com os requisitos de emprego (sobrequalificação e
subqualificação), insuficientes competências face aos requisitos actuais ou
futuros dos empregos (skill gaps) e insuficiente número de indivíduos com as
qualificações ou com as competências necessárias face à procura (skill shortages)
– geram ambiguidades na interpretação dos dados disponíveis e dificuldades na
antecipação de necessidades reais de competências. 
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Novas metodologias e instrumentos, de natureza mais qualitativa e
participativa, têm sido desenvolvidos e usados de uma forma combinada com as
metodologias quantitativas de forecasting. Por outro lado, as estatísticas oficiais,
os modelos de previsão e os inquéritos do tipo skills audits a empregadores e a
indivíduos, sendo a sua utilidade inquestionável, só muito raramente são capazes
de detectar qualificações e competências emergentes. Têm de ser comple-
mentados com abordagens bottom-up focalizadas em sectores particulares,
regiões, profissões ou grupos-alvo que requerem metodologias qualitativas e um
profundo envolvimento de actores relevantes e de especialistas diversos.
Perdendo na comparabilidade dos dados ganham, no entanto, na riqueza e
fiabilidade da informação e na efectiva capacidade de estimular a programação e
a implementação de medidas de política conducentes ao futuro desejado.

Mais recentemente, é notória uma maior atenção e complementaridade
com as abordagens qualitativas, que conferem maior flexibilidade e
especificidade aos dados, mais atenção e incorporação de novas realidades e
ainda estimulam o networking entre actores relevantes facilitando a definição de
estratégias de acção quer de natureza pública quer as que resultam do esforço
privado colectivo. A incorporação de técnicas de forecasting, nomeadamente
com a construção de cenários, nas abordagens qualitativas tem sido também
mais visível o que, para além de melhorar a capacidade antecipativa da acção,
traz uma adicionalidade muito importante para a formação de políticas
públicas: a capacidade de “construção do futuro” a partir do envolvimento
bottom-up dos actores com relevância na decisão e na acção.

Estas questões enquadram-se igualmente numa nova concepção de política
pública que, afastando-se da típica e muito criticada lógica de planeamento
central, incorpora, no entanto, o futuro e a flexibilidade na sua própria
concepção e dinâmica de acção. Antecipar que qualificações e competências são
necessárias ou desejáveis para o futuro implica incorporar várias noções de
futuro – “futuro previsível”, “futuro inesperado” e “futuro imaginado”
(Nieuwenhuis, 2004) – na própria concepção da política e utilizar várias
técnicas de exploração desse futuro – previsão (forecasting), cenarização e,
nalguns casos, backcasting – incorporando cada vez mais a capacidade de
construir o futuro a partir das medidas que se tomem no presente.

Neste sentido, o que propomos para o desenvolvimento de um dispositivo
de antecipação de capital humano e de competências (DACC) em Portugal, no
futuro próximo, é um modelo combinado de metodologias qualitativas e
quantitativas que, com a agilidade necessária, consiga dar resposta ao desafio de
antecipar categorias de competências, para além de níveis de qualificação
escolar e de grupos profissionais: das mais básicas e transversais, requeridas à
generalidade dos indivíduos, utilizando para o efeito os avanços significativos
feitos no domínio da referenciação e a da avaliação das literacias e das
competências-chave, de jovens e adultos, a nível internacional e nacional; mas
também, das mais específicas e exigentes, fundamentais à competitividade e à
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inovação e requeridas a determinados segmentos da população activa ou diri-
gida a sectores e regiões, em estreita ligação com as suas políticas de inovação e
competitividade.

Deste ponto de vista, será necessário assegurar uma estreita articulação
com o modelo já proposto para o DACC (vd. ponto 5.2.) que conjuga as
projecções dos blocos da economia, emprego e educação. Propomos um ensaio
da combinação do modelo de projecção apresentado com a identificação e
antecipação das competências procuradas pelos empregadores, das disponíveis
entre a população activa e os trabalhadores e finalmente daquelas que os
diplomados que saem do sistema educativo detêm.

Gráfico 8 Modelo M3E renovado: Integração das competências-chave e das competências específicas

Este ensaio obriga, por um lado, indicar as fontes e os métodos de natureza
estatística, já disponíveis ou em desenvolvimento, que medem efectivamente a
aquisição, o uso e a procura de competências, em particular, das competências-
-chave e, por outro lado, a usar técnicas de trabalho de campo eminentemente
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qualitativas (análises comparativas, entrevistas aprofundadas, estudos de caso,
focus groups, métodos Delphi, entre outros) e a estruturar momentos de
envolvimento de diferentes stakeholders no debate e validação de opções de
análise e na construção de futuros possíveis. Este será certamente um trabalho
indispensável se pretendermos chegar a um detalhe fino da identifi-cação das
competências necessárias para o futuro, em particular das competências
específicas a determinadas áreas profissionais, sectores ou regiões de actividade.
Na realidade, muitos dos projectos de natureza eminentemente quantitativa
que citaremos de seguida, suportados em amplos skills surveys a amostras da
população activa, da população empregada ou de empregadores, contemplam
igualmente este tipo de abordagens, mais finas e intensivas na recolha de dados
e na validação de tendências.

5.3.3. Fontes e métodos disponíveis para a medição de competências

A primeira grande dificuldade de um modelo desta natureza é a existência de
fontes de informação fiáveis para a medição de competências. Como vimos o
recurso tradicional a estatística de fluxos da educação por níveis de qualificação
(ISCED) e áreas de educação e formação e a estatística de stocks da população
activa por níveis de qualificação do emprego, grupos profissionais e sectores de
actividade, se bem que de grande utilidade, em particular para os modelos de
forecasting, só muito grosseiramente se aproxima das competências efectiva-
mente detidas e requeridas. 

Neste caso, fazer uso da expansão recente da metodologia de teste de
competências (skills assessment) e dos inquéritos aos indivíduos e aos empre-
gadores acerca do uso e da necessidade de competências (skills surveys), que tem
vindo a acontecer a nível internacional e a nível europeu, parece-nos uma
opção fundamental. Para além da disponibilidade de dados recentes e
comparáveis internacionalmente, teremos a oportunidade de fazer uso de um
conjunto de metodologias mais fiáveis na medição das competências, se bem
que ainda limitadas a algumas das suas categorias, mais finas no seu tratamento
e mais sensíveis à dinâmica das aprendizagens envolvidas e dos seus resultados.

Indicam-se, assim, as seguintes fontes estatísticas disponíveis e com
interesse para o modelo, algumas ainda em curso e outras que irão decorrer nos
próximos anos, e nas quais Portugal participa (Quadro 17). Para cada uma
destas fontes, caracteriza-se a metodologia usada, a população-alvo e as compe-
tências avaliadas, com particular enfoque nas competências-chave.
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Quadro 18 Fontes estatísticas para a medição de competências-chave

(continua)

Fontes Metodologia População-
-alvo

Competências avaliadas

Programme for
International Student
Assessment (PISA)
(2000, 2003, 2006, 2009)
OCDE

Testes Alunos
15 anos de

idade

Literacia – leitura
Literacia matemática
Resolução de problemas
Literacia científica

International Adult
Literacy Survey (IALS)
(1994-1998) (OECD e
Statistics Canada, 2000)

Testes 16-64 anos Literacia (prosa, documentos,
quantitativa)

Adult Literacy and Life
Skills Survey (ALL)
(2003) (Statistics Canada
e OECD, 2005)

Testes 16-64 anos Literacia (prosa e documentos),
Numeracia e Resolução de Problemas

Programme for
International Assessment
of Adults Competencies
(PIAAC) (1.º ciclo de
recolha de dados 2008-
2009; subsequentes
ciclos serão realizados
em intervalos de 5 anos)
(OCDE)

Testes
Questionário ao indivíduo
baseado nos requisitos
do trabalho/ da profissão
(Job Requirements
Assessment (JRA))
Possível inclusão de um
inquérito aos
empregadores

18-64 anos Teste de competências no domínio da
literacia, numeracia, resolução de
problemas e TIC. Inquérito aos indivíduos
com base na metodologia JRA:

– Cognitivas (literacia, numeracia,
conhecimento científico, resolução
de problemas, uso de computador
e uso de internet)

– Competências de interacção e
sociais (influência, gestão, auto-
gestão, interacção horizontal e
interacção com clientes,
competências de aprendizagem)

European Adult
Education Survey (EU
AES) (EUROSTAT, 
2005-2008).
Inquérito à Educação e
Formação de Adultos
(IEFA) (INE, 2007)

Questionário ao indivíduo
(auto-avaliação e uso da
competência)

16-64 anos Língua materna e línguas estrangeiras
(1.ª e 2.ª)
Uso do computador e uso da internet
Participação em actividades de
educação e formação (formais, não
formais e informais)
Participação cultural
Participação social

Community survey on
ICT usage in households
and by individuals
(EUROSTAT, 2008)

Questionário ao indivíduo
(uso da competência)

16-64 anos Uso do computador
Uso da internet

First European Survey on
Language Competence
(em implementação;
resultados esperados em
2011).
(European Commission,
2005) (European
Commission, 2005)
(European Commission,
2007)

Testes
(línguas oficiais mais
ensinadas na UE,
nomeadamente Inglês,
Francês, Alemão,
Espanhol e Italiano)

Alunos no
último ano
do básico
(ISCED 2)

Língua estrangeira (1.ª e 2.ª): leitura,
escrita e comunicação oral.
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(continuação)

(continua)

Fontes Metodologia População-
-alvo

Competências avaliadas

IEA CIVED (CRELL,
Centre for Research on
Lifelong Learning, EC,
1999)
Módulo europeu a
integrar no próximo
International Civic and
Citizenship Education
Study (ICCS)
(International Association
for the Evaluation of
Educational Achievement
(IEA), 2007) a ser
implementado em 
2008/ 2009

Testes
Questionário ao indivíduo
(alunos) e questionário à
escola

Alunos aos
14 anos

Competências cívicas (comportamento:
cidadania activa; atitudes e
conhecimentos).

Learning to Learn Skills
Survey (CRELL, Centre
for Research on Lifelong
Learning, EC) (Hoskins,
2007) Inquérito piloto na
Primavera de 2008 em 8
países: Itália, Eslovénia,
Espanha, Áustria, França,
Finlândia, Portugal e
Chipre.

Testes
Questionário ao indivíduo
(auto-avaliação e uso da
competência)

Jovens (a
especificar)

Competências para aprender a
aprender (dimensões afectiva, cognitiva
e de meta-cognição).

European Working
Conditions Survey
(EWCS), 1990/91;
1995/96; 2000; 2005;
2010), Eurofound

Inquérito (por entrevista
presencial)

População
activa (mais
de 15 anos
de idade)
residente
em cada
um dos

Estados-
-membros

da UE

Condições de trabalho (diversos
tópicos). Os tópicos que podem
interessar na perspectiva dos
indicadores de competências em uso
ou requeridas no trabalho são os
seguintes:

– Formação no trabalho
– Organização do trabalho
– Autonomia e trabalho em equipa –
Intensidade de trabalho
– Gestão e estruturas de consulta.

Índice de Perspectivas
Profissionais (IPP),
Portugal (2008-2009),
ESADE, Grupo Select
Vedior, Jornal Expresso,
com o apoio da UCP

Inquérito trimestral às
empresas sobre as
perspectivas de
recrutamento (interno e
externo) de quadros
superiores e técnicos
profissionais.

Empresas Expectativas de contratação para os
próximos meses; dificuldades de
contratação; competências procuradas;
áreas de talento mais valorizadas;
competências críticas para a
organização.
Distingue 9 hard skills e 10 soft skills
sendo estas últimas as seguintes:
capacidade de negociação; trabalho
sob pressão; coaching; capacidade de
decisão; promoção da inovação;
facilitação; resolução de problemas;
trabalho em equipa; empatia;
capacidade de comunicação.
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(continuação)

De seguida, propõe-se, com base nas oito competências-chave definidas a nível
europeu, um esquema possível para o modelo proposto para o DACC fazer uso das
fontes e dos métodos acima referidos no domínio das competências. O objectivo é
conjugar o uso destas fontes para cada um dos três blocos do modelo – a
educação e as competências demonstradas pelos alunos e diplomados no final
de cada ciclo; o mercado de trabalho e as competências certificadas e/ou usadas
pela população activa, ou mais em particular, a população empregada, em

Fontes Metodologia População-
-alvo

Competências avaliadas

Projectos europeus com
enfoque nas
competências detidas e
requeridas aos
diplomados do ensino
superior (Portugal apenas
participa no projecto
ReFLEX):

ReFLEX: the Flexible
Professional in the
Knowledge Society New
Demands on Higher
Education in Europe

HEGESCO – Higher
education as a Generator
of Strategic Competences

CHEERS – Careers after
Higher Education: an
European Research
Study

ReFLEX: Inquérito
realizado em 2005 a
diplomados do ensino
superior, 5 anos depois
de terem terminado o
curso (auto-avaliação do
nível de competência
detido / auto-avaliação do
nível da competência
requerido pelo actual
trabalho) Um estudo
qualitativo sobre as
competências dos
diplomados do ensino
superior.

Diplomados
do ensino

superior em
13 países
europeus
(incluindo
Portugal)

Dezanove competências:
– Domínio da sua área ou disciplina

de conhecimento
– Conhecimento de outras áreas ou

disciplinas
– Pensamento analítico
– Capacidade para rapidamente

adquirir novo conhecimento
– Capacidade para negociar

eficazmente
– Capacidade para trabalhar bem

sobre pressão
– Estar atento a novas

oportunidades
– Capacidade para coordenar

actividades
– Capacidade para usar o tempo

eficientemente
– Capacidade para trabalhar de

uma forma produtiva com outros
– Capacidade para mobilizar as

capacidades dos outros
– Capacidade para tornar claro aos

outros as suas opiniões e
propósitos

– Capacidade para fazer exercer a
sua autoridade

– Capacidade para usar
computadores e internet

– Capacidade para contribuir com
novas ideias e soluções

– Vontade de questionar as suas
ideias e as dos outros

– Capacidade para apresentar
produtos, ideias ou relatórios a
uma audiência

– Capacidade para escrever
relatórios, memorandos ou
documentos

– Capacidade para escrever e falar
em língua estrangeira
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vários contextos de vida; a economia e as necessidades expressas pelos emprega-
dores em termos de qualificações e competências.

Será possível categorizar estes dados por cada uma das competências-chave
definidas (a partir do referencial europeu e dos referenciais nacionais) havendo,
no entanto, algumas dessas competências-chave que ainda estão manifesta-
mente pouco, ou mesmo nada, cobertas pelas fontes e métodos mencionados,
como é exemplo a competência de “iniciativa e empreendorismo” definida pela
recomendação europeia (2006). É ainda possível fazê-lo por níveis de educação
recorrendo a uma combinação mais ampla dos níveis do ISCED, mas
suficientemente interessante do ponto de vista analítico: altas qualificações
(ISCED 5 e 6), médias qualificações (ISCED 3 e 4) e baixas qualificações
ISCED (1-2). Com isto será possível medir as competências-chave mais
associadas a cada um dos níveis de qualificação formal – desde o nível de
proficiência e desempenho evidenciado pelo indivíduo nos testes ou auto-
-avaliado, a indicadores de uso da competência em situações concretas de
trabalho ou outras, ou ainda a requisitos e a necessidades expressas pelos
empregadores.
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Quadro 19 Qualificações e competências – Altas qualificações (ISCED 5-6)

(continua)

QNQ (Portaria n.º 782/2009 de 23 de Julho): Nível de qualificação 6 (Bacharelato e licenciatura);
Nível de qualificação 7 (Mestrado); Nível de qualificação 8 (Doutoramento).

Key
Competences for
LLL – European
Reference
Framework

Referenciais de
Competências-
-chave e outros
tipos de compe-
tências

(Portugal)

Fontes possíveis

(dados para PT existentes ou previstos)

Educação

Alunos

Emprego

População Activa e Trabalhadores

Economia

Empregadores

Communication
in the mother
tongue

Processo de
Bolonha e
Projecto Tuning
Educational
Structures in
Europe, desde
2000 distingue
três tipos de
competências
genéricas:

(1) instrumental
competences:
cognitive,
methodological,
technological and
linguistic abilities;

(2) interpersonal
competences:
individual abilities
like social skills
(social interaction
and co-operation);

(3) systemic
competences:
abilities and skills
concerning whole
systems
(combination of
understanding,
sensibility and
knowledge).

Projectos europeus com
enfoque nas competências
detidas e requeridas aos
diplomados do ensino
superior (Portugal apenas
participa no projecto
ReFLEX):

ReFLEX: the Flexible
Professional in the
Knowledge Society New
Demands on Higher
Education in Europe

HEGESCO – Higher
education as a Generator
of Strategic Competences

CHEERS – Careers after
Higher Education: an
European Research Study

International Adult Literacy Survey
(IALS) (1994-1998) (OECD e
Statistics Canada, 2000).

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008) /
Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Programme for International
Assessment of Adults Competences
(PIAAC) (OCDE, 2005-2011).

Índice de Perspectivas
Profissionais (IPP),
Portugal (2008-2009),
ESADE, Grupo Select
Vedior, Jornal Expresso,
com o apoio da UCP.

Projectos europeus com
enfoque nas
competências detidas e
requeridas aos
diplomados do ensino
superior (Portugal
apenas participa no
projecto ReFLEX):

ReFLEX: the Flexible
Professional in the
Knowledge Society New
Demands on Higher
Education in Europe

HEGESCO – Higher
education as a Generator
of Strategic
Competences

CHEERS – Careers after
Higher Education: an
European Research
Study

Communication
in foreign
languages

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008) /
Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Mathematical
competence and
basic
competences in
science and
technology

International Adult Literacy Survey
(IALS) (1994-1998) (OECD e
Statistics Canada, 2000).

Programme for International
Assessment of Adults Competences
(PIAAC) (OCDE, 2005-2011).

Digital
competence

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008) /
Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Community survey on ICT usage in
households and by individuals
(EUROSTAT, 2008).

Programme for International
Assessment of Adults Competences
(PIAAC) (OCDE, 2005-2011).

Learning to learn European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008) /
Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Social and civic
competences

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008) /
Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Sense of
initiative and
entrepreneurship

Cultural
awareness and
expression

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008) /
Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).
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(continuação)

Quadro 19 Qualificações e competências – Médias qualificações (ISCED 3-4)

(continua)

QNQ (Portaria n.º 782/2009 de 23 de Julho): Nível de qualificação 3 (Ensino secundário, via de prosseguimento de estudos;
nível 3 sem conclusão do secundário); Nível de qualificação 4 (Ensino secundário e nível 3 de formação);

Nível de qualificação 5 (Nível 4 de formação).

Key
Competences for
LLL – European
Reference
Framework

Referenciais de
Competências-
-chave e outros
tipos de compe-
tências

(Portugal)

Fontes possíveis

(dados para PT existentes ou previstos)

Educação

Jovens/Alunos

Emprego

População Activa e Trabalhadores

Economia

Empregadores

Communication
in the mother
tongue

Referencial de
Competências-
-chave para a
Educação de
Adultos – Nível
Secundário
distingue três
áreas de
competências-
-chave:

(1) Sociedade,
Tecnologia e
Ciência (STC)

(2) Cultura,
Língua e
Comunicação
(CLC)

(3) Cidadania e
Profissionali-
dade (CP)

Curricula e
referencial de
competências do
ensino
secundário
(cursos científico
humanístico,
tecnológicos,
profissionais e
ensino
recorrente) por
disciplina

Resultados dos Exames
Nacionais do Secundário
por disciplina 
(M Educação).

PISA (OCDE, 2000, 2003 e
2006).

International Adult Literacy Survey
(IALS) (1994-1998) (OECD e
Statistics Canada, 2000).

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008)/
Programme for International
Assessment of Adults Competences
(PIAAC) (OCDE, 2005-2011).

Inquérito para avaliação das
competências-chave dos adultos
certificados no âmbito das Novas
Oportunidades (UCP, Avaliação
Externa INO, 2008-2011).

Índice de Perspectivas
Profissionais (IPP),
Portugal (2008-2009),
ESADE, Grupo Select
Vedior, Jornal Expresso,
com o apoio da UCP.

Communication
in foreign
languages

Resultados dos Exames
Nacionais do Secundário
por disciplina (M
Educação).

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008)/
Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Inquérito para avaliação das
competências-chave dos adultos
certificados no âmbito das Novas
Oportunidades (UCP, Avaliação
Externa INO, 2008-2011).

Mathematical
competence and
basic
competences in
science and
technology

Resultados dos Exames
Nacionais do Secundário
por disciplina 
(M Educação)

PISA (OCDE, 2000, 2003
e 2006).

International Adult Literacy Survey
(IALS) (1994-1998) (OECD e
Statistics Canada, 2000).

Inquérito para avaliação das
competências-chave dos adultos
certificados no âmbito das Novas
Oportunidades (UCP, Avaliação
Externa INO, 2008-2011).

Digital
competence

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008)/ 
Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Community survey on ICT usage in
households and by individuals
(EUROSTAT, 2008).

Inquérito para avaliação das
competências-chave dos adultos
certificados no âmbito das Novas
Oportunidades (UCP, Avaliação
Externa INO, 2008-2011).
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(continuação)

QNQ (Portaria n.º 782/2009 de 23 de Julho): Nível de qualificação 3 (Ensino secundário, via de prosseguimento de estudos;
nível 3 sem conclusão do secundário); Nível de qualificação 4 (Ensino secundário e nível 3 de formação);

Nível de qualificação 5 (Nível 4 de formação).

Key
Competences for
LLL – European
Reference
Framework

Referenciais de
Competências-
-chave e outros
tipos de compe-
tências

(Portugal)

Fontes possíveis

(dados para PT existentes ou previstos)

Educação

Jovens/Alunos

Emprego

População Activa e Trabalhadores

Economia

Empregadores

Learning to learn Referencial de
Competências-
-chave para a
Educação de
Adultos – Nível
Secundário
distingue três
áreas de
competências-
-chave:

(1) Sociedade,
Tecnologia e
Ciência (STC)

(2) Cultura,
Língua e
Comunicação
(CLC)

(3) Cidadania e
Profissionali-
dade (CP)

Curricula e
referencial de
competências do
ensino
secundário
(cursos científico
humanístico,
tecnológicos,
profissionais e
ensino
recorrente) por
disciplina

Learning to Learn Skills
Survey

(CRELL, Centre for
Research on Lifelong
Learning, EC) (Hoskins,
2007.)

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008)/

Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Inquérito para avaliação das
competências-chave dos adultos
certificados no âmbito das Novas
Oportunidades (UCP, Avaliação
Externa INO, 2008-2011).

Índice de Perspectivas
Profissionais (IPP),
Portugal (2008-2009),
ESADE, Grupo Select
Vedior, Jornal Expresso,
com o apoio da UCP.

Social and civic
competences

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008) /
Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Inquérito para avaliação das
competências-chave dos adultos
certificados no âmbito das Novas
Oportunidades (UCP, Avaliação
Externa INO, 2008-2011).

Sense of
initiative and
entrepreneurship

Cultural
awareness and
expression

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008)/
Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Inquérito para avaliação das
competências-chave dos adultos
certificados no âmbito das Novas
Oportunidades (UCP, Avaliação
Externa INO, 2008-2011).
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Quadro 20 Qualificações e competências – Baixas qualificações (ISCED 1-2)

(continua)

QNQ (Portaria n.º 782/2009 de 23 de Julho): Nível de qualificação 1 (2.º ciclo do ensino básico; nível 1 de formação);
Nível de qualificação 2 (3.º ciclo do ensino básico; nível 2 de formação).

Key
Competences for
LLL – European
Reference
Framework

Referenciais de
Competências-
-chave e outros
tipos de compe-
tências

(Portugal)

Fontes possíveis

(dados para PT existentes ou previstos)

Educação

Jovens/Alunos

Emprego

População Activa e Trabalhadores

Economia

Empregadores

Communication
in the mother
tongue

Referencial de
Competências-
-chave para a
Educação de
Adultos – Nível
Básico que
distingue as
seguintes
competências:

(1) Matemática
para a vida;

(2) Linguagem e
Comunicação;

(3) Tecnologias
de informação
e comuni-
cação;

(4) Cidadania e
Empregabi-
lidade;

(5) Língua
estrangeira;

(6) Aprender com
autonomia.

Curricula e
referencial de
competências do
ensino básico
(1.º, 2.º e 3.º
ciclo) por
disciplina

Resultados dos Exames
Nacionais do Básico 
(M Educação).

International Adult Literacy Survey
(IALS) (1994-1998) (OECD e
Statistics Canada, 2000).

Programme for International
Assessment of Adults Competences
(PIAAC) (OCDE, 2005-2011).

Inquérito para avaliação das
competências-chave dos adultos
certificados no âmbito das Novas
Oportunidades (UCP, Avaliação
Externa INO, 2008-2011).

Communication
in foreign
languages

First European Survey on
Language Competence
(EC, 2005 e 2007).

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008)/

Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Inquérito para avaliação das
competências-chave dos adultos
certificados no âmbito das Novas
Oportunidades (UCP, Avaliação
Externa INO, 2008-2011).

Mathematical
competence and
basic
competences in
science and
technology

Resultados dos Exames
Nacionais do Básico 
(M Educação).

International Adult Literacy Survey
(IALS) (1994-1998) (OECD e
Statistics Canada, 2000).

Programme for International
Assessment of Adults Competences
(PIAAC) (OCDE, 2005-2011).

Inquérito para avaliação das
competências-chave dos adultos
certificados no âmbito das Novas
Oportunidades (UCP, Avaliação
Externa INO, 2008-2011).

Digital
competence

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008)/
Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Community survey on ICT usage in
households and by individuals
(EUROSTAT, 2008).

Programme for International
Assessment of Adults Competences
(PIAAC) (OCDE, 2005-2011).

Inquérito para avaliação das
competências-chave dos adultos
certificados no âmbito das Novas
Oportunidades (UCP, Avaliação
Externa INO, 2008-2011).
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(continuação)

QNQ (Portaria n.º 782/2009 de 23 de Julho): Nível de qualificação 1 (2.º ciclo do ensino básico; nível 1 de formação);
Nível de qualificação 2 (3.º ciclo do ensino básico; nível 2 de formação).

Key
Competences for
LLL – European
Reference
Framework

Referenciais de
Competências-
-chave e outros
tipos de compe-
tências

(Portugal)

Fontes possíveis

(dados para PT existentes ou previstos)

Educação

Jovens/Alunos

Emprego

População Activa e Trabalhadores

Economia

Empregadores

Learning to learn Referencial de
Competências-
-chave para a
Educação de
Adultos – Nível
Básico que
distingue as
seguintes
competências:

(1) Matemática
para a vida;

(2) Linguagem e
Comunicação;

(3) Tecnologias
de informação
e comuni-
cação;

(4) Cidadania e
Empregabi-
lidade;

(5) Língua
estrangeira;

(6) Aprender com
autonomia.

Curricula e
referencial de
competências do
ensino básico
(1.º, 2.º e 3.º
ciclo) por
disciplina

Learning to Learn Skills
Survey

(CRELL, Centre for
Research on Lifelong
Learning, EC) (Hoskins,
2007)

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008) /
Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Inquérito para avaliação das
competências-chave dos adultos
certificados no âmbito das Novas
Oportunidades (UCP, Avaliação
Externa INO, 2008-2011).

Social and civic
competences

IEA CIVED (CRELL,
Centre for Research on
Lifelong Learning, EC,
1999)

Módulo europeu a integrar
no próximo International
Civic and Citizenship
Education Study (ICCS)
(International Association
for the Evaluation of
Educational Achievement
(IEA), 2007) a ser
implementado em 
2008/ 2009

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008)/

Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Inquérito para avaliação das
competências-chave dos adultos
certificados no âmbito das Novas
Oportunidades (UCP, Avaliação
Externa INO, 2008-2011).

Sense of
initiative and
entrepreneurship

Cultural
awareness and
expression

European Adult Education Survey
(EU AES) (EUROSTAT, 2005-2008)/
Inquérito à Educação e Formação
de Adultos (IEFA) (INE, 2007).

Inquérito para avaliação das
competências-chave dos adultos
certificados no âmbito das Novas
Oportunidades (UCP, Avaliação
Externa INO, 2008-2011).
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5.4. Validação empírica das metodologias

5.4.1. Objectivos dos workshops

O desenvolvimento de estudos com horizontes temporais de mais longo prazo
sobre a antecipação das necessidades e das competências e de capital humano pode
ser potenciado por uma paleta de metodologias e técnicas, valorizando as
abordagens de natureza prospectiva (foresight) e de metodologias de cenarização. 
A dominância destas dimensões de análise e estruturação de processos e técnicas
não significa no entanto o abandono de outras metodologias e técnicas de suporte,
ditas mais tradicionais no campo do planeamento como a previsão e a modelização. 

Significa que, sem confundir a prospectiva com a previsão, é no entanto
inquestionável a necessidade e utilidade das abordagens previsionais (forecasting)
nomeadamente como suporte da Prospectiva exploratória de cenários onde o
peso dos determinismos do passado e da confrontação dos projectos de actores
é mais relevante.

Por outro lado, o consenso dos principais estudos sobre as necessidades de
competências e capital humano futuras aponta, grosso modo, para a:

• Continuação da migração da estrutura de emprego em direcção ao
sector dos serviços.

• Alteração do peso das mudanças demográficas na procura de substituição/
/reposição de profissionais.

• Aumento do cenário de polarização de empregos: muito qualificados e
pouco qualificados.

• Aumento das qualificações requeridas mesmo para empregos de baixa
complexidade.

Com a realização dos workshops procurar-se-ia:

• Identificar/Explorar:

– A percepção estratégica da importância das metodologias por parte
das autoridades/instituições responsáveis pela formulação das
políticas de educação e formação profissional.

– “Boas práticas metodológicas” retidas nos Estudos ou propostas pelos
especialistas das Unidades responsáveis38 presentes no Workshop.

– Networking dos stakeholders – capacidade de criação de entendi-
mento entre as principais instituições em jogo, condição necessária
para a aplicação efectiva das metodologias;

– Identificação da importância do I&D das metodologias da previsão,
tornando os futuros exercícios de antecipação sustentáveis (i.e.,
relevantes e efectivos):
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• Recolher os elementos de apreciação da parte dos especialistas sobre:

– A adequação das propostas metodológicas em estudo para o DACC
(Cap. 6), nomeadamente na área das competências. 

– A utilidade que as mesmas poderiam ter tido, se previamente
disponíveis, para o desenvolvimento do Estudo dos Centros de
Estudo.

– A ponderação equilibrada das abordagens qualitativo vs quanti-
tativo no âmbito dos exercícios de antecipação das necessidades de
competências e de capital humano.

– A avaliação dos recursos exigíveis para exercícios de antecipação
no contexto do New Skills for New Jobs.  

5.4.2. Participantes dos workshops

O GEP convidou os responsáveis dos Estudos sobre o sector da Saúde e da
Região Autónoma da Madeira para os Workshops. Os participantes foram:

Nome Entidade

Maria Cândida Soares GEP

Antonieta Ministro GEP

Ana Bela Antunes GEP

Manuela Paixão GEP

Leonor Rocha Nova Etapa

Filomena Faustino Quaternaire Portugal

Margarida Ferreira dos Santos Nova Etapa / Quaternaire Portugal

António Oliveira das Neves IESE

Roberto Carneiro CEPCEP

António Fazendeiro CEPCEP

Margarida Abecassis CEPCEP

Ana Cláudia Valente CEPCEP

Fernando Chau CEPCEP
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5.4.3. Principais conclusões dos workshops

Os participantes identificaram a percepção da importância das metodologias por
parte das autoridades como ponto muito importante para o sucesso dos projectos/
/estudos. No entanto, a realidade nos dois casos é menos positiva. O I&D das
metodologias é importante, sendo necessários mais esforços nas Universidades e
Centros de Investigação. No caso da Saúde a instabilidade orgânica prejudicou
a continuação/implementação do estudo. Parte da falta de interesse deve-se ao
menor impacto das questões metodológicas nos media, um veículo muito
importante para a transmissão da mensagem aos interessados.

Em geral, os participantes relevaram a questão das competências como
elemento-chave dos estudos e tiveram boa reacção por parte dos stakeholders
directos dos referidos estudos – no caso da Saúde, outros dirigentes que não
contribuíram no início estavam interessados na aplicação das metodologias. Em
termos de boas práticas, a experiência é menos positiva; os estudos desen-
volvidos não têm uma larga divulgação e debate, desaparecendo rapidamente da
página na Internet das entidades que contrataram os referidos estudos.
Provavelmente, um plano de médio prazo, concatenando vários estudos ou
fases de estudos poderá ajudar a disseminação e implementação dos resultados e
metodologias desses estudos. A mobilização dos media parece ser de interesse
consensual, tendo-se avançado com proposta ao nível da utilização de revistas
especializadas, designadamente, revistas científicas, e-revistas, e ainda congressos
focalizados em sectores ou profissões. 

Por outro lado, os estudos na área da antecipação das competências deverá
beneficiar da participação e cooperação num quadro institucional de cola-
boração entre as entidades consideradas como Parceiros bem como do acesso às
Fontes de estatísticas, necessárias ou a mobilizar.

Quanto ao networking dos stakeholders, os participantes indicaram-no
como um elemento fundamental para o sucesso dos estudos. Sem uma
participação activa dos dirigentes e técnicos especializados, a boa identificação
das competências e das necessidades teria sido problemática. A partilha de
informação é mais eficaz, no quadro da cultura existente, ao nível dos
stakeholders – e.g., através de grupos de trabalho. Foi, nessa área, destacado o
papel fundamental que associações empresariais e profissionais podem
desempenhar, sendo utilizadores privilegiados e braços armados para a
inovação. 

O estabelecimento de uma abordagem que conjugue uma estratégia
bottom-up com uma estratégia top-down permitirá envolver os diferentes
stakeholders nas diferentes etapas que compõem a antecipação de necessidades,
possibilitando a sua participação desde a fase de recolha de informação à fase de
disseminação dos resultados obtidos. 
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A disponibilização do conjunto de instrumentos associados ao projecto do
DACC assume uma importância acrescida, no contexto da renovada Estratégia
de Lisboa para o Crescimento e o Emprego e da iniciativa New Skills for New Jobs
em particular. O core da missão equacionada para o DACC situa-se nos planos: 

• Da análise das grandes tendências e das alternativas de evolução, no
médio e longo prazos, das necessidades de Competências e Capital
Humano. 

• Da participação efectiva na renovada Estratégia de Lisboa.
• Da avaliação e desenvolvimento de estratégias efectivas para a superação

de défices e de desequilíbrios entre a procura e a oferta de competências
e de capital humano.

Foram identificadas as condições do desempenho da missão equacionada para o
DACC: um quadro de definição institucional estável; recursos organizacionais e
de recursos compatíveis ao exercício; e a mobilização de conhecimentos, de
I&D, de competências e skills de natureza técnica e metodológica, nomea-
damente nos domínios de Antecipação (scanning) do futuro, do Planeamento,
da Avaliação Prospectiva e da Estratégia. Esta estrutura poderá, ainda estabelecer
uma rede de organismos de âmbito sectorial e regional, leaders em estudos de
antecipação e acrescentar uma mais-valia metodológica, promotora da dinâmica
sectorial e regional. A formação de especialistas que aos diversos níveis garantam
a aplicação metodológica neste domínio, contribuirá para uma colaboração
mais estreita, e uma articulação que permita conjugar perspectivas e a dimensão
temporal de curto, médio e longo prazo.  

A convocação de metodologias dos domínios do Planeamento, da Prospectiva
e da Estratégia tem ainda fundamento na sua reconhecida utilidade para o
apoio à decisão em contexto de futuros antecipados com graus de comple-
xidade e de incerteza significativos e para a mobilização e envolvimento das
partes interessadas (Stakeholders). 

Justifica-se ainda que no quadro do diálogo estruturado sobre os apports
metodológicos e os resultados dos Estudos apresentados nos workshops, já atrás
referidos se contemple a revisão (e enriquecimento) do elenco de metodologias
e técnicas, já elaborado no âmbito do Estudo, e que se apresenta nos pontos
seguintes organizado em três grandes blocos.

• Cenarização de Futuros.
• Modelização (Métodos quantitativos e de base econométricos). 
• Métodos qualitativos: Modelo baseado em Competências.

No que respeita aos métodos qualitativos expostos foi possível, com os
especialistas convidados, validar a importância da sua utilização e do envol-
vimento e auscultação estruturada de especialistas no terreno no sentido de, por
um lado, dar a conhecer este tipo de metodologias de trabalho e, por outro
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lado, de aprofundar a capacidade de identificação e de antecipação de neces-
sidades de qualificações e competências. No uso destas metodologias foi ainda
destacada a importância de ter em conta os seguintes aspectos:

a) Apesar da necessidade e do interesse da antecipação a médio-longo
prazo, não deixar de ter em consideração a capacidade de ajustamento
e de resposta a mudanças conjunturais, de curto-prazo, nalguns casos
imprevisíveis, o que na actual situação de crise financeira e económica
global se afigura ainda de maior relevância.

Como referiu um dos especialistas convidados “a atitude antecipatória não pode
desconhecer necessidades de ajustamento conjuntural no domínio das
competências e da formação”. O exemplo do estudo para a Região Autónoma
da Madeira, que apontava para uma visão estratégica a médio-longo prazo de
uma economia madeirense mais competitiva num conjunto de sectores estra-
tégicos – turismo e acolhimento, agro-alimentar, ambiente, energia e oceanos e
serviços às empresas intensivos em conhecimento – ficou claramente compro-
metida com as mais recentes e avassaladoras dinâmicas de regressão da
economia e do emprego nos últimos três anos. “Há uma regressão objectiva nos
planos de investimento e um empobrecimento na qualidade dos projectos
regionais. As empresas não investem em novos activos nem mantêm os
standards de investimento em formação que tiveram em no início desta
década”. No caso do estudo da saúde, foi também mencionada a mudança
rápida dos requisitos profissionais a que o sector está constantemente sujeito. 
A intensificação tecnológica, a introdução de novos modelos de gestão de
unidades de saúde, a reforma do Serviço Nacional de Saúde em curso ou
eventos, não previsíveis, de surtos epidémicos como o mais recente caso da
Gripe A são apenas alguns exemplos dessas mudanças. O programa nacional de
vacinação, um dos trabalhados pela equipa do estudo da Saúde (Quaternaire/
/Nova Etapa) foi, entretanto, profundamente condicionado pelo surgimento da
Gripe A e por todas as suas consequências em termos de vacinação a nível
nacional, elementos não previsíveis no momento em que o estudo se realizou. 

b) A necessidade de compreender a especificidade dos sectores, regiões ou
das áreas profissionais em causa – económicas, sociais e institucionais –
a sua importância estratégica para o desenvolvimento competitivo do
país e para o emprego, e de ter em conta as tendências de mudança em
curso, que nalguns casos são profundamente estruturantes de novas
realidades e exigências profissionais.

O sector da Saúde é um bom exemplo desta necessidade. Sendo um sector muito
corporativo e em que vários estudos desta natureza já existem, a sua apropriação
está sujeita a negociação e a interesses políticos de vária ordem, nomeadamente
aqueles que têm reflexos na regulação da actividade profissional. “As articulações
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institucionais necessárias são inúmeras e o trabalho a fazer junto dos stakeholders
para disseminação e apropriação de resultados é longo”. “A inflação de estudos
desta natureza também não ajuda e normalmente não se compreende o porquê
de mais um estudo”. 

c) A necessidade de introduzir uma lógica de competências, mais do que
de qualificações profissionais perfeitamente definidas e delimitadas. 
A partir das competências identificadas, é depois possível combiná-las
em qualificações, identificar necessidades de competências e estruturar
uma oferta de formação relevante com objectivos e conteúdos mais
adequados.

A abordagem por competências está hoje já claramente disseminada a nível
europeu e para alguns sectores ou áreas profissionais é possível encontrar
experiências internacionais muito desenvolvidas. Este é o caso do sector da
saúde. A divulgação, entre os especialistas sectoriais envolvidos no estudo, do
modelo seguido em Skills for Health no Reino Unido, com a definição de
grandes áreas de intervenção, a sua estruturação em actividades e a posterior
identificação das áreas e unidades de competências necessárias, parece ter sido
um elemento crucial para a compreensão da metodologia e percepção do seu
interesse. Como foi referido, “as pessoas estão habituadas a qualificações e não a
competências”. Neste modelo, as qualificações resultam da combinação
apropriada destas áreas de competências pelo que as necessidades de dar
resposta à evolução, actualização ou à mobilidade entre qualificações estão
naturalmente mais facilitadas.

Na realidade, esta é ainda uma abordagem pouco conhecida e de difícil
apropriação, mesmo para os consultores e técnicos das áreas da educação e
formação, como foi amplamente reconhecido nos workshops. Por outro lado,
num sector como o da saúde onde as qualificações estão claramente definidas e
sujeitas a forte regulação e normalização, qualquer estudo que aborde estas
questões obriga a um sério investimento institucional e técnico na clarificação
dos seus propósitos e das metodologias adoptadas. Este pode ser um elemento
decisivo para garantir a colaboração de actores-chave em momentos cruciais do
estudo e a apropriação posterior dos seus resultados. Esta metodologia bottom-
-up obriga igualmente a um grande envolvimento e consulta de profissionais e
de especialistas em determinadas áreas de trabalho. Não é possível ser feita com
poucos recursos. É necessário ter equipas de consultores no terreno, prazos
alargados (mínimo 1 ano) e recursos financeiros avultados.

d) Trabalhar em conjunto competências específicas e competências
transversais, incluindo um conjunto diverso de soft skills e meta skills,
que são hoje requeridas à generalidade dos profissionais mas cujo valor
é ainda pouco reconhecido pelos próprios profissionais e pelas enti-
dades responsáveis pela sua formação. 
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A explicitação das competências transversais em estudos desta natureza e em
referenciais de competências pode ser, de facto, decisiva para esse reconhe-
cimento e para uma oferta de formação mais relevante. As experiências
internacionais nesta matéria, em particular as recomendações da Comissão
Europeia no âmbito das key competences ou, no caso particular da saúde, as
experiências do RU (Skills for Health) e do Canadá parecem ter sido particular-
mente importantes neste trabalho, nomeadamente no que respeita à valorização
de novas competências em domínios tão diversos como o do envolvimento
emocional necessário ao acto de prestar cuidados de saúde ou ainda no da
multiculturalidade cada vez mais presente neste trabalho. Ao nível do ensino
superior, também o processo de Bolonha e o Projecto Tuning Educational
Structures in Europe (2000) estão a dar prioridade à explicitação das compe-
tências transversais a formar.

Contudo, foi referido pelos especialistas do estudo da Saúde que, embora
a questão da importância das competências transversais, sobretudo ‘soft skills’,
para os profissionais da saúde se comece a fazer sentir, estas são ainda
desvalorizadas face às ‘hard skills’ – competências técnicas específicas à
intervenção de cada profissional – adquirindo esta ainda uma inevitável
prioridade de atenção. A equipa da Quaternaire e da Nova Etapa propôs quinze
competências transversais aos profissionais da saúde, considerando nesse
conjunto cinco de natureza mais soft e meta skill, nomeadamente: promoção da
igualdade e valorização da diferença; liderança e gestão de equipas em cuidados
de saúde; trabalho em equipas multidisciplinares; desenvolvimento de redes
multi-serviços e parcerias institucionais e/ ou individuais; e cultura individual e
organizacional de aprendizagem ao longo da vida. 

A equipa do IESE, no âmbito do estudo realizado para a Direcção-
-Regional da Formação Profissional, propôs um modelo de competências para o
futuro da economia madeirense a partir de três tipos de competências: literacia
e competências-chave para todos, consideradas uma infra-estrutura de
conhecimento mínimo indispensável a jovens e adultos; competências para a
competitividade, para a inovação e para a cooperação, transversais a toda a
formação de quadros intermédios e superiores e necessárias para alavancar o
desenvolvimento da economia regional; e finalmente, um conjunto de
competências específicas para os sectores considerados estratégicos para o futuro
da região: turismo e acolhimento; agro-alimentar; ambiente, energia e oceanos;
e serviços às empresas intensivos em conhecimento. Em ambos os estudos não
foi possível reportar, com precisão, o impacto que este tipo de propostas terá
tido na estruturação da oferta de formação sectorial e regional.

e) Garantir a utilidade dos estudos de antecipação para os seus utiliza-
dores mais directos – profissionais, responsáveis de ensino e formação,
entidades reguladoras, agências de financiamento público e parceiros
sociais – o que requer a definição conjunta de prioridades, um forte
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envolvimento institucional em momentos diversos do estudo (concepção,
validações periódicas de resultados, divulgação) e um considerável
investimento na apropriação dos seus resultados no sentido de assegurar
os efeitos desejáveis na formação de políticas públicas, em novos
modelos de organização do trabalho e numa mais adequada oferta de
educação e formação. Por fim, avaliar os impactos da utilização do
estudo.

Neste ponto, foi inevitável ter como exemplo o extenso trabalho desenvolvido
pelo INOFOR no âmbito dos estudos prospectivos de necessidades de
qualificações e competências entre 1996 e 2006. Em 10 anos foram elaborados
e publicados cerca de 40 estudos prospectivos com uma vasta cobertura de
sectores da actividade económica e de áreas profissionais. O investimento
público feito em tempo, recursos financeiros e formação de recursos humanos
foi imenso e o seu retorno, do ponto de vista do desenvolvimento estratégico
dos sistemas de educação e formação profissional em Portugal, nem sempre é
evidente. Para além do mais, o país acabou por desperdiçar quase integralmente
esse investimento e os seus resultados mais directos, com a extinção do IQF em
2006 e a não continuidade destes trabalhos no âmbito de outras instâncias.
Parece ter ficado claro que um novo dispositivo de antecipação de necessidades
de capital humano e competências, a nível nacional, deveria, por um lado,
aproveitar bem o trabalho feito e, por outro, definir prioridades de estudo e
fortes articulações institucionais no sentido de garantir o seu mais estratégico
impacto a nível nacional, regional ou sectorial. 

Foi também mencionada a necessidade destes estudos “completarem o
ciclo de formação” – desde o diagnóstico de necessidades à proposta de
referenciais de educação e formação ajustados e com indicadores de resultados
passíveis de avaliação e posterior feedback para novas opções formativas.
“Quando isso não acontece é muito difícil ter impacto ao nível das
metodologias e dos conteúdos de formação”, como mencionou um dos
especialistas convidados. Segundo a sua opinião, em Portugal, “nunca se fechou
o ciclo da retórica das competências, há mais de 10 anos”. Foi dado como
exemplo o estudo da Região Autónoma da Madeira que está a condicionar, no
bom sentido, a aplicação do FSE para os próximos anos e a melhorar a
qualidade das candidaturas. “É, no entanto, possível ir um pouco mais longe.
Os conteúdos de formação não mudaram – só critérios de selecção. As
metodologias de trabalho das entidades formadoras não sofreram a transfor-
mação necessária”. O estudo da Quaternaire e da Nova Etapa para a Direcção-
-Geral de Saúde faz recomendações concretas a este nível e avança com um
esquema conceptual esclarecedor do impacto desejável da identificação e
antecipação de competências no ciclo de formação (DGS, Quaternaire e Nova
Etapa, 2008: 366).
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A partilha e a cooperação institucional, a vários níveis, foram referidas
como elementos cruciais no posicionamento estratégico destes estudos e na
efectiva apropriação dos seus resultados. “A sustentabilidade destes trabalhos e
das metodologias de antecipação envolvidas dependerá da sua aplicação
concreta”. 

Foi particularmente mencionado o papel que a ANQ assume, através dos
seus instrumentos reguladores das qualificações profissionais e da formação de
dupla certificação (de nível não superior) de jovens e adultos, nomeadamente
com os referenciais de formação para o ensino profissional, os referenciais de
competências-chave para a educação de adultos (níveis básico e secundário), o
Catálogo Nacional de Qualificações (CNQ) e os Conselhos Sectores para a
Qualificação (CSQ). A necessidade de identificar e antecipar qualificações e
competências e de garantir, o mais possível, o matching entre oferta e procura
de qualificações, sobretudo a nível regional e sectorial, faz parte das atribuições
da ANQ e da ligação institucional privilegiada que estabelece com os vários
agentes envolvidos na educação e formação. 

A mesma preocupação terá o Ministério da Ciência e do Ensino Superior
ou os ministérios sectoriais que tutelam a formação específica dos seus recursos
humanos, como é o caso do Ministério da Saúde. São vários os exemplos de
estudos recentes, adjudicados por ministérios ou outras entidades do Estado,
com responsabilidades na definição de políticas educativas e na provisão de
educação e formação, que visam precisamente diagnosticar e antecipar
necessidades específicas de qualificações e competências. Foram ainda referidos
outros exemplos de instituições de grande dimensão que estão a trabalhar as
competências internas no sentido de melhorar os seus modelos de gestão de
recursos humanos, como é o caso do Instituto de Emprego e Formação
Profissional (IEFP), do Instituto da Segurança Social (ISS) e da Santa Casa da
Misericórdia.

Contudo, foi também amplamente sublinhado pelos especialistas presentes
no workshop que, apesar do crescente interesse por estes trabalhos, “nem sempre
se percebe a sua utilidade – identificação de necessidades de formação e
referenciais de competências. Qual o follow-up? Qual a sua aplicação ao nível da
formação?”. Actores institucionais diversos e dispersos no terreno, dificuldades
de articulação da educação/ formação a nível regional, falta de percepção das
necessidades e muita dificuldade em encontrar informação factual e objectiva
fiável foram algumas das razões apontadas para um balanço menos positivo no
que respeita à utilidade e aos impactos que estes trabalhos estarão a ter.
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6. DESENHO GENÉRICO DO DACC – OPÇÕES FUNDAMENTAIS

No quadro da Iniciativa do Conselho Europeu, “Novas Competências para Novos
Empregos”, foi identificada a necessidade de “antecipar as necessidades — e
também os défices — de competências que estão a surgir nos mercados de
trabalho europeus” através de novos processos / procedimentos a nível europeu
e dos Estados-Membros de permanente actualização sobre a antecipação das
necessidades de competências, cujos outputs seriam incorporados nas políticas
da educação, formação profissional e do mercado de trabalho.

Esta Iniciativa Europeia envolve múltiplos desafios para os responsáveis
nacionais uma vez que a antecipação das necessidades de competências é
influenciada por múltiplos factores, nomeadamente as tendências demográficas,
os impactos das novas tecnologias e métodos de organização, bem como a
globalização e a evolução geopolítica em curso. Os exercícios de antecipação que
permitam antever com a máxima profundidade os futuros desenvolvimentos do
mercado de trabalho exigem, por isso, uma boa articulação e colaboração estreita
com entidades nacionais e internacionais.

A identificação antecipada das necessidades de mão-de-obra, de compe-
tências e de qualificações profissionais permitirá identificar as políticas mais
adequadas para fazer face a essas alterações no mercado de trabalho e, conse-
quentemente, nos dispositivos de educação e formação, bem como nos dispositivos
de protecção social.

6.1. Perfil institucional

Tudo aponta, portanto, para a necessidade de criação de uma estrutura que tenha
responsabilidade a nível nacional pela concepção, coordenação, dinamização e
desenvolvimento de estudos de antecipação de necessidades de competências e
de capital humano. 

Essa estrutura a nível da Administração Pública Central poderia assumir
um formato ajustado à realidade nacional, e com larga autonomia técnico-
-científica. Uma possível solução consistira na criação de um Serviço/ Depar-
tamento/ Unidade Técnica, permitindo assim responder à necessidade técnica
de se dispor de uma estrutura responsável por esta actividade. Uma segunda
alternativa é a criação de um Gabinete, figurino comum na Administração
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Pública Portuguesa, dotado de maior autonomia do que o departamento
inserido em organismo da Administração Pública. A criação de um Laboratório,
ou seja uma instituição científica com nome bastante inovador no quadro da
Administração Pública Central, seria uma outra opção. Figura alternativa a
reter seria a da criação de uma Agência particularmente vocacionada para as
questões da antecipação, modelo corrente na Administração Pública para
sustentar inovações estratégicas. A criação de uma Unidade de Missão, corrente
na Administração Pública para entidades com carácter transitório teria o ónus
da sua transitoriedade que parece não corresponder à necessidade de uma
estrutura como base sólida e permanente. 

Neste quadro, são várias as alternativas de localização de uma unidade
deste tipo. Em primeiro lugar, visualiza-se o GEP do Ministério do Trabalho e
da Solidariedade Social, como entidade central relevante neste domínio e que é
responsável pelo suporte técnico e estratégico à definição de políticas no
domínio do mercado de trabalho, designadamente no que respeita à mão-de-
-obra, qualificações e competências, e que integra ainda a estrutura estatística
central na área do trabalho, emprego e segurança social, o que se torna uma
mais-valia muito determinante quer em termos de informação disponível, quer
em termos de recursos humanos e técnicos para a investigação. Outras
alternativas poderiam ser encaradas, nomeadamente, a sediação junto do
Observatório do Emprego e Formação Profissional devidamente reformulado,
perto de um Centro Universitário, ou integrado na Agência Nacional para as
Qualificações. 

Todas estas alternativas são viáveis, e permitem aproveitar sinergias como é
o caso da participação dos parceiros sociais no Observatório ou da mobilização
do meio académico na perspectiva do Centro Universitário. No entanto, uma
vantagem da inserção de uma Unidade no GEP é o seu posicionamento
estratégico, quer em termos do Ministério do Trabalho, quer em termos de
articulação com outros Ministérios, quer ainda em termos do seu posicio-
namento e interlocução no plano internacional, designadamente junto da
União Europeia e da OCDE. Tal como se viu em capítulos anteriores, estes
dois organismos internacionais representam actualmente, e previsivelmente irão
representar no futuro, algumas das principais sedes de investigação sobre
antecipação de necessidades de mão-de-obra e de qualificações, sendo portanto,
um factor relevante a posição já detida pelo GEP nas actividades desenvolvidas
por essas organizações. 

No tocante a entidades a envolver e a redes a construir, convém sublinhar
que, em primeiro lugar, a entidade nacional responsável pelo dispositivo de
antecipação deve estar permanentemente actualizada ao nível da investigação
científica nas áreas da educação, formação profissional, impactos e evolução de
tecnologias, novos mercados, etc., ao nível de estudos metodológicos, empíricos
e ou aplicados. Neste âmbito devem ser desenvolvidas relações institucionais
com as Universidades ou centros de investigação que produziram trabalhos
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nestas áreas (e.g., Universidade Warwick, a OCDE, a OIT, a CEDEFOP, etc.).
Em termos práticos e no mínimo, deverá ser constituída e actualizada uma base
de informação documental, referências de páginas na Internet destas entidades e
especialistas nos domínios em causa. Deverão ser preparados, na base de um
plano plurianual, surveys da literatura existente sobre metodologias, técnicas
econométricas utilizadas, técnicas estatísticas, cenarização de tecnologias e
know-how proposta por entidades reconhecidas, etc.

Em segundo lugar, tratando-se de um exercício periódico (procedimento)
europeu, envolvendo um largo conjunto de actividades e competências, os
responsáveis do dispositivo de antecipação poderão equacionar a constituição
formal de uma comissão interministerial, ou dum mecanismo similar, mesmo
que informal, responsável pela coordenação de inputs (estatísticas, formulação
das políticas sectoriais, identificação de objectivos europeus/nacionais, etc.) e de
transmissão de informação dos outputs do exercício de antecipação para os
diversos organismos ministeriais. 

As entidades oficiais mais relevantes e identificadas no presente relatório são:
GEP/MTSS; IEFP; OEFP; GPEARI/MCTES; GEPE/ME; DPP; GEP/MEI;
ANQ; QREN; INE. Esta coordenação é fundamental em termos de eficácia do
dispositivo de antecipação: sem a participação das entidades responsáveis pelas
políticas sectoriais (educação, formação profissional, organização dos mercados,
apoios às empresas) dificilmente será possível implementar as medidas
preconizadas pelos resultados dos exercícios de antecipação das necessidades.
Uma actividade fundamental é a constituição de uma base de dados actua-
lizada, necessitando de forte colaboração, do INE, GEP/MTSS, IEFP, OEFP,
GEPE/ME, DPP, GPEARI/MCTES, UMIC, FCT, DGAEP/MF, EUROSTAT,
Banco Mundial, OCDE, OIT.

Em terceiro lugar, os resultados desses exercícios devem ser “solidificados”
através de mecanismos de consulta / escrutínio de especialistas e dos principais
parceiros sociais. Estas actividades são importantes para reforçar a credibilidade
dos referidos exercícios, servindo, ao mesmo tempo, como veículos para a
difusão dos mesmos. Estas actividades constituem uma boa prática de avaliação
crítica dos resultados dos estudos de antecipação das necessidades.

Por fim, o escrutínio de especialistas pode ser alargado a outras insti-
tuições nacionais que desenvolvem actividades nas áreas da educação, formação
profissional, investigação, inovação, prospectiva, etc. e que poderão estar
interessadas em participar ao nível de sponsoring de seminários internacionais
ou de projectos específicos da entidade responsável pelo dispositivo de
antecipação. Desta forma, a rede de stakeholders do dispositivo fica alargada a
instituições públicas, públicas-privadas ou fundacionais, contribuindo assim
para a divulgação e a assunção dos exercícios de antecipação. Mencionam-se a
exemplo de entidades com esta natureza: COTEC; ISEGI; FLAD; FCG.
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No capítulo 4, as fontes estatísticas nacionais e internacionais na área do
capital humano e das competências foram identificadas39. Os dados dos inqué-
ritos e das fontes administrativas são acessíveis e os avanços nas tecnologias de
informação tornaram mais eficiente o armazenamento de informação, trata-
mento estatístico e econométrico. 

Em resumo, as principais fontes estatísticas são:

DPP
INE 
GEP/MTSS 
GEPE/ME
GEP/MEI
IEFP
GPEARI/MCTES
UMIC 
FCT 
DGAEP/MF 

A nível internacional, os serviços da CE, nomeadamente, o Eurostat, e outras
organizações como a OCDE, a OIT, o Banco Mundial e a UNESCO dispõem
de séries estatísticas para Portugal e outros países que utilizam metodologias
comparáveis. Assim as principais fontes identificadas são:

EUROSTAT 
UNESCO
Banco Mundial
OCDE
OIT
CEDEFOP
UNIVERSIDADES
CENTROS DE INVEST.

6.2. Visão e missão

Face ao que anteriormente se referiu, o DACC deverá assumir como visão
fundamental a responsabilidade geral no país de disponibilização de estudos de
antecipação de necessidades de competências e de capital humano, que permita
responder às necessidades de inforação estratégica para a definição de políticas em
diferentes domínios, designadamente, emprego, trabalho, educação, de âmbito
nacional, sectorial e regional, e ainda, situar o país de uma forma actuante e
actualizada nas redes internacionais de investigação e reflexão sobre estes domínios.
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A missão do DACC deverá, assim, desenvolver-se em torno de um conjunto
de actividades que lhe permitam responder a estes grandes objectivos. Dessas
actividades, apontam-se as seguintes como fundamentais:

(i) Coordenação e integração de estudos – para além de uma evidente
preocupação de dinamizar internamente um conjunto de trabalho de
antecipação, o DACC deve, ainda, ter a responsabilidade de coordenar
as actividades que nesse domínio serão desenvolvidas por outras
entidades; neste campo, será fundamental não desperdiçar o investi-
mento que muitas instituições já dispõem sobre este domínio,
nomeadamente centros universitários e instituições de pesquisa, e, ainda,
o posicionamento de outras que, por estarem perto de entidades/
/individualidades-chave, dispõem de informação relevante; em qualquer
caso, será essencial garantir a conjugação de esforços para a criação de
um verdadeiro sistema de antecipação, evitando também a duplicação
de actividades e o desperdício de recursos. 

(ii) Gestão de base de dados – será crucial dispor-se, como atrás já foi
sobejamente referido, de informação sólida e robusta para o
desenvolvimento dos estudos quer quantitativos quer qualitativos; o
DACC terá como actividade de base a criação e gestão de bases de
dados e documental que permitam conhecer e estudar a informação
disponível, não só de nível estatístico, nomeadamente séries longas,
mas também documental e bibliográfica e institucional; esta actividade
é complementar da anterior, e responde à centralidade e responsabilidade
máxima que este dispositivo tem de assumir.

(iii) I&D sobre modelos e metodologias – a crescente atenção sobre estas
matérias implica uma permanente actualização de conhecimentos e
de competências sobre a inovação que se vai produzindo, estabele-
cendo-se laços de articulação e participando activamente nos fora
nacionais e internacionais.

(iv) Formação de investigadores – a dinamização de uma rede de insti-
tuições que realizam trabalhos de investigação sobre estas temáticas,
comete ao DACC uma responsabilidade acrescida na formação de
especialistas; essa formação, que poderá assumir um carácter interno,
pode também revestir-se de uma perspectiva internacional, prevendo-
-se que possam ser dinamizadas acções de formação de curta duração
e estágios de formação/investigação acção em organismos com compe-
tências nestes domínios. Uma outra vertente consiste numa boa
articulação com as Universidades ou Centros de investigação,
incentivando e promovendo a investigação a nível de mestrados ou de
doutoramentos nas diversas componentes técnicas do DACC.

(v) Articulação nacional e internacional – para o exercício das suas
funções, o DACC terá de estar representado nas diversas redes e
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parcerias de âmbito nacional e internacional, garantindo a actuali-
zação permanente sobre os desenvolvimentos em métodos, metodologias
e actividades, a troca de informações e experiências, e a disseminação
de resultados junto dos stakeholders. Uma boa articulação nacional
deverá contribuir para a apropriação dos resultados do DACC pelas
entidades nacionais, regionais e locais;

(vi) Publicações: o conhecimento alargado sobre as actividades e resultados,
permitindo a criação de um leque de instituições e personalidades
com conhecimento actualizado, é também uma Missão do DACC
que deverá disseminar os resultados das investigações, dos relatórios,
bem como a edição de uma revista científica da especialidade.

O papel dos Centros de investigação internacionais identificados no capítulo 3
na área da antecipação é bem conhecido. Assim, o estudo SKILL NEEDS in
Europe – Medium Term Forecast” (2008) foi desenvolvido pelo CEDEFOP em
parceria com o Institute for Employment Research (IER) da Univ. Warwick,
Cambridge Econometrics e Research Centre for Education and the Labour
Market da Univ. de Maastricht. 

A construção de cenários, o consenso entre especialistas, os métodos
estatísticos simples ou econométricos, são, entre outros, os mais utilizados nos
exercícios de antecipação do futuro. Por exemplo, o método Delphi é usado
para facilitar a formação de uma opinião de grupo de especialistas, tendo sido
desenvolvido em resposta aos problemas associados com as técnicas de avaliação
com base em opiniões de grupo mais convencionais, nomeadamente os
“Grupos de Discussão” (Focus Groups), devido aos problemas de enviesamento
das respostas (predominância de líderes de opinião).

Do panorama das metodologias envolvidas, encontramos abordagens e
técnicas muito diversos que são parcialmente complementares e, nalguns casos,
parcialmente substitutivos. Estes revelam diferentes horizontes de tempo e graus
de representatividade ou de detalhe diversos.

Mais recentemente, é notória uma maior atenção e complementaridade
com as abordagens qualitativas que conferem maior flexibilidade e especifi-
cidade aos dados, mais atenção e incorporação de novas realidades e ainda
estimulam o networking entre actores relevantes facilitando a definição de
estratégias de acção, quer de natureza pública, quer as que resultam do esforço
privado colectivo. 

A incorporação de técnicas de forecasting nas abordagens qualitativas tem
sido também mais visível o que, para além de melhorar a capacidade antecipativa
da acção, traz uma adicionalidade muito importante para a formação de políticas
públicas: a capacidade de “construção do futuro” a partir do envolvimento
bottom-up dos actores com relevância na decisão e na acção.
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Em termos de métodos de prospectiva utilizados, a maioria dos estudos
reportados utiliza a cenarização, conjugada com a participação de especialistas
em workshops, o SWOT, o Delphi, análise de matrizes de transição de estados
(com modelização dos fluxos de transição, retenção), métodos de análise
estatística simples ou mais robusta, e métodos econométricos. Vários estudos
recorrem, para além da cenarização ou do método estatístico, a inquéritos de
opinião sectorial para complementar ou identificar as principais conclusões do
estudo em causa. Por outro lado, a avaliação qualitativa associada a cenários
quantitativos gerados por modelos econométricos tem sido desenvolvida.

Assim, os métodos quantitativos (técnicas de extrapolação/mecanicistas;
modelos econométricos/comportamentais; sondagens aos empregadores e skills
audits) são, de facto, uma ajuda preciosa (e.g., “early warning systems”) para os
decisores definirem políticas de formação e emprego, em particular a nível
nacional e sectorial, onde se têm verificado mais experiências. Portanto, é
notória a necessidade de desenvolver a complementaridade dos métodos
quantitativos e qualitativos (recorrendo-se nomeadamente à técnica de Delphi,
a entrevistas a especialistas, a estudos de caso ou a focus groups) e de os aplicar
quer a tipologias de competências (transversais a várias profissões), e não apenas
a grupos profissionais, quer ao nível de região ou sector.

Em geral, os estudos são eclécticos, adoptando vários instrumentos de
antecipação nos exercícios de antecipação das necessidades de capital humano e
de competências.

6.3. Recursos

No tocante aos recursos a afectar a esta estrutura DACC, elaboraram-se dois
cenários alternativos, o primeiro dos quais seria considerado um cenário
robusto. Este cenário incluiria um coordenador de alta qualificação, de
preferência doutorado, seis investigadores com alta qualificação, dois assistentes
de investigação e um técnico gestor de projectos, nos termos descritos no ponto
relativo aos perfis dos recursos humanos do DACC. Tal cenário permitiria dar
uma resposta mais cabal à exigente grelha de actividades que este DACC deverá
assumir, prevendo-se que uma parte das actividades de investigação e de
aplicação de métodos e metodologias fosse realizada in-house. O orçamento
previsional para este cenário seria aproximadamente de um milhão e
quinhentos mil euros, conforme se pode constatar do quadro 21.
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Quadro 21 Cenários do Dispositivo de Antecipação das Necessidades de Competências e de Capital Humano

Em contraponto com este cenário, considerou-se o cenário base, ou seja cenário
mínimo para fazer face ao programa de actividades que o DACC deverá ter.
Neste cenário, prevê-se a coordenação a cargo de um director de serviços e uma
equipe constituída por seis investigadores (Técnicos Superiores) e um técnico
gestor de projectos. Nesta perspectiva, a equipa de direcção e técnica deveria
assumir a responsabilidade de alguma produção de estudos, mas deveria
também assegurar que uma parte significativa dos estudos seriam feitos no
exterior sobre a sua coordenação e acompanhamento. Este cenário envolve uma
estimativa orçamental de cerca de 920 mil euros. 

Em qualquer dos cenários anteriormente referidos, numa base mais
institucionalizada ou mais informal, a estrutura DACC deverá estar ancorada em
órgãos de apoio, que permitam a congregação de perspectivas, o debate de ideias
e a disseminação de informação para os actores mais relevantes. Nesse sentido,
prevê-se a criação de um Conselho Geral, presidido por um Membro do
Governo, constituído por representantes AP, stakeholders e parceiros sociais (reúne
2 vezes por ano) e que no caso do cenário de base, assumiria a figura de Grupo
Estratégico; prevê-se ainda a criação de um Conselho Científico, constituído por
investigadores nacionais e internacionais (reúne 6 vezes por ano), e que no caso
do Cenário Base assumiria a figura de Grupo Técnico de Apoio. 

6.4. Perfis dos recursos humanos

Coordenador: especialista altamente qualificado com sólidas competências
técnicas e científicas em trabalhos de investigação com recurso a metodologias
de projecção e previsão quantitativa e/ou de análise prospectiva. Deve ter pelo
menos 10 anos de experiência profissional, dos quais pelo menos quatro anos
em trabalhos desta natureza. Capacidade de concepção, planeamento e gestão
de projectos de investigação; supervisão e coordenação de equipas; representação
e articulação institucional e participação em redes de trabalho a nível nacional e
internacional; fortes capacidades analíticas e criativas; motivação para a

Cenário Robusto Cenário Base

Recursos
Humanos

1 Coordenador (doutorado/alta
qualificação)

6 investigadores (Técnicos
Qualificados)

2 Assistentes de investigação

1 Técnico gestor de projectos

1 Coordenador (Director de Serviços)

6 investigadores (Técnicos Superiores)

1 Técnico gestor de projectos (Técnico
Superior/Administrativo Senior)
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aprendizagem ao longo da vida e capacidade de trabalhar em rede e em contextos
multidisciplinares. Domínio do inglês falado e escrito, em particular no que
respeita à terminologia científica da área.

Formação avançada em ciências sociais, de preferência ao nível do douto-
ramento em economia, políticas públicas ou sociologia numa das seguintes
especializações: trabalho e emprego; educação e formação; ciência, inovação e
tecnologia.

Investigador: especialista qualificado com pelo menos cinco anos de experiência
profissional, dos quais pelo menos dois devem ser em trabalhos de investigação
com recurso a metodologias de projecção e previsão quantitativa e/ou de análise
prospectiva. Fortes capacidades de pesquisa e análise, criatividade, autonomia e
iniciativa; motivação para a aprendizagem ao longo da vida e capacidade de
trabalhar em rede e em contextos multidisciplinares. Domínio do inglês falado
e escrito, em particular no que respeita à terminologia cinetífica da área.

Formação avançada em ciências sociais e humanas, de preferência ao nível
do mestrado em economia, políticas públicas, sociologia, psicologia e ciências
da educação. Elevado domínio das metodologias de investigação (quantitativas
e qualitativas) aplicadas.

Pelo menos dois investigadores terão de ter formação avançada nas áreas
da matemática aplicada, estatística e métodos quantitativos, econometria e
modelização, aplicadas às ciências sociais e humanas. 

Assistente de investigação: licenciado em ciências sociais e humanas ou nas
áreas da matemática e estatística, deve ter um significativo domínio dos
métodos (quantitativos e qualitativos) aplicados. 

Capacidade de pesquisa e análise, autonomia e iniciativa; motivação para a
aprendizagem ao longo da vida e capacidade de trabalhar em equipa, sob
supervisão técnica, e de acordo com prazos pré-estabelecidos.

Domínio do inglês técnico-científico, falado e escrito.

Técnico gestor de projectos: licenciado em gestão, administração pública ou
direito, com pelo menos dois anos de experiência profissional em gestão de
projectos e em procedimentos de contratação pública.

Capacidade para gerir e controlar projectos – contratação de fornecedores,
controlo de prazos, gestão financeira e intervenção em situação de conflito de
interesses – com forte domínio dos procedimentos legais aplicáveis; rigor e
autonomia e capacidade de trabalho em estreita articulação com a coordenação
do DACC e outros serviços adjacentes. Domínio do inglês técnico, falado e
escrito.
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Quadro 22 Mapa Conceptual

(continua)

Item – Termos de
Referência

Hipóteses/alternativas Comentários

Designação Serviço/Departamento/
U. Técnica

Gabinete

Laboratório

Unidade de Missão

Agência

Sub-unidade administrativa da AP

Corrente na AP

Nome mais inovador mas susceptível de criar
confusão

Corrente na AP para entidades transitórias

Corrente na AP para inovações estratégicas

Localização
institucional

GEP/MTSS

OEFP (+IEFP)

Universidade

ANQ

Inserir no organismo central relevante

Aproveitar estrutura existente a adaptar e reformular

Mobilizar meio académico e rede de investigadores

Instituição com dupla tutela com vocação na área
das competências e de capital humano

Entidades a envolver
(sponsors –
patrocinadores)

GEP/MTSS
GPEARI/MCTES
IEFP
OEFP
INE
GEPE/ME
DPP
GEP/MEI
ANQ
QREN

COTEC
ISEGI

FLAD
FCG

Entidades do sector público

Entidades associativas

Entidades fundacionais

Fontes estatísticas a
mobilizar

DPP
INE
GEP/MTSS
GEPE/ME
GEP/MEI
IEFP
GPEARI/MCTES
UMIC
FCT
DGAEP/MF

EUROSTAT
Banco Mundial
UNESCO
IEA
OCDE
OIT
CEDEFOP
UNIVERSIDADES
CENTROS DE INVEST.

Entidades do sector público

Fontes internacionais

�

�
�
�

�
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(continuação)

(continua)

Item – Termos de
Referência

Hipóteses/alternativas Comentários

Visão e Missão Coordenação e integração de
estudos

Gestão de bases de dados

Formação de investigadores

I&D sobre modelos e
metodologias

Articulação nacional e
internacional

Publicações 

Internos e externos

Séries longas, estatística, documental, bibliográfica,
institucional

Formação interna ou externa (internacional)

Actividade interna e promovida externamente

Participação em redes

Pontuais – relatórios. Poderia incluir uma Revista
Científica

Métodos e técnicas
a desenvolver

Quantitativos e de base
econométrica

Qualitativos

Cenarização de futuros

Tipo modelo M3E, indicadores de antecipação

Estudos de caso, referenciais de competências,
etnografias de ambientes e contextos de trabalho,
inquéritos e sondagens-tipo

IPP, Estudos comparados, Mudanças
tecnológicas/gestão, skills bias

Focus-groups, mesas-redondas, observatórios,
metodologias Delphi, metodologias analíticas

Recursos Humanos 8 (Cenário Base) ou 10
(Cenário Robusto) pessoas

1 Coordenador (doutorado/alta qualificação)

6 Investigadores/Técnicos qualificados

2 Assistentes de investigação (no Cenário Robusto)

1 Técnico gestor de projectos

Perfis dos recursos
humanos

Coordenador: especialista altamente qualificado com sólidas competências
técnicas e científicas em trabalhos de investigação com recurso a metodologias de
projecção e previsão quantitativa e/ou de análise prospectiva.

Investigador: especialista qualificado com pelo menos cinco anos de experiência
profissional, dos quais pelo menos dois devem ser em trabalhos de investigação com
recurso a metodologias de projecção e previsão quantitativa e/ou de análise
prospectiva.

Assistente de investigação: licenciado em ciências sociais e humanas ou nas
áreas da matemática e estatística, deve ter um significativo domínio dos métodos
(quantitativos e qualitativos) aplicados.

Técnico gestor de projectos: licenciado em gestão, administração pública ou
direito, com pelo menos dois anos de experiência profissional em gestão de
projectos e em procedimentos de contratação pública.

Recursos materiais
e financeiros

Cenário Base 6 gabinetes de trabalho

Base informática adequada

Ligações internacionais

1 coordenador + 6 técnicos superiores + 1 gestor

Computadores, ligação BL Internet, Servidores MS e
SQL

Sobre IP

Cenário Robusto 6 gabinetes de trabalho

Base informática adequada

Ligações internacionais

1 coordenador + 6 investigadores + 2 assistentes + 1
gestor

Computadores, ligação BL Internet, Servidores MS e
SQL
Sobre IP
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(continuação)

Item – Termos de
Referência

Hipóteses/alternativas Comentários

Órgãos colegiais de
apoio

Cenário Base Grupo Estratégico (presidido
por um Membro do Governo)

Grupo Técnico de Apoio

Constituído por representantes AP, stakeholders e
parceiros sociais (reúne duas vezes por ano)

Constituído por investigadores nacionais e
internacionais (reúne seis vezes por ano)

Cenário Robusto Conselho Geral (presidido por
um Membro do Governo)

Conselho Científico

Constituído por representantes AP, stakeholders e
parceiros sociais (reúne duas vezes por ano)

Constituído por investigadores nacionais e
internacionais (reúne seis vezes por ano)
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7. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

O presente estudo evidencia cinco importantes conclusões que passamos a
resumir:

1. Há uma migração progressiva dos estudos de previsão (forecasting) para
uma perspectiva de estratégias de antecipação (foresight).

2. Verifica-se um interesse crescente na antecipação de competências
(skills anticipation) ao invés da “clássica” abordagem de previsão de
qualificações e de mão-de-obra (manpower forecasting).

3. O método da cenarização que compreende a construção de “futuros
alter na tivos” começa a impor-se como lugar-síntese de olhares situado
na intersecção de modelos qualitativos e quantitativos que mantêm a
sua actualidade e pertinência.

4. Enquanto nalguns países da UE e nas instituições internacionais
especializadas (OCDE, CEDEFOP, OIT, Banco Mundial,…) se
constata um forte investimento metodológico e empírico na inves -
tigação prospectiva e na antecipação de competências, Portugal eviden -
cia uma perigosa inércia na adopção sistemática de novas metodo -
logias, sem embargo de alguns estudos pontuais de qualidade e de uma
assinalável maturidade técnico-científica dos seus pólos de excelência.

5. O alinhamento do país pela bitola internacional e europeia mais
avançada em matéria de dispositivos de antecipação de capital humano
e de competências constitui temática de elevada relevância estratégica
para cujo progresso se exigem políticas públicas concertadas e de larga
visão.

O capítulo 6 do estudo apresenta, e justifica em pormenor, o desenho institu -
cional de um Dispositivo de Antecipação de Necessidades de Competências 
e de Capital Humano (DACC) a criar em Portugal.

Não insistiremos no tema do perfil do DACC que damos por devida -
mente explicado e aqui reproduzido.

Voltamo-nos, outrossim, para a explicitação de recomendações finais
críticas que se traduzem em dois eixos principais de viabilização do funciona -
mento e do sucesso de uma estrutura inovadora com a natureza proposta para 
o DACC: (i) condições institucionais, e (ii) condições técnico-metodológicas.
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7.1. Recomendações no plano das condições institucionais

7.1.1. Percepção alargada da urgente necessidade 
de uma resposta estruturada

• A sensibilização, e consequente mobilização do país, para esta priori -
dade europeia deve implicar os principais centros de poder – público,
empre sarial, e associativo. Instaurar uma visão de longo prazo (20-25
anos no mínimo) é imprescindível para Portugal se posicionar adequa -
da mente na batalha generalizada das competências e na guerra pelos
talentos no mundo. Importa levar às últimas consequências – no plano
prático e concreto de implementação – os referenciais de compe tências,
vencendo a aversão ao risco, a resistência à mudança, e o medo da
avaliação de desempenho neles inspirados. 

• Para possibilitar essa sensibilização alargada deve ser accionada uma
pluralidade de meios: seminários internacionais; alianças com o meio
académico e científico; interessamento dos media e dos profissionais de
comunicação; publicações (académicas e outras viradas para o grande
público); articulação com empresas e profissionais de formação;
parcerias com os grandes fornecedores de aplicações informáticas no
domínio de competências; aproveitamento de dinâmicas empresariais
existentes dialogando com conselhos sectoriais e responsáveis regionais/
/locais que constituam agentes de mudança com influência-chave.

7.1.2. Sustentabilidade: redes de stakeholders no terreno 
e I&D em métodos e conhecimento especializado

• A viabilização de um esforço sustentável nos domínios de trabalho do
DACC passa pela recapitalização e requalificação de lideranças, designa -
da mente no seio das associações empresariais, que actuem em matéria
de investimento em capital humano e prospectiva de competências.
Nesta vertente, deve aproveitar-se melhor a oportunidade aberta pelo
Eixo 3 do POPH que contempla uma tipologia de intervenção em con -
sul  toria. Os pólos de competitividade e a territorialização da formação
são também bases de partida muito relevantes para a conso lidação de
redes nacionais, regionais e locais de stakeholders relevantes. Avulta,
assim, como indispensável, a necessidade de compreender a especifi -
cidade dos sectores, regiões e/ou áreas profissionais em causa – econó -
micas, sociais e institucionais – a sua importância estratégica para o
desenvolvimento competitivo do país e para o emprego, e de ter em
conta as tendências de mudança em curso que, nalguns casos, são estru -
turantes de novas realidades e exigências profissionais.
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• Advoga-se ainda a imprescindibilidade de assegurar o funcionamento
em rede e em parceria dos departamentos da Administração Pública sob
uma forte liderança (vd. proposta de Conselho Geral), designadamente
na definição de prioridades estratégicas para o DACC, numa visão de
conjunto transversa aos diversos Ministérios, e na agilização de meca -
nismos visando a apropriação e aplicação dos resultados dos estudos aos
diversos níveis de formulação das políticas públicas, em especial nas
vertentes da regulação e dos financiamentos estruturais. 

• A manutenção de um esforço continuado no quadro das tarefas e
respon sa bilidades do DACC pressupõe o diálogo com uma massa crítica
cada vez mais consolidada de pessoas altamente qualificadas. Para
garantia dessa interlocução qualificada, haverá que garantir um inves -
timento sustentado em I&D nos métodos e na geração permanente de
novo conhecimento nos domínios de intervenção do DACC: prospec -
tiva, cenarização de competências, modelos e métodos, formação de
novas gerações de investigadores (doutoramentos, mestrados, integração
em consórcios internacionais, visitas de estudo, intercâmbio de especia -
listas, parcerias com empresas de consultoria estratégica).

7. 2. Recomendações no plano das condições técnico-metodológicas

7.2.1. Adequação dos modelos e metodologias

• Apesar da necessidade e do interesse da antecipação a médio e longo
prazos, convém não deixar de ter em consideração a capacidade de
ajustamento e de resposta do sistema a mudanças conjunturais, de curto
prazo, nalguns casos imprevisíveis, o que na actual situação de crise
financeira e económica global se afigura ainda de maior relevância. 

• Os modelos e metodologias a adoptar terão de corresponder à neces -
sidade de introduzir uma lógica de competências, mais do que uma
insistência em qualificações profissionais, esquematicamente definidas e
delimitadas. A abordagem por competências está hoje já claramente
disseminada a nível europeu e para alguns sectores ou áreas profissionais
é possível encontrar experiências internacionais muito desenvolvidas.
Nesta perspectiva inovadora de estudo, as qualificações resultam da
combinação apropriada de áreas de competências pelo que o imperativo
de dar resposta à evolução, actualização ou à mobilidade entre qualifi -
cações estará naturalmente facilitado. Qualquer estudo que aborde estas
questões obriga a um sério investimento institucional e técnico na
clarificação dos seus propósitos e no aprofundamento das metodologias
conexas. Esta metodologia bottom-up obriga igualmente a um grande
envolvimento, e consulta, de profissionais e de especialistas em áreas 
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de trabalho relevantes não sendo, pois, possível ser feita com poucos
recursos. 

• Importa trabalhar em conjunto competências específicas e competências
transversais, incluindo um conjunto alargado de soft skills e meta skills
(como tem vindo a ser desenvolvido pela equipa do CEPCEP que
conduz a avaliação externa da Iniciativa Novas Oportunidades). Estas
competências são hoje requeridas à generalidade dos profissionais mas o
seu valor é ainda pouco reconhecido pelos próprios profissionais e pelas
entidades responsáveis pela sua formação, muito embora as entidades
empregadoras lhes dediquem atenção crescente. A explicitação das
compe  tências transversais em estudos desta natureza e em referenciais
de competências pode ser elemento decisivo para esse reconhecimento e
para uma oferta de formação mais relevante.

• A utilidade dos estudos de antecipação para os seus destinatários mais
directos – profissionais, responsáveis de ensino e formação, entidades
reguladoras, agências de financiamento público, empregadores, sindi -
catos e parceiros sociais – requer uma definição conjunta de prioridades,
um forte envolvimento institucional em momentos diversos do estudo
(concepção, validações periódicas de resultados, divulgação, avaliação e
correcção de trajectórias), e um considerável investimento na apro -
priação dos seus resultados. Só uma estratégia de partenariados abertos
poderá assegurar os efeitos desejáveis na formação de políticas públicas,
em novos modelos de organização do trabalho e numa mais adequada
oferta de educação e formação. Avaliar os impactos da utilização do
estudo constitui-se, pois, em prioridade irrenunciável.

• Por consequência, torna-se claro que um novo dispositivo de anteci -
pação de necessidades de capital humano e competências, a nível nacio -
nal, deverá, por um lado, aproveitar o trabalho feito e, por outro,
definir prioridades de estudo e fortes articulações institucionais no sen -
tido de garantir o seu mais estratégico impacto a nível nacional,
regional ou sectorial. A experiência anterior, evidencia ainda a necessi -
dade destes estudos “completarem o ciclo de formação” – desde o diag -
nó stico de necessidades à proposta de referenciais de educação e
formação ajustados, passando por indicadores de resultados passíveis de
avaliação e posterior feedback para novas opções formativas. 

7.2.2. Afectação de recursos estratégicos

• Há um reconhecimento generalizado do deficiente domínio destes
métodos, do manifesto desconhecimento do que se faz ou poderá fazer
nas universidades, e um claro défice de formação de recursos humanos
neste domínio (nomeadamente ao nível de pós-graduações, mestrados,



doutoramentos). Os estudos levados a cabo por instituições de refe rên -
cia em Portugal, mencionados no capítulo 2, parecem funcionar como
“escola”, mas são ainda de difícil apropriação e massificação: na forma -
ção de mais recursos humanos especializados neste domínio, no uso
expedito e generalizado em estudos desta natureza, na velocidade de
adopção por operadores de “terreno” como consultores e empresas de
estudos. 

• No quadro das principais responsabilidades a afectar ao DACC, a
aposta em I&D no desenvolvimento de metodologias de antecipação é
assunto prioritário, mas ela encontra-se condicionada à explicitação das
necessidades específicas dos estudos em realização e à existência de
financiamento proporcional. Uma aposta mais estrutural em I&D neste
domínio, uma maior aproximação à universidade/sistema científico
nacional e uma participação activa em redes de I&D internacionais,
apresentam-se ainda em fase incipiente e serão desenvolvimentos muito
provavelmente pouco viáveis no futuro a não ser que o DACC venha 
a dispor dos recursos necessários à produção de um verdadeiro salto de
qualidade nesta matéria.

• O conhecimento de fontes internacionais (estatísticas e outras) ampla -
mente disponíveis e vitais para os estudos em apreço é reduzido. 
O acesso a fontes nacionais é difícil, na maior parte dos casos muito
dependente da disponibilização feita à medida pelo cliente/financiador
do estudo. O “estado da arte” dos sistemas de informação sobretudo na
área da formação profissional (inclusivamente daquela que é financiada
publicamente) e o seu acesso público são de tal modo condicionados
(disper sos, limitados, pouco uniformizados, onerosos,…) que esta reali -
dade é encarada com uma séria inibição à aplicação deste tipo de meto -
do logias, sobretudo às que fazem uso de modelos quantitativos que são,
como tal, especialmente exigentes na manipulação de séries estatís ticas
longas, consistentes e confiáveis. Ao DACC pede-se, assim, uma espe -
cial atenção à construção destas bases de dados públicas e à sua dispo ni -
bi lização fácil perante as necessidades permanentes da comuni dade
científica.

• A escassez de financiamento (privado e público) e os condicionalismos
introduzidos pelos programas públicos que poderiam apoiar estudos 
e investigações de antecipação de competências e de capital humano são
também encarados como constrangimentos à investigação nestas áreas.
Seria importante que o DACC pudesse proporcionar programas pluri -
anuais de financiamento da investigação neste domínio, em eventual
coligação com outras entidades públicas operantes em áreas de interesse
conexas como a FCT e os departamentos de estudos e prospectiva dos
principais Ministérios.
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Não obstante a evolução registada, nos últimos anos, no domínio das metodologias de
antecipação de capital humano, os estudos sobre o futuro da educação, da formação e da
aprendizagem ao longo da vida que incorporam a evolução das competências são ainda
escassos e de complexa concretização.
O estudo que aqui se apresenta, “Dispositivo de Antecipação de Necessidades de
Competências e de Capital Humano (DACC)”, elaborado por uma equipa de investigação do
Centro de Estudos dos Povos e Culturas de Expressão Portuguesa (CEPCEP – Universidade
Católica Portuguesa) para o Gabinete de Estratégia e Planeamento (GEP) do Ministério do
Trabalho e da Solidariedade Social (MTSS), procurou dar resposta a este desafio.
Avança com uma abordagem que, para além da procura e da oferta de qualificações, explora
também a procura e a oferta de competências, desde as mais específicas às mais transversais.
Para o efeito, identifica o elenco de metodologias e de fontes estatísticas a que será
necessário recorrer, quer no domínio dos métodos de cenarização, quer no dos modelos de
previsão, fazendo uso de uma versão renovada do modelo econométrico M3E e dando
destaque à necessidade de combinar elementos qualitativos e quantitativos de análise.
O estudo propõe igualmente um conjunto de opções institucionais que poderão vir a reforçar
a capacidade de antecipação, neste domínio, a nível nacional.
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